
Divulgação/CCS

A instalação de ciclovia e ciclo-
faixa no entorno e nas proximi-
dades da orla do rio Piracicaba
também está incluída nos pro-
jetos. O prefeito Luciano Almei-
da assinou ontem (4) contrato
para aquisição de crédito de R$
100 milhões junto à Caixa Eco-
nômica Federal, por meio do

CICLOVIA E CICLOFAIXA
Finisa (Financiamento à Infra-
estrutura e ao Saneamento),
para investimento em obras de
infraestrutura na cidade. O va-
lor faz parte do pacote de R$ 1
bilhão em investimentos anun-
ciado durante evento de aniver-
sário de Piracicaba nesta se-
mana, na terça-feira (01). A6
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busca colaborar novamente com os
órgãos públicos, governo muni-
cipal e forças vivas da cidade”.

O QUÊ? - I
Em alusão ao 1º de agosto,

aniversário de Piracicaba, o ve-
reador Laércio Trevisan Jr. (PL)
soltou a seguinte pergunta: “o
que comemorar nos 256 anos da
cidade?”. A provocação, em tom
de crítica, aconteceu na 39ª
Reunião Ordinária, quinta-fei-
ra (3). Ele ressaltou que a Câ-
mara comemora 201 anos no dia
11. “É uma história de cultura e
prestígio”, disse, ao lembrar do
‘colega’ Prudente de Moraes.

O QUÊ? - II
Mas, para Trevisan Jr., esse

não é o contexto atual. O vereador
utilizou o termo “arrogância” para
definir o chefe do Executivo. Além
disso, disse que a área da Saúde
está decadente e reclamou ainda
da coleta de lixo, ao expor fotogra-
fias de áreas sujas. Ele também cri-
ticou a 1º Expo ESG Piracicaba,
evento realizado recentemente
para discutir práticas sustentáveis.

ZANIN - I
Com aprovação de 14 favo-

ráveis e dois contrários – Anil-
ton Rissato e Fabricio Polezi, am-
bos do ‘Patriota’ –, a moção de
aplausos 106/2023 irá homena-
gear o advogado Cristiano Zanin
Martins por sua aprovação para
o cargo de Ministro do STF (Su-
premo Tribunal Federal). A pro-
positura é da vereadora Rai de Al-
meida (PT). “É um orgulho ter mais
um piracicabano de destaque nas
instituições do nosso país”, disse a
vereadora Rai de Almeida (PT),
autora da propositura. É isso.

ZANIN – II
O parlamentar Fabrício Polezi

(Patriota) usou a Tribuna para jus-
tificar seu voto contrário. “Em
2013, Zanin assumiu a defesa de
Lula nos projetos da Lava Jato. Em
2020, seu escritório passou por
busca e apreensão. Em 2021, então
advogado, conseguiu a anulação
do ‘barbudo engaiolado’. Partici-
pou como coordenador da cam-
panha do ‘barbudo’. Não é nada
pessoal, é político”, justificou.

ZANIN – III
Cristiano nasceu em Piraci-

caba e mudou-se para São Pau-
lo em 1994, para cursar Direito
na PUC-SP, formando-se em
1999. Na mesma instituição
concluiu especialização em di-
reito processual civil. Iniciou na
área advocatícia em 2000 e, em
2022, abriu seu escritório em
sociedade com a esposa, Valeska
Martins. Dedicou-se a litígios
empresariais e recuperações judi-
ciais. É um dos autores do livro
Lawfare: uma introdução (2019),
que trata sobre o uso do Direito
para fins políticos. Fez, como ad-
vogado, uma brilhante carreira.

AGENDA
A visita do ministro do Traba-

lho, Luiz Marinho, ontem (4), a
Piracicaba foi extensa, a convite da
deputada estadual Professora Be-
bel (PT). Desde as primeiras horas,
o ministro visitou a cidade, con-
versando com empresários, traba-
lhadores, Acipi, Simespi, entrevis-
ta coletiva e degustou o famoso
Pintado na Brasa, de propriedade
de Reginaldo Costa. A pergunta
do ministro foi objetiva: é o mes-
mo que fazia no Mirante? Sim. E
elogiou. Como é sempre lembrado
o restaurante da família Benites!

UFSCAR
Também ao ministro Luiz

Marinho, a deputada Bebel e ex-
prefeito José Machado fizeram co-
locações sobre a possível instalação
de um campus da Universidade
Federal de São Carlos (UFSCar),
conforme movimento que ocorre
com apoio da sociedade piracica-
bana. Há possibilidade de nego-
ciação com a Rede Metodista de
Ensino, já que a Unimep parali-
sou as atividades. Marinho rece-
beu a ideia com atenção. Ótimo.

CONVERSANDO
A foto de ontem do ex-prefeito

Barjas Negri (PSDB) e o ex-depu-
tado estadual Roberto Morais (Ci-
dadania), publicada na coluna des-
te idoso e cansado Capiau, reper-
cutiu por todos os cantos. O comen-
tário mais seguro é de que combi-
nam uma “dobradinha” para 2024,
visando a chefia do Poder Executi-
vo, com tucano pré-candidato a
prefeito e o ex-parlamentar a vice-
prefeito. Comentar não é pecado,
muitos menos tomar um café num
estabelecimento de alto nível.

CENTRO VIVO – I
O Conselho Coordenador das

Entidades Civis de Piracicaba rea-
lizou, na terça-feira, 2, a quarta
reunião ordinária do ano, com ex-
tensa pauta, dentre eles a ação
“Movimento Centro Vivo”, onde
já observa “certa degradação” das
áreas centrais da cidade, e a ne-
cessidade de evidenciar os proble-
mas e apontar sugestões de mo-
dernização, preservar a história,
a simbologia, os valores e os valio-
sos patrimônios arquitetônicos.

CENTRO VIVO – II
Com essa premissa, o Conse-

lho organizou palestra com o ar-
quiteto Marcelo Guidotti que apre-
sentou o tema “Revitalização,
Requalificação e Ressignificação do
Centro Expandido e da Praça Cen-
tral”. O presidente da entidade,
Carlos Roberto Rodrigues, o Es-
querdinha, avalia que a “iniciativa

Reinaldo Diniz

AGENDA DO MINISTRO DO TRABALHO EM PIRACICABA
A convite da deputada esta-
dual Professora Bebel (PT),
o ministro do Trabalho, Luiz
Marinho, cumpriu, ontem, 4,
intensa agenda em Piracica-
ba. Ele visitou o Parque Auto-
motivo, onde conheceu a Fá-
brica da Hyundai e participou
de apresentação da Tools Di-
gital Services, empresa do

grupo Santander (foto 1), ao
lado do prefeito Luciano Almei-
da (PP). Marinho concedeu en-
trevista coletiva à imprensa
(foto 2), ao lado de lideranças
locais, foi recebido pela direto-
ria da Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piraci-
caba) e no Simespi (sindicato
patronal da indústria de Piraci-

caba e região). Também se en-
controu com o movimento sin-
dical, onde informou que o go-
verno está abrindo concurso
para a contratação de novos
auditores do trabalho, e se reu-
niu com movimentos sociais,
lideranças políticas e religio-
sas e com educadores. Cober-
tura completa na edição de ter-

ça (8). Na foto, a partir da es-
querda, as vereadoras Silvia
Morales (PV), do Mandato Co-
letivo, e Silvinha Forato (PT),
de Amparo; a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT),
o ministro do Trabalho, Luiz
Marinho, o ex-prefeito José
Machado (PT) e a vereadora
Rai de Almeida (PT). A12

Prefeitura abre licitação para
reforma de unidades de saúde
Desta vez, serão beneficiadas as USFs Algodoal, Eldorado 2, Kobayat
Líbano e Mario Dedini 2; investimento previsto é de R$ 1,15 milhão

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das Secretarias Munici-
pais de Saúde e de Obras e Zela-
doria, lançou o edital de concor-
rência nº 42/23 para execução de

obras de reformas das Unidades
de Saúde da Família (USFs) Al-
godoal, Eldorado 2, Kobayat Li-
bano e Mario Dedini 2. A previ-
são inicial de investimento é de

R$ 1,15 milhão e a obra deve ser
executada em até 210 dias após a
emissão da ordem de serviço. As
informações estão no Diário Ofi-
cial do Município de quinta (03).

Para a realização destas obras, o
prefeito Luciano Almeida visitou
diversas unidades de saúde do
município, desde o início do seu
mandato, momento em que con-
versou com a população e servi-
dores públicos para saber das ne-
cessidades de cada um, principal-
mente, sobre a infraestrutura dos
prédios em que trabalham. Desta
forma, foram realizados estudos
para dar início às obras nas uni-
dades em que os pedidos se fa-
zem mais urgentes. Até o final do
ano, a previsão é que mais de 20
unidades recebam obras de refor-
ma estrutural interna e externa.

EDITAL — Conforme edital
publicado no Diário Oficial do Mu-
nicípio de 03/08, as quatro uni-
dades selecionadas vão receber re-
formas gerais. A USF Kobayat Lí-
bano será contemplada com adap-
tação dos banheiros, com refor-
ma nos revestimentos e hidráuli-
ca, troca geral dos telhados de te-
lha cerâmica para telha de aço;
além da aplicação de revestimen-
to cerâmico, troca dos pisos e pin-
tura geral interna e externa.

Na USF Mário Dedini 2, a re-
forma contempla troca dos pisos,
pintura geral, adaptação do
layout interno, construção de es-
tacionamento e cercamento com
muro e gradil no entorno do ter-
reno. Na unidade do Algodoal, as
ações contemplam a adaptação
dos sanitários e cozinha; execu-
ção de pintura interna e externa,
drenagem, troca do alambrado
de divisa, reformas dos abrigos
de gás, compressores e lixo.

Por fim, no Eldorado 2 as re-
formas contemplam adaptação
dos sanitários, cozinha e fachada,
instalação de ralos nas salas, exe-
cução de pintura interna e exter-
na, drenagem, reformas dos abri-
gos de gás, compressores e lixo. A
entrega dos envelopes pode ser fei-
ta até dia 11/09, às 13h30, na di-
visão de compras da Prefeitura de
Piracicaba, a rua Antônio Correa
Barbosa, 2.233, 7º andar, Centro
Cívico. Abertura dos envelopes
acontece na mesma data, às 14h.

OUTRO EDITAL – Na se-
mana passada, a Prefeitura de Pi-
racicaba lançou o edital de con-
corrência nº 40/23 para execu-
ção de obras de reformas das
Unidades de Saúde da Família
(USF) Santa Fé e Artemis 1 e 2,
além da Unidade Básica de Saú-
de (UBS) Jardim Planalto. A pre-
visão inicial de investimento é de
R$ 1,29 milhão. Conforme este
edital, a entrega dos envelopes
pelas empresas interessadas acon-
tece até dia 04/09 às 13h30, na
divisão de compras da Prefeitu-
ra. Abertura dos envelopes acon-
tece na mesma data, às 14h.
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Diz que é de
Piracicaba, mas...

Consegui maisConsegui maisConsegui maisConsegui maisConsegui mais
uma vez tiraruma vez tiraruma vez tiraruma vez tiraruma vez tirar
meu estrabismomeu estrabismomeu estrabismomeu estrabismomeu estrabismo
e minha miopia ee minha miopia ee minha miopia ee minha miopia ee minha miopia e
enxergar além doenxergar além doenxergar além doenxergar além doenxergar além do
nariz, vendo umanariz, vendo umanariz, vendo umanariz, vendo umanariz, vendo uma
Piracicaba tãoPiracicaba tãoPiracicaba tãoPiracicaba tãoPiracicaba tão
bela quanto ela ébela quanto ela ébela quanto ela ébela quanto ela ébela quanto ela é

Edson Rontani Jr.

Diz que é de Pi-
racicaba, mas
nunca andou

de elevador panorâmico
na ponte arquiteto Caio
Tabajara... Diz que é de
Piracicaba, mas nunca
visitou o Salão de Hu-
mor ... Diz que é de Pira-
cicaba, mas nunca foi a Esalq ...

Tiradas como estas povoaram
o Facebook anos atrás e, se a me-
mória não atrapalhar, foi antes da
pandemia, possivelmente em
2018, perpetuando-se por meses.
Era um jogo de adivinhação salu-
tar, com as lembranças sendo ex-
pandidas pelos comentários nas
postagens. Atrás destes comentá-
rios, fazíamos a massa cinzenta
cerebral reviver momentos gosto-
sos do passado. Chegamos a me-
xer em coisas do tempo do Zagaia!
Quem?!? Ora! Que adianta dizer
que é piracicabano e não conhecer
Zagaia? Aliás, usamos este termo
sem saber quem foi distinta pes-
soa. Eu, confesso, não uso, mas
ouço muita gente usar esta frase.

Bom. Este preâmbulo serve
para dizer que, com mais de 400
mil habitantes, Piracicaba, acolheu
muita gente que encontrou a "ter-
ra arada, semeada e com planta-
ção dando frutos", desconhecen-
do aqueles que por aqui lutaram,
deram suor e sangue. Piracicaba
como conhecemos é uma. Piraci-
caba como ela é realmente, torna-
se outra. Os mais antigos e tradi-
cionais a enxergam de uma forma
diferente da visão dos "estrangei-
ros" que por aqui se aportaram.

É a "síndrome da ponta do
nariz". Pois, bem. Por mais que a
ponta do nariz esteja diante de nos-
so olhar, nunca a notamos. Piraci-
caba é assim. Está na ponta do na-
riz e muitas vezes não damos valor
aos pontos turísticos, à sua gastro-
nomia, à sua riqueza cultural. Saí-
mos do pejorativo "quintal de Cam-
pinas" para sermos o jardim de
nossa própria cidade. Exemplos
disso? Vejam os motociclistas que,
de outras cidades, vêm à rua do
Porto no final de semana... Os pon-
tos atrativos e turísticos cheios de
pessoas durante as férias de julho,
as movimentações em pontos de
caminhada como o Parque da Rua
do Porto ou a Estação da Paulista.
Até outro dia saíamos no Shopping
Center lendo as cidades de onde vi-
eram os veículos - agora, com o novo
design das placas do Mercosul, sa-
bemos apenas que ele são do... Bra-
sil. Querer enxergar além da ponta
do nariz exige um exercício que
nos perpassa o estrabismo ou mi-
opia, com grande ganho cultural.

Até os anos 1980, não tínha-
mos um centro cultural na Esta-
ção da Paulista. Tínhamos trens
de carga que impossibilitavam
nossa entrada no espaço. Hoje ca-
minhamos, andamos de bicicleta,
utilizamos equipamentos (com
acessibilidade, inclusive)... O En-
genho Central era tão fechado
quanto a Chácara Nazareth ou o
Casarão de Luiz de Queiroz. Pon-
tos particulares. E hoje? O Salão In-
ternacional de Humor, que entra
em agosto na sua 50ª. edição, é
um bom exemplo desta ocupação.

Com a criação do calçadão
da praça José Bonifácio, no início
dos anos 1980, o piracicabano
ganhou um moderno centro de
lazer, muito além da Esalq que
proporcionava até então piqueni-
ques, passeios de bicicleta ou em-
pinar pipas. Os "Domingões" cha-
mavam as famílias para a praça.
Foi lá, aliás, que, com meus quase
10 anos, aprendi a jogar xadrez.

E a gastronomia? Quem viveu
os anos 80 comia o sanduíche chur-
rasquinho do Bar do Décio, o pren-
sadão da avenida Armando de Sal-
les de Oliveira ou a canja ou sopa
de cebola do Saravá. Que mais? Tí-
nhamos de esperar um ano todi-
nho para provar uma esfirra aber-
ta na Festa das Nações que ocorria
no Lar Franciscano de Menores.
Pastel, então, apenas no Mercado
Municipal, consumido somente no
horário comercial - impróprio para
quem trabalha o dia todo. Chur-

ros? Apenas na Eletro-
radiobraz (atual Pão de
Açúcar da Cidade Alta).
E hoje? Compramos
churros e esfirras a
qualquer momento e
por aplicativo! Muitas
famílias iam para Cam-
pinas visitar o Makro,
primeiro atacadão da
região. E ter a carteiri-

nha desta rede era símbolo de sta-
tus. "Fui a Campinas e comprei ga-
lão ou pacote de tal produto, algo
inacessível a você"... Era o "ó do
borogodó"... Ostentação para pou-
cos. O Makro abriu em Piracicaba
fechou suas portas em abril pas-
sado e ninguém deu conta...

Melhorou ou não? Muitas
outras referências tivemos ao
longo deste período, claro. Des-
taco aqui algumas poucas, de-
vido à limitação do espaço.

Vivemos períodos pós pande-
mia, voltando a circular pelos pon-
tos turísticos. O fato não é conhe-
cer o que já se conhece e sim enxer-
gar além da ponta do nariz. Ver a
beleza de pontos como o Aquário
Municipal - recentemente reaberto
-, os Teatros Municipais, saborear
uma boa gastronomia à beira do
rio Piracicaba... Enxergar com
amor é acabar com estereótipos e
principalmente preconceitos.

Pois, bem. Nos últimos dias, o
poder público municipal nos deu a
chance de conhecer ou revisitar lo-
cais. Um ônibus colocado à dispo-
sição levou as pessoas para subir o
elevador ao lado da Ponte do Mi-
rante! Isso, durante a semana e em
horário comercial! O piracicabano
teve a chance de conhecer ou revi-
sitar a história da Estação da Pau-
lista (que já foi um sambódromo
na segunda metade da década de
1990 - e ninguém lembra disso!),
Estádio Barão da Serra Negra, Ce-
mitério da Saudade, Esalq, Museu
da Água, Aquário Municipal, Enge-
nho Central, Ponte Pênsil, Casa do
Povoador... Ufa! Além disso, pôde
ver como é a logística da Polícia Mi-
litar no hangar do helicóptero
Águia e as obras de Volpi nas pare-
des da capela do Monte Alegre.

Ou ainda partir para os re-
dutos dos tiroleses em Santana e
Santa Olímpia, onde souberam
que Olímpia não é santa e sim di-
aconisa. Existe vida além da cu-
cagna e também da Festa da Po-
lenta. Enxerga quem quiser.

Aliás, confesso que vivi míope
por muitos anos. Por 37 anos mo-
rei a três quadras da Estação da
Paulista e nunca vi um trem na
vida. Apenas conheci a Maria Fu-
maça quando fui para Jaguariú-
na proporcionar ao meu filho algo
que eu nunca tinha visto ou vivi-
do. Também nunca pisei no Ba-
rão mesmo sendo neto de um dos
presidentes do XV (Humberto
D'Abronzo) e filho do criador do
Nhô Quim (Edson Rontani). Nes-
te tempo todo, eu devia usar um
"fundo de garrafa" e não sabia...

Finalizo, parabenizado a Se-
mdettur pelo projeto Férias - Vi-
site Piracicaba, encerrado sex-
ta-feira retrasada. Consegui
mais uma vez tirar meu estra-
bismo e minha miopia e enxer-
gar além do nariz, vendo uma
Piracicaba tão bela quanto ela
é. Parabéns à equipe - Fernanda
Nepomuceno (coordenadora),
Júlia Madeira (guia turística) e
Reinaldo Oliveira (motorista),
além da Patrícia guia em Santa
Olímpia. Que venham mais ações
como estas em dezembro/janei-
ro. Feliz 256 anos, Piracicaba!

———
Edson Rontani Júnior,
piracicabano, jornalista
e presidente do Institu-
to Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP)

Entre os muros da escola

Gostei muito de
assistir "Entre
os muros da

escola" - filme francês
de 2008, com direção
e roteiro de Laurent
Cantet. Recebeu o prê-
mio maior do Festival
de Cannes, ou seja, a
Palma de Ouro. É tipi-
camente um filme da
velha escola europeia de cinema:
pouca movimentação, pouca
ação, cenários pobres, filmagem
econômica - mas ao mesmo tem-
po com muito conteúdo, muito
pensamento, diálogos ricos e ins-
tigantes. Dá o que pensar. Dá
gosto deassistir e comentar.

No meu modo de entender,
o que se viu nesse filme foi um
entrechoque entre a educação for-
mal - ministrada pela escola e que
o professor, a meu ver o grande
herói da película, se esforçava por
ministrar, dando o melhor de si e
fazendo tudo para a tornar apete-
cível e assimilável pelos alunos - e
a educação (e às vezes não educa-
ção...) informal, oferecida pela fa-
mília, pelos círculos de relaciona-
mento social, pelas comunidades
religiosas, pelos meios de comuni-
cação social; e isso num contexto
socioeconômico problemático,
num bairro de periferia de Paris.

Em tempos de normalida-
de bem diferentes dos nossos, a
educação informal era sólida,
dava realmente boa formação,
transmitia valores culturais bá-
sicos, em todos os níveis da so-
ciedade, desde os mais elevados
até os mais modestos. O papel
da escola, quando havia escola,
era complementar, aperfeiçoa-
dor e sistematizador de uma
educação que já vinha de casa.
Afinal de contas, como dizia

Nosso povo,Nosso povo,Nosso povo,Nosso povo,Nosso povo,
mesmo com baixamesmo com baixamesmo com baixamesmo com baixamesmo com baixa
escolaridade, temescolaridade, temescolaridade, temescolaridade, temescolaridade, tem
impressionanteimpressionanteimpressionanteimpressionanteimpressionante
capacidadecapacidadecapacidadecapacidadecapacidade
de análise ede análise ede análise ede análise ede análise e
julgamento, ejulgamento, ejulgamento, ejulgamento, ejulgamento, e
muitas vezesmuitas vezesmuitas vezesmuitas vezesmuitas vezes
consideraconsideraconsideraconsideraconsidera
com lucidezcom lucidezcom lucidezcom lucidezcom lucidez
surpreendentesurpreendentesurpreendentesurpreendentesurpreendente
graves problemasgraves problemasgraves problemasgraves problemasgraves problemas
políticos de nívelpolíticos de nívelpolíticos de nívelpolíticos de nívelpolíticos de nível
nacional e aténacional e aténacional e aténacional e aténacional e até
internacional.internacional.internacional.internacional.internacional.

Napoleão, a educação
de uma criança normal-
mente começa 100 anos
antes de ela nascer...

T ã o  s ó l i d a  e r a
essa educação extra-
escolar no passado
que há numerosos
exemplos na História
de pessoas simples,
sem educação for-

mal, exercerem atividades po-
líticas de grande alcance.

A democracia suíça, a dos
velhos cantões medievais, cons-
tituiu-se, em larga medida, em
sociedades camponesas, com
pessoas rudes e pouco letradas,
mas que souberam instituir um
sistema político admirável. Cida-
dania, no sentido próprio, demo-
cracia de verdade, sem demagogi-
as nem manipulações, era o que se
praticava (e ainda se pratica hoje)
nos cantões suíços. Quando, na
passagem do século XV para o
XVI, a Confederação Helvética
passou por grave crise e esteve a
ponto de cindir-se numa guerra
civil, ela foi salva por um grande
estadista que era, paradoxalmen-
te, um camponês semianalfabeto.
Seu nome era Nicolau de Flüe.

Nicolau (que mais tarde a
Igreja Católica canonizou), era pai
de 10 filhos e, depois de viúvo,
vivia retirado numa ermida. Seu
prestígio moral era enorme em
toda a velha Helvécia. No auge
da crise, sem solução à vista, fo-
ram todos, gregos e troianos, con-
sultá-lo à procura de uma saída
que impedisse a guerra civil. E
São Nicolau, o camponês iletra-
do, com habilidade e tino diplo-
mático extraordinários, conse-
guiu "costurar" um acordo que a
todos satisfez e garantiu, à Suí-
ça, vários séculos de ordem in-

terna e estabilidade social e eco-
nômica. Durante algum tempo,
São Nicolau chegou a presidir à
Confederação e, depois, retornou
a sua ermida, onde acabou seus
dias em oração e penitência. Ele é
considerado, ao lado de Guilher-
me Tell, um grande herói nacio-
nal, um verdadeiro Pai da Pátria.

No início do século XIX se
destacou, no Tirol austríaco, a fi-
gura de outro camponês quase
analfabeto, Andreas Hoffer, que
organizou e comandou uma he-
roica resistência contra os exérci-
tos napoleônicos, pondo-os em
cheque. Treinou seus famosos ati-
radores tiroleses, que acertavam
preferencialmente e aterrorizavam
os oficiais franceses, libertou ex-
tensas áreas de sua região natal,
administrou admiravelmente es-
sas áreas como governador (inici-
almente extraoficial, depois ofici-
alizado pelo Arquiduque Johann
von Habsburg, representante do
Imperador Francisco I, da Áus-
tria). Traído, foi aprisionado pe-
los franceses e fuzilado. É, tam-
bém, um herói nacional, com sua

memória até hoje reverenciada
pelos austríacos em geral e, mais
especialmente, pelos tiroleses

Não vou multiplicar os exem-
plos estrangeiros. Consideremos
concretamente o caso do Brasil.
Nosso povo, mesmo com baixa
escolaridade, tem impressionan-
te capacidade de análise e julga-
mento, e muitas vezes considera
com lucidez surpreendente gra-
ves problemas políticos de nível
nacional e até internacional. Tive
ocasião de, mais de uma vez, per-
correr o sertão árido da Bahia,
em viagem de estudos, e lá pude
conversar longamente com pes-
soas sem nenhuma educação for-
mal. Muitas lições recebi dessas
pessoas, em sabedoria de vida e,
também, em civismo e até em po-
lítica. E, como eu, muitos outros
brasileiros com títulos universi-
tários por certo muito teriam a
aprender com esses nossos com-
patriotas formalmente sem edu-
cação. O problema é que esse
imenso potencial de civismo e
participação política, infelizmen-
te nosso sistema político-institu-
cional não permite que se mani-
feste, que realmente influencie de-
cisivamente o andamento da coi-
sa-pública. E, assim, se perde.

Vejo que me desviei do foco
do artigo, que é o filme. Falare-
mos dele semana que vem.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Achacina do Guarujá, reali-
zada pela Operação Escu-
 do, deflagrada na Baixa-

da Santista no final de julho de
2023, não pode ficar impune, para
os defensores dos direitos huma-
nos e os democratas em geral.

Esse fato lamentável dei-
xou, até agora, 16 mortos. Essa
ação policial, que contou com
equipes especializadas das polí-
cias Militar e Civil, nas comuni-
dades da Vila Julia e da Vila
Zilda, em Guarujá, litoral de
São Paulo, com aproximada-
mente 600 agentes, teve início
após o PM Patrick Bastos Reis,
de 30 anos, morrer baleado du-
rante o patrulhamento no local.

O Instituto Piracicabano de
Estudos e Defesa da Democra-
cia - IPEDD - manifesta seu re-
púdio ao assassinato de Patrick,
solidariza-se com os seus fami-
liares e amigos e almeja que, na
forma da lei, o autor desse cri-
me seja identificado e punido.

A polícia tem que agir, contu-
do, é inaceitável que tal fato justifi-
que a matança vingativa e indis-
criminada, lamentavelmente en-
dossada pelo governador paulista
e seu secretário de segurança.

Combater o crime organiza-
do com invasões em comunidades
pobres, valendo-se de ações de
guerra por terra e por ar, a exem-
plo do que faz o estado do Rio de

Combate à criminalidade, sim. Chacina, não.

Janeiro, nos mostrou a ineficácia
dessa estratégia, pois os trafican-
tes acabam fugindo, a comunida-
de amedrontada acaba perdendo
entes queridos e inocentes, os mi-
litares invasores vão embora, fi-
cando na mira dos criminosos os
policiais destacados para guardar
e servir a essas comunidades.

Em vez disso, uma verdadeira
política de segurança pública, las-
treada em valores éticos, humanos
e democráticos, deve se concentrar
na racionalidade, no apuro tecnoló-
gico e no profissionalismo da polícia
e não na proclamação fascista de que
"bandido bom é bandido morto".

O IPEDD condena esse ba-
nho de sangue, que sempre fo-
caliza apenas os pobres e pretos,
repudia o pronunciamento irres-
ponsável do governador do Es-
tado de São Paulo e espera que
os responsáveis sejam identifica-
dos, julgados e condenados na
forma da lei. (Instituto Piraci-
cabano de Estudos e Defesa
da Democracia - IPEDD)
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Sofia R. do Nascimento

Demorou, mas esse dia che-
gou. Acabou a tese da "le-
gítima defesa da honra",

que era frequentemente utilizada
em julgamentos para agressões fí-
sicas ou homicídio contra a mu-
lher, de maneira a justificar o com-
portamento do acusado em situa-
ções, por exemplo, de adultério. O
Supremo Tribunal Federal (STF)
por unanimidade considerou in-
constitucional esse argumento
em casos de feminicídio julgados
no tribunal do júri. A decisão saiu
na terça-feira, 1 de agosto, e se
transforma numa data histórica
para as mulheres brasileiras.

É bom que se diga que o rela-
tor do caso, ministro Dias Toffo-
li, teve seu voto acompanhado por
todos os demais ministros. Com
a decisão do STF, a partir de ago-
ra, advogados, policiais e juízes
não poderão utilizar o argumen-
to da "legítima defesa da honra",
nem de forma direta, nem de for-
ma indireta. Essa proibição se
aplica tanto na fase de investi-
gação dos casos quanto nas si-
tuações em que os processos são
levados ao tribunal do júri.

Mais um avanço na luta
pela igualdade e respeito que
nós, mulheres, merecemos.

Podemos também dizer que
essa decisão é um tributo a uma
das mulheres símbolo dessa bata-
lha feminina: a socialite mineira
Ângela Diniz. Em 30 de dezembro
de 1976, aos 32 anos, Ângela Diniz
foi assassinada com 4 tiros dispara-
dos pelo seu então namorado, Doca
Street, na Praia dos Ossos, em Cabo
Frio, Estado do Rio de Janeiro.

Escandalizou tanto a socieda-
de na época que se tornaria o caso
mais famoso na qual a Legítima
Defesa da Honra foi utilizada, e
aceita. O julgamento de Doca Stre-
et aconteceu em 1979, em Cabo
Frio, e ele saiu livre do tribunal
por já ter cumprido um terço da
pena de dois anos (oito meses) a
que fora condenado. Em seu jul-
gamento, divulgado em tempo real
pelos meios de comunicação de
massa, a defesa utilizou como es-
tratégia a exposição da vida pes-
soal de Ângela Diniz, fundamen-
tando que o motivo da prática do
crime foi o comportamento da ví-
tima. Portanto, Doca Street ma-
tou por legítima defesa da honra.

Assim como Ângela Diniz,
milhares de mulheres são agre-
didas e morrem porque seus
companheiros decidem que de-
las são "donos" e, portanto, po-
dem decidir por sua vida e mor-
te. Segundo o Monitor da Vio-

Mais um passo dado em respeito às mulheres

lência, do portal G1 e do Núcleo
de Estudos da Violência da USP
(NEV-USP), 1.410 mulheres foram
vítimas do crime somente em 2022,
ou seja, em média, uma mulher
foi assassinada a cada 6 horas.

O Brasil tem uma das mais
altas taxas de feminicídio do
mundo: 3,6. Segundo relatório
da ONU, publicado no final de
novembro do ano passado, a
taxa brasileira supera a média
de todos os continentes do mun-
do. Como exemplo, essa mesma
taxa é de 1,4 nas Américas, de
maneira que a taxa do Brasil é
mais do que o dobro. Na África,
a taxa é 2,5; na Oceania, 1,2; na
Ásia, 0,8; e na Europa, 0,6.

São 47 anos desde o caso
mais famoso de feminicídio. Pre-
cisamos de quase meio século para
dar esse passo que realmente deve
ser comemorado, mas que não
vai acabar com a mentalidade
conservadora, resultado de uma
sociedade sexista e patriarcal.

Para romper com essa visão
estereotipada, é preciso desa-
prender o comportamento misó-

gino - de ódio e posse -, e se edu-
car para o respeito e a justiça. É
preciso educar para uma socieda-
de mais justa em relação às mu-
lheres. Isso envolve desde a abor-
dagem do feminicídio em sala de
aula, até a produção de estatísti-
cas que fundamentem as políti-
cas públicas e a realização de
campanhas voltadas à população.

O Sinsaúde Campinas e Região
representa aproximadamente 80
mil trabalhadores do setor da saú-
de, dos quais 80% são mulheres.
Mantém em suas 19 sedes sindicais,
um corpo de advogados capaz de
dar suporte às profissionais da saú-
de que necessitem deste apoio. Para
ter atendimento basta procurar
uma das sedes da entidade. Nos-
sos diretores e funcionários estão
prontos para acolher e ajudar.

Não podemos deixar perpetu-
ar a afirmação do poeta Carlos
Drummond de Andrade, que em
relação à tese absurda da legítima
defesa da honra no caso de Ângela
Diniz, afirmou: "Aquela moça con-
tinua sendo assassinada todos os
dias e de diferentes maneiras".

Demora,  mas  podemos
aprender.

———
Sofia Rodrigues do Nasci-
mento, presidente do Sin-
saúde Campinas e Região
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QUEDA
A criticada taxa Selic mu-

dou: caiu de 13,75% para 13,25%.
Após três anos praticando
13,75%, o Comitê de Política Mo-
netária do Banco Central deci-
diu pelo corte de 0,5%, lembran-
do que nove integrantes do CO-
POM votaram apontando para
um resultado disputado (5x4).
Era o que o mercado financeiro
esperava, embora também mui-
tos sugerissem no mínimo 01
(um) ponto. O Banco Central re-
conhece a melhoria do quando
inflacionário, mas a situação po-
deria ser melhor caso o governo

não gastasse tanto e adotasse
uma política de menos despesas,
enxugando a máquina pública.
Quem sabe melhores números
nas próximas reuniões, dias 19/
20 setembro, 31 de outubro/1 de
novembro e 12 e 13 de dezembro.
Expectativa de um final de ano
ainda mais otimista e tranquilo.

PONTO FINAL
Voltando as disputas apenas

na terça, dia 8 em Campinas
(Ponte Preta B), o técnico Paulo
Roberto ganhou um tempo im-
portante para trabalhar. Nosso
XV está bem na Copa Paulista.

Tabaco (I) - Histórico
da Nicotina

Anicotina, princípio ativo do
tabaco, foi isolada em es-
 tado puro por Reiman e

Pousselt, em 1828. Entre as di-
versas espécies da família das
Solanáceas está a Nicotiana ta-
bacum, cujo nome homenageia
o diplomata e filólogo francês
Jean Nicot (1530 - 1606) que
em 1556 enviou de presente à
rainha Catarina de Médicis as
primeiras sementes da planta.

Antes da descoberta da
América seus nativos utilizavam
a folha do tabaco para fins me-
dicinais, rituais tribais, oferen-
das divinas, experiência trans-
cendental ou para afastar o mal.
O conhecido 'cachimbo da paz'
era usado para se aspirar a fu-

maça pelas narinas. A dissemi-
nação do tabaco se deu por Por-
tugal (1558), Espanha (1559),
Inglaterra (1565), Cuba (1580),
Brasil (1600), EUA (1612). Foram
as primeiras grandes plantações
de tabaco, e em meados do sécu-
lo XIX já estava difundido em
mais de 90 países. Foi um pro-
duto de exportação muito valio-
so no Brasil colonial, escoando-
se para a costa africana em tro-
ca de escravos negros com tra-
ficantes holandeses e ingleses.

Os principais produtores
mundiais são EUA, Índia,
China e Rússia, sendo que
Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina e Bahia são os princi-
pais produtores nacionais.

Sou tímido (especifica-
mente com mulheres) e
fico 'na minha'. Então ob-
tive a 'vitória' de chegar
aos 29 anos sem saber bei-
jar e tendo transado ape-
nas uma vez na vida.
Hoje, quando rola alguma
paquera e a garota per-
gunta de quanto tempo foi
meu último relacionamen-
to eu sempre conto uma
historinha da carochinha
por entender que ser sin-
cero neste assunto é um
ponto negativo. Estou agin-
do certo ou errado? O que
responder nessa hora?

A timidez em si já traz mui-
tos transtornos. Mais ainda se
mexe com a sexualidade, assun-
to tabu de nossa cultura e que
carrega muitos enigmas. Se
quem não é tímido já assusta...

Não é 'problema' algum ter

INTERATIVO
29 anos e pouca experiência se-
xual, mas se isso está lhe inco-
modado deve reconsiderar. A
sociedade atual impõe normas de
comportamento que podem nos
fazer sentir não pertencente do
grupo se não as atendemos, mas
as coisas não são exatamente
assim. É importante que seu
centro seja você, e não o que
pensam de você. Mesmo porque
no segundo caso temos uma in-
finidade de pensamentos a nos-
so respeito, vindo dos outros.

Sua insegurança está lhe
fazendo enxergar o mundo de
forma distorcida, talvez. Por
exemplo, porque considera ne-
gativo ter tido apenas uma ex-
periência em sua idade? Mui-
ta mulher pode se interessar
justamente por isso. Além do
mais, a experiência mostra que
não ser sincero é o negativo.

Muita teoria, pouca ação. Já
tentou inverter isso? É capaz?

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.
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CITAÇÃO!

Aparelhos celulares
Gregório José

Neste mês de
agosto come-
m o r a m o s  o

"Dia da Fotografia em
19 de agosto", mas a
pergunta acima é a
que referência nosso
pensar sobre os pro-
fissionais de fotogra-
fia e a banalização das mesmas.

E, a resposta à indagação é
"Sim, os celulares tiveram um im-
pacto significativo no mundo da
fotografia" e, em alguns aspectos,
podem ter diminuído o poder de

captar imagens pelos
fotógrafos profissionais.
Isso ocorre por várias
razões, dentre elas a
acessibilidade e conve-
niência. Hoje, os celula-
res tornaram a fotogra-
fia mais acessível e con-
veniente para o público
em geral. Com um tele-
fone celular na mão, as

pessoas podem capturar imagens
a qualquer momento e em qual-
quer lugar, sem a necessidade de
carregar equipamentos fotográfi-
cos mais pesados e complexos.

A tecnologia avançada, afinal
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os smartphones modernos são
equipados com câmeras cada vez
mais sofisticadas e avançadas, com
várias lentes, sensores de alta reso-
lução e recursos de processamento
de imagem. Isso permite que os ce-
lulares capturem fotos de alta qua-
lidade, que antes eram possíveis
apenas com câmeras profissionais.

Um novo olhar pelas "redes
sociais e compartilhamento onli-
ne". As redes sociais e plataformas
de compartilhamento de fotos in-
centivam as pessoas a documenta-
rem suas vidas e experiências diá-
rias, compartilhando instantanea-
mente suas fotos com amigos e se-
guidores. Isso criou uma cultura
de fotografia instantânea e compar-
tilhamento imediato, que é mais fácil
de realizar com um celular.

Aliado a isso temos os aplica-
tivos de edição presentes na maio-
ria dos smartphones. Estes ofere-
cem uma ampla gama de aplicati-
vos de edição de fotos, permitindo
que os usuários aprimorem suas
imagens com filtros, correções e
ajustes de forma rápida e fácil.

Por outro lado, o custo. Os
smartphones, em comparação com
câmeras profissionais e seus aces-
sórios, são mais acessíveis em ter-
mos de custo, o que torna a fotogra-

fia mais democrática e ao alcance
de um número maior de pessoas.

No entanto, é importante des-
tacar que os celulares não substi-
tuíram completamente os fotógra-
fos profissionais. A fotografia pro-
fissional ainda é valorizada em di-
versos contextos, como em ensaios
fotográficos profissionais, eventos
especiais, publicidade, jornalismo e
outras áreas onde a qualidade e a
expertise técnica são fundamentais.

Os fotógrafos profissionais
possuem habilidades e conheci-
mentos específicos que vão além
da simples captura de imagens.
Eles compreendem a composição,
iluminação, direção de cena e têm
a capacidade de contar histórias
através de suas fotos de maneira
única e criativa. Além disso, as câ-
meras profissionais oferecem re-
cursos e flexibilidade que ainda
não podem ser totalmente repro-
duzidos em um smartphone.

Portanto, embora os celulares
tenham democratizado a fotografia
e proporcionado uma experiência
mais acessível para todos, os fotó-
grafos profissionais ainda têm um
papel importante e continuam a ofe-
recer um trabalho valioso em mui-
tos campos da fotografia. A evolu-
ção da tecnologia pode ter transfor-
mado a maneira como capturamos
e compartilhamos imagens, mas o
talento e a experiência dos fotógra-
fos profissionais ainda são insubs-
tituíveis em muitos contextos.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Como de hábito, todas as ve-
zes que se acirra o confron-
to entre polícia e criminosos,

a população é envolvida por uma
onda de boatos e questionamen-
tos nem sempre criteriosos. Os ór-
gãos de controle da própria insti-
tuição de segurança colocam-se
em campo para apurar a possível
exacerbação das instruções conti-
das nos manuais de operação e,
quando encontram inconformida-
de, são rigorosos nas punições.

De outro lado, os criminosos,
ao mesmo tempo que atacam e
(quando conseguem) matam poli-
ciais - como no caso do soldado
Reis, da cabo Gomes e do soldado
Uriel alvejados no Guarujá, tor-
nando-se argumentos de defesa do
crime organizado e proselitismo
dos oportunistas de plantão, que
aproveitam o ensejo para contestar
e tentar enfraquecer a polícia e, quan-
do possível, auferir algum lucro pes-
soal, institucional ou político.

Faz bem o governador Tarcí-
sio, na condição de comandante-
em-chefe da Polícia Militar, ao apoi-
ar e prestigiar a tropa no enfrenta-
mento ao crime que se instalou na
Baixada Santista, sem deixar de
advertir que punirá excessos que
venham a ser apurados. Para o

bom entendedor, a ordem é para a
polícia cumprir sua tarefa, mas não
se exceder. Quanto às mortes, são
decorrências do confronto e ocor-
rem tanto entre policiais quanto
junto aos criminosos e até a paca-
tos cidadão eventualmente presen-
tes na linha de tiro; um resultado
doloroso e injusto contra o qual
pouco ou nada se pode fazer.

O quadro tem de ser tratado
com absoluta seriedade. Não pode
a polícia ser preferencialmente vin-
gadora, mas também é indevido os
seus componentes, armados pelo
Estado, serem constrangidos a "afi-
nar" para os criminosos e deixar a
população à mercê. O crime tem de
ser combatido e seus autores re-
colhidos e entregues à Justiça para
o devido processo legal cujo obje-
tivo deve ser estancar a prática de-
lituosa e redimir a sociedade.

É bem verdade que, nas últi-
mas décadas, o movimento liber-
tário que varreu o mundo, inclu-
sive o Brasil, equivocadamente
tido como prática democrática, fra-
gilizou a aplicação e execução das
penas e, com isso, favoreceu o alas-
tramento do crime e suas facções
organizadas. Os parlamentares fe-
derais - titulares da legislação pe-
nal - deveriam se mobilizar pela
reforma e eliminação das práti-
cas inerentes indevidamente in-

Policiais não existem para matar, nem para morrer

corporadas ao sistema. O cum-
primento da pena tem de voltar a
ser efetivo mas, para isso, o Judi-
ciário precisa ter de volta os ins-
trumentos relaxados através do
falso movimento democrático.

Nos socorremos do  raciocí-
nio do coronel Marcelo Vieira
Salles, ex-comandante-geral da
Polícia Militar, atual vereador à
Câmara Municipal de São Paulo
que, no seu pronunciamento so-
bre a morte do soldado Reis, dis-
se ter o policial morrido traba-
lhando e enfatizou: "Ele não era
pago para matar, mas também
não era pago para morrer".

As forças de segurança têm a
missão constitucional de combater
o crime e proteger a sociedade. Não
devem ser tolhidas nessa presta-
ção de serviços. É enganoso pensar
que o policial age para vingar per-
calços próprios ou de companhei-
ros de trabalho mortos em ação.
Ele sabe que sua atividade é de ris-
co, mas, vocacionado, abraçou-a e
tem ânimo para correr todos os ris-

cos. O correto é nele o povo e a soci-
edade verem um herói, jamais um
vingador. Reis, Gomes e Uriel são
três heróis do momento impacta-
do Baixada Santista e somam-se a
centenas, milhares de outros que,
ao longo dos anos, deram o seu
sangue e até a vida pela causa da
segurança pública. Em vez de so-
bre eles lançar dúvidas, o justo e
humano é a sociedade respeitá-
los e reconhecer os esforços (em
alguns ca sos até fatal) que fa-
zem pelo bem comum. A força
policial é um instrumento de Es-
tado e jamais deveria ser contes-
tada pois ela própria se auto re-
gula e resolve suas inconformida-
des sem requerer nada em troca
da comunidade a que serve. Que
conte, pelo menos com o respeito.

Antes de questionar a ação
da Polícia Militar e de qualquer
outra instituição de segurança,
imaginem o que seria de todos
nós se não contássemos com seus
serviços. Como seria se os crimi-
nosos se pudessem agir sem a for-
ça do Estado que os impede...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br

Arquivo

Capa do LP São Paulo Can-
ta, lançado no ano de 1957
pela Polydor, dando desta-
que especial para a cidade
de Piracicaba, como umas
das pr incipais do inter ior
onde repercutia o tradicio-
nalismo da dança e da mú-
sica, como o cateretê, jon-
go, moçambique, congada,
macumba, folia de rei e o
cururu. Não é descrito no

mesmo por qual modalida-
de Pi rac icaba era repre-
sentada. O disco tinha mú-
s icas  o rques t radas  pe lo
maestro Guerra Peixe. To-
das são cantadas.  Os te-
mas escolhidos foram cap-
tados por Rossinio Tavares
de  L ia ,  Manoe l  An tôn io
Franceschini, Maria Abujara
e Maria de Lourdes Gime-
nez. (Edson Rontani Júnior)

SÃO PAULO CANTA

Oconflito inicia-se pelo
pensar-sentir-agir e está
no âmago da luta huma-

na. A verdade é o centro da ex-
periência humana. Na vida, a
esperança e a resignação coexis-
tem em todos os relacionamen-
tos interpessoais. A coragem que
experimentamos é vigiada pelo
medo. Ao reconhecer a honesti-
dade, observamos a falsidade.
Observe e reflita que a natureza
humana é um espectro limitado
de características humanas pelo
ter para ser, pois, muitos estão
insatisfeitos com a própria vida.
A sabedoria nasce da força e da
coragem. Seja sempre grato. Os
valores estão em tudo o que
acreditamos. Aos poucos, vamos
nos esquecendo do nosso poder
milenar. Ali, no inconsciente,
guardamos a chave de nossa ca-
pacidade de viver nossos sonhos.
Dê consciência ao seu inconsci-
ente. O seu desejo é uma Ordem.

Ao refletir sobre o lado obs-
curo da vida, julgamos e ao
mesmo tempo nos escondemos.
Ignorar ou reprimir, eis a ques-
tão. A verdade é sempre sobera-
na. Negá-la nos conduz a mais
dor, solidão e desarmonia. Todo
sofrimento e tristeza nasce da
falta de responsabilidade de ex-
trair a sabedoria. Na dúvida, a
consciência assume o comando.
Tomar decisões nos dá sempre
o direito à escolhas conscientes.
Não desperdice a sua energia
vital em comportamentos repe-
titivos. O que você faz, importa.
A verdade é viver uma vida au-
têntica. Em todos os aspectos da
vida, as interações que fazemos
com os outros, encontramos a
nós mesmos. A verdade, revela
a perspectiva transformadora
para ganhamos coragem. Sem
limitação e pela ilusão, experi-
mentamos a falsa liberdade. Ao
manter a forma positiva sem
ilusão, veremos o mundo sob
uma nova Luz. A empatia, nos
dará a centelha divina de igni-
ção para a confiança e coragem.
Ao abrir a mente e o coração,
seguimos rumo ao mais Alto.
Não tenha medo de amar incon-
dicionalmente. A plenitude, per-
mite que sejamos reais, ilumi-

A coragem é vigiada pelo medo
nando e encontrando inúmeras
dádivas. A nossa perspectiva
com entendimento é compreen-
siva. Dentro de cada um de nós,
há dádivas de nossa verdadei-
ra natureza. Quem se conhece
tem visão abrangente da natu-
reza à totalidade. Pela aborda-
gem holística, todo tempo é
fundamental e iluminador.

Amados e queridos leitores.
Podemos acessar o poder e a
luminosidade de nossa nature-
za autêntica. O nosso coração e
a nossa mente se conecta com a
nossa Alma. O amor e o medo
chegam com a experiência. O
saber não ocupa espaço, abre. A
esperança é profunda e sincera,
com poder de iluminar a sabe-
doria. Focamos na Luz ao nos-
so Eu mais alto, com o poder
para a felicidade. Ser pleno é al-
cançar e iluminar, e finalmente,
entender esta curta jornada
transformadora. Expressamos
por completo para entender a
nova realidade. É hora de agu-
çar nossas habilidades no des-
cobrimento de nossa verdadei-
ra magnificência. Este é um
campo fértil a ser cultivado. O
solo rico sempre recebe semen-
tes desta jornada tão passagei-
ra, pois sabemos o que nos espe-
ra. Vamos finalizando estas ilu-
minadas linhas, refletindo com
os ensinamentos por Isaac
Newton: "O tempo é uma ilusão
produzida pelos nossos estados
de consciência à medida em que
caminhamos através da dura-
ção eterna", "O que sabemos é
uma gota; o que ignoramos é
um oceano. Mas o que seria o
oceano se não infinitas gotas" e
por Sócrates: "Para conseguir
a amizade de uma pessoa dig-
na é preciso desenvolvermos em
nós mesmos as qualidades que
naquela admiramos", "Uma
vida sem desafios não vale a
pena ser vivida" e "Existe ape-
nas um bem, o saber, e apenas
um mal, a ignorância". Enfim,
a coragem que experimentamos
é sempre vigiada pelo medo. E
com a amada, estimada e que-
rida Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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ESF Sol Nascente cria sala de
amamentação dentro da unidade
Ação acontece até o fim do mês e visa o fortalecimento do aleitamento materno na comunidade

TTTTTEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO     DODODODODO E E E E ENGENHONGENHONGENHONGENHONGENHO

Diversão em Cena apresenta
‘Clarice Matou os Peixes’

Para celebrar o Agosto Dou-
rado, mês reservado para forta-
lecer a capacidade da rede de
apoio para proteger, promover e
apoiar a amamentação em todos
os níveis da sociedade, a Secre-
taria Municipal de Saúde (SMS),
por meio da unidade de Estraté-
gia de Saúde da Família (ESF)
Sol Nascente/Chapadão II, criou
o Cantinho da Amamentação,
uma sala onde as mães podem
amentar seus filhos e incentivar
que outras mães façam o mes-
mo. Até o final do mês, todas as
mães que utilizarem a sala, além
de receber orientações sobre va-
cinação e consultas de puericul-
tura, ganham um mimo disponi-
bilizado pela equipe da unidade.

Este ano, a Prefeitura de Pira-
cicaba realiza a sétima edição da
Semana Municipal de Aleitamento
Materno (Smam), que segue até 7/
08, com o tema Apoie a Amamen-
tação: Faça a Diferença para Mães
e Pais que Trabalham. A realização
é da SMS, por meio do Comitê

Municipal de Aleitamento Mater-
no e Alimentação Complementar
Saudável, Unimed Piracicaba,
Hospital dos Fornecedores de Cana
(HFC), Santa Casa Saúde e demais
parceiros. As atividades integram
a programação de comemoração
dos 256 anos de Piracicaba.

EVENTOS – A programação
da Smam ainda contempla uma
roda de conversa com o tema A
Garantia de Direitos para a Mu-
lher Trabalhadora que Amamen-
ta, que será conduzida por Rogério
Tuon, médico pediatra, e Natália
Climas, enfermeira do Banco de
Leite Humano do Hospital dos For-
necedores de Cana (HFC). Serão
dois encontros abertos ao público,
com início às 14h. O primeiro ocor-
re no dia 09/08, no Salão da Igre-
ja de Jesus Cristo dos Santos dos
Últimos Dias (rua Humberto Ven-
turini, 620, Vila Sônia) e o outro é
no dia 31/08, no Centro Social do
Novo Horizonte (rua Professora
Laura Fernandes de Campos Fer-
rari, 145 – Jd. Novo Horizonte).

Divulgação

A mãe Rafaela Correr, 33, e seu filho Ângelo Augusto
de um ano e três meses no Cantinho da Amamentação

O Diversão em Cena, progra-
ma para formação de público para
teatro infantil promovido pela
Fundação ArcelorMittal, com
apoio da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural), abre
a programação de agosto com a
peça Clarice Matou os Peixes, do
grupo Companhia do Abração,
neste domingo, 6, às 16h, Teatro
Municipal Erotides de Campos, o
Teatro do Engenho. A atração é
gratuita, com reservas das entra-
das pelo site sympla.com.br.

Inspirada na obra de Clarice
Lispector, Clarice Matou os Peixes
levanta a questão da relação dos
pequenos com os bichos de estima-
ção e o grande tabu entre os espe-
táculos direcionados a crianças:
como lidar, de maneira delicada e
lúdica, com temas como morte e o
sentimento da perda. Como expli-
car à criança a efemeridade da
vida? Como lidar com a ausência?

No palco, três personagens
(Clarão, Clarito e Esclarecida) re-
lacionam e questionam entre si
quem é o culpado pela morte dos

Luiz Henrique Silva Caetano Junior

Elenco é formado por Blas Torres, Heloisa Giovenardi e Ana Sercunvius

peixinhos e a ligação de cada per-
sonagem com os seus animais de
estimação. O desafio duplo de le-
var à cena a dramaticidade e
sensibilidade, aliado no contex-
to do universo infantil, propor-
ciona ao público um espetáculo
poético e único. A direção é de
Letícia Guimarães e o elenco é
formado por Blas Torres, Heloi-
sa Giovenardi e Ana Sercunvius.

A ação acontece por intermé-
dio do Programa de Ação Cultu-
ral de São Paulo – Proac ICMS,
Lei de Incentivo à Cultura do Go-
verno do Estado de São Paulo e
faz parte da temporada 2023 do
programa Diversão em Cena.

SERVIÇO
Diversão em Cena apresen-
ta Clarice Matou os Peixes.
Domingo, 6, às 16h, no Tea-
tro Municipal Erotides de
Campos, no Parque do En-
genho Central. Classificação:
4 anos. Entrada gratuita com
reservas das entradas pelo
site sympla.com.br. Na aveni-
da Doutor Maurice Allain, 454.
Informações: 3403-2600.
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Prefeitura oferece 24 vagas para curso de maquiagem
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Semdettur (Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo),
oferece 24 vagas para curso gra-
tuito de maquiagem. As inscrições
estão abertas e podem ser feitas
até dia 14/08 no site da http://
semdettur.piracicaba.sp.gov.br/
qualificacao/inscreva-se/.

O objetivo é capacitar os parti-
cipantes para realizar maquiagens
de embelezamento para eventos
sociais, fotos, passarela, televisão e
cinema, visando composição esté-
tica harmônica e valendo-se de téc-
nicas e produtos adequados, além
de princípios de visagismo e con-

ceitos de arte, moda, estilo e bele-
za. Com carga horária de 160h, o
curso com início previsto para o
mês de setembro será ministrado
no Senac, das 18h30 às 22h30.

As inscrições são prioritá-
rias para quem tem idade mí-
nima de 16 anos, ensino fun-
damental completo e está de-
sempregado,  autônomo ou
MEI. A convocação será feira
atendendo as exigências da prio-
ridade e por ordem de inscrição.

As disciplinas do curso são
organização do ambiente e ges-
tão dos processos de trabalho do
maquiador; fluxo de caixa e for-
mação de preço dos serviços de

maquiagem, normas da vigilân-
cia sanitária, de segurança do
trabalho e equipamentos de Pro-
teção Individual (EPIs); moda e
maquiagem: relações históricas
e culturais; visagismo: estrutu-
ra anatômica básica do rosto,
proporção áurea aplicada a ma-
quiagem e tipos cromáticos; har-
monia e estética: tipos de even-
to, características pessoais, pre-
ferências do cliente e tipos de
vestuário; técnicas de embeleza-
mento e correção facial; pele:
composição, tipos, características
e cuidados; cosmetologia para
maquiagem, preparação da pele:
limpeza, tonificação e hidrata-

ção, técnicas de uniformização
da pele: correção de manchas e
imperfeições e realização de ma-
quiagem: maquiagem social, para
noivas, para foto e books, televi-
são, cinema, teatro e desfiles.

IMPORTANTE - Não será
fornecido vale-transporte para o
curso. É permitida somente uma
inscrição por CPF. Caso o candi-
dato faça mais de uma inscrição,
será considerada somente a úl-
tima. Inscrições realizadas sem
toda documentação exigida se-
rão desclassificadas. A Semdet-
tur entrará em contato com os
candidatos que conseguirem a
vaga para realizar a matrícula.

A iniciativa de promover o
evento “Caminhada pela Paz” no
período em que ocorriam recor-
rentes ataques a escolas em todo
o País, em maio deste ano, ren-
deu aos educadores da Escola
Municipal Larissa Rossetti Tra-
vaglini a moção de aplausos nº
67/2023. O vereador Gustavo
Pompeo (Avante) fez a entrega da
moção durante a 39ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (3).

O parlamentar parabenizou
a escola pela atitude, em um mo-
mento delicado. “Esse momen-
to em que estavam tendo ata-
ques, pânico, a escola teve a bri-
lhante ideia de fazer a caminha-
da, envolver os alunos e as fa-
mílias”, salientou. “Ter a cora-
gem de falar sobre paz enquan-
to todo mundo falava sobre pâ-
nico e terror, foi brilhante por-
que vocês levaram um momen-
to de serenidade para os pais”.
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Escola recebe moção por “Caminhada pela Paz”

A diretora da escola, Aline
Cristina Nascimento Santiago,
recebeu a moção. “É uma honra
estarmos aqui não apenas como

Guilherme Leite

Autor da moção, o vereador Gustavo Pompeo (Avante) destacou a coragem dos
educadores em falar sobre paz no momento em que se espalhavam o pânico e o terror

representantes da nossa escola,
mas da escola pública de quali-
dade, que tem educadores mui-
to comprometidos com a quali-

dade do serviço prestado, feito
com amor e carinho para as cri-
anças”, afirmou. Assista, no ví-
deo, como foi a entrega da moção.

Os candidatos inscritos no
concurso, que vai contratar 15 mil
professores efetivos para a rede es-
tadual de São Paulo, realizam a
prova neste domingo (6). A avalia-
ção terá a duração de 4 horas e
ocorrerá em dois horários, depen-
dendo da disciplina escolhida. Os
portões serão abertos 1 hora an-
tes do início das provas e fecha-
dos pontualmente no horário es-
tabelecido. É recomendado chegar
ao local com uma hora de antece-
dência para evitar imprevistos.

No período da manhã, o cer-
tame terá início às 8 horas para os
candidatos que prestarão para as
disciplinas de artes, biologia, his-
tória, educação física, português,
matemática e filosofia. No período
da tarde, o início do exame será às
15 horas para aqueles que esco-
lheram as disciplinas de ciências,
física, geografia, inglês, química,
sociologia e educação especial.

A prova objetiva será com-
posta por 30 questões de múlti-
pla escolha, com cinco alternati-
vas cada, sendo apenas uma cor-
reta, e seguirá o conteúdo pro-
gramático estabelecido. Já a pro-
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Concurso para contratar 15 mil
professores acontece domingo

va discursiva terá duas questões
relacionadas aos temas do Currí-
culo Paulista e à metodologia e
estrutura de ensino. Cerca de 290
mil candidatos inscritos disputa-
rão as 15 mil vagas, distribuídas
por todas as regiões do estado.

Os locais de prova estão dis-
poníveis no site da Vunesp (ht-
tps://www.vunesp.com.br/
SEED2301). A fim de garantir que
o exame ocorra tranquilamente, é
importante seguir as seguintes
orientações: é responsabilidade do
candidato confirmar o local do
exame; recomenda-se chegar ao
local da prova com uma hora de
antecedência, para localizar a sala
e a carteira; após o início da pro-
va, é obrigatório permanecer na
sala por, no mínimo, três horas; é
imprescindível levar uma caneta
esferográfica de tinta preta; e o
candidato deve apresentar um
documento de identidade origi-
nal, com foto, em boas condições
de visibilidade, para conferência
das informações. O gabarito ofici-
al será divulgado na próxima ter-
ça-feira, 8, a partir das 10 horas,
no site da Fundação VUNESP.
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Moção destaca os 100 anos
da agência do BB na praça

A agência do Banco do Bra-
sil localizada na praça José Bo-
nifácio receberá a moção de
aplausos 109/2023 em razão dos
100 anos completados no últi-
mo dia 16. A homenagem é de
autoria da vereadora Rai de Al-
meida (PT), que destaca que, no
período, “diversas gerações” de
funcionários trabalharam na
unidade e “contribuíram para o
desenvolvimento da cidade”.

A parlamentar ressalta
que a agência “faz parte do pa-
trimônio paisagístico do Cen-
tro” e “é uma referência para
a c idade” .  “A denominada
agência Centro, instalada na
praça José Bonifácio, 945, em
edifício projetado em 1970 e
inaugurado em 1978, hoje abri-
ga a agência inicial (0056-6), bem
como outros departamentos ad-

ministrativos do banco”, detalha
a autora da homenagem.

Rai de Almeida cita a con-
tribuição do Banco do Brasil
para Piracicaba, por meio do
“estímulo às suas indústrias,
comércio e lavoura (sendo fi-
nanciador de pequenos, médios
e grandes produtores rurais)” e
como grande fonte de financia-
mento da Prefeitura para “obras
viárias de acesso à cidade”.

“O banco tem uma política
de fomento ao investimento das
pequenas empresas, comércio,
agricultura, cooperativas. Tem
um papel econômico e social.
Mudou ao longo da sua existên-
cia, é moderno e tem uma tecno-
logia avançadíssima”, completou
Rai de Almeida, em fala na tribu-
na durante a 39ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (3).
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Requerimento pede informações
de profissionais de enfermagem

Aprovado em regime de ur-
gência pela Câmara nesta quinta-
feira (3), na 39ª Reunião Ordiná-
ria, o requerimento 654/2023 pede
que a Secretaria Municipal de Saú-
de solicite à Santa Casa de Miseri-
córdia, ao Hospital dos Fornecedo-
res de Cana, ao Lar Betel e ao Lar
dos Velhinhos que informem o
número de profissionais de enfer-
magem que trabalham no aten-
dimento de pacientes pelo SUS
(Sistema Único de Saúde) para,
com isso, possibilitar o repasse,
pelo governo federal ao municí-
pio, da complementação do piso
salarial a ser pago a enfermeiros,
técnicos de enfermagem, auxilia-
res de enfermagem e parteiras.

Autor da propositura, o vere-

ador Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, também quer sa-
ber se as instituições mantêm o ca-
dastro desses profissionais atua-
lizado junto à Secretaria de Saúde
e se o Executivo já recebeu o re-
passe para o pagamento salarial a
enfermeiros, técnicos de enferma-
gem, auxiliares de enfermagem e
parteiras —e, caso não, qual é a
previsão para isso acontecer.

O parlamentar lembra que o
piso salarial nacional da catego-
ria foi instituído pela emenda
constitucional 124/2022, de julho
do ano passado, nos valores de
R$ 4.750 para enfermeiros, de R$
3.325 para técnicos de enferma-
gem e de R$ 2.375 para auxilia-
res de enfermagem e parteiras.
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Local da nova garagem será
discutido em audiência

O posicionamento contrário,
“quase que por unanimidade”,
dos moradores do Jupiá à insta-
lação da nova garagem dos ôni-
bus do transporte público em área
localizada na estrada Engenhei-
ro Alberto Morato Crembo mo-
tivou a convocação, pela Câma-
ra Municipal de Piracicaba, de
audiência pública em seu plená-
rio no próximo dia 16, às 19h.

O requerimento 660/2023, de
autoria dos vereadores Gilmar
Rotta (PP) e Pedro Kawai (PSDB)
e aprovado com urgência na 39ª
Reunião Ordinária, nesta quin-
ta-feira (3), convoca para estarem

presentes no evento os secretári-
os Paulo Roberto Borges, de
Obras e Zeladoria; Jane Oliveira,
de Mobilidade Urbana, Trânsito
e Transportes; Luis Fernando
Dagnone Cassinelli, de Governo;
e Alex Gama Salvaia, de Infraes-
trutura e Meio Ambiente; além
do procurador-geral do municí-
pio, Guilherme Mônaco de Mello.

Também estão convidados
a participar o prefeito Luciano
Almeida (PP), integrantes de
associações de moradores de
bairros e demais interessados. A
TV Câmara fará a transmissão
ao vivo da audiência pública.
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Câmara derruba veto e mantém
dia de folga para preventivos
Servidores públicos municipais poderão ter dia livre para
a realização de exames preventivos de controle de câncer
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Vicentinho é indicado ao
Prêmio Congresso em Foco

Divulgação

A votação para a premiação ocorrerá de forma online e estará
aberta ao público no período de 07 a 31 de agosto de 2023

O deputado federal Vicenti-
nho (PT) recebeu com imensa sa-
tisfação a indicação ao prestigioso
Prêmio Congresso em Foco 2023,
na categoria “Melhores na Câma-
ra”. A honraria é um reconheci-
mento ao trabalho incansável do
parlamentar em defesa dos inte-
resses da população brasileira.

Com uma carreira marcada
pelo comprometimento com cau-
sas sociais e a busca por um Bra-
sil mais justo, Vicentinho expres-
sou sua felicidade e gratidão di-
ante da indicação. “É uma imen-
sa alegria ser indicado novamen-
te a esse prêmio tão importante.
Isso demonstra que nosso traba-
lho está sendo reconhecido e va-
lorizado”, afirmou o parlamentar.

A indicação de Vicentinho ao
Prêmio Congresso em Foco 2023

representa o reconhecimento do
público e de seus pares no Congres-
so Nacional. Sua atuação parlamen-
tar tem sido pautada por iniciativas
em prol dos direitos e interesses da
população, principalmente os mais
vulneráveis da classe trabalhadora.

A votação para a premiação
ocorrerá de forma online e estará
aberta ao público no período de 07
a 31 de agosto de 2023. O parla-
mentar convida a todos os cida-
dãos a participarem desse momen-
to democrático e acompanharem
as redes sociais oficiais, onde será
divulgado o link para a votação.

“Conto com o apoio do nos-
so povo nessa jornada. É atra-
vés da participação que podere-
mos transformar o Brasil no país
que queremos viver e criar nos-
sos filhos” destacou o deputado.

BANCADA DO PT

Vicentinho participa de
seminário em Brasília

Divulgação

Deputado Vicentinho está no PT desde sua fundação

Na última segunda (31),
a Bancada do PT na Câmara
dos Deputados realizou um
importante seminário em
Brasília para discutir os de-
safios do segundo semestre
de 2023. O evento contou com
a presença de líderes do par-
tido, incluindo a presidenta
nacional do PT, deputada fe-
deral Gleisi Hoffmann (PT-
PR), o líder da bancada do
PT na Câmara, deputado
Zeca Dirceu (PT-PR) e o líder
do governo na Câmara dos
Deputados, deputado José
Guimarães (PT-CE) e teve
como objetivo identificar as
principais ações a serem de-
senvolvidas pelos parlamen-
tares para contribuir com a
agenda política do Brasil.

Durante a abertura do en-
contro, o Deputado Federal Vi-
centinho (PT-SP) esteve pre-
sente, juntamente com os de-
mais parlamentares da banca-
da petista, enquanto Gleisi
destacou os avanços do país
no primeiro semestre, ressal-
tando a recriação de ministéri-
os importantes e a criação de
novos ministérios, a retomada
de programas sociais funda-
mentais e votações relevantes

no Congresso Nacional. Para o
segundo semestre, foram elen-
cadas pautas prioritárias, como
correção da inflação anual, a
CPI do MST, complementação
do Regime Fiscal e a segunda
etapa da Reforma Tributária.

O combate ao bolsonaris-
mo e as eleições de 2024
também foram apontados
como pontos de especia l
atenção. Além disso, enfati-
zou-se a importância de com-
bater o armamentismo e pro-
mover a regulamentação de
CACs (colecionadores, atira-
dores e caçadores), visando à
redução da violência no país.

Durante o evento, Vicen-
tinho e os demais parlamen-
tares da bancada do PT na
Câmara apresentaram ba-
lanços das atividades das co-
missões permanentes e se-
cretarias, além de enfatizar a
importância do fortalecimen-
to da democracia no Brasil.

Vicentinho e os demais
parlamentares ressaltaram
seu compromisso com o go-
verno Lula e a busca por apro-
vação de pautas importantes
para o país, garantindo uma
atuação combativa e sintoni-
zada no segundo semestre.

Com placar de 18 votos con-
trários e um favorável, a Câmara
Municipal de Piracicaba derrubou,
na 39ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (3), o veto do Poder
Executivo ao projeto de lei nº 23/
2023, de autoria do vereador Acá-
cio Godoy (PP), que concede um
dia de folga anual aos servidores
municipais para a realização de
exames de controle de câncer. O
veto foi debatido e votado na pri-
meira sessão após o recesso de
julho, que contou, ao todo, com
29 proposituras deliberadas.

Nas razões de veto, o prefeito
Luciano Almeida (PP) alegou a in-
constitucionalidade e ilegalidade
do projeto, também apontadas em
parecer da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação), por in-
vadir a competência exclusiva do
Poder Executivo, de gerir sobre ques-
tões referentes ao funcionalismo.

O autor do projeto, Acácio
Godoy, defendeu a rejeição do veto

e salientou os benefícios da medi-
da. “Não é um dia de folga para ir
ao clube, churrasco, praia, mas es-
tamos garantindo um dia para que
façam seus exames de prevenção
ao câncer”, colocou. “Essas enfer-
midades, quando detectadas pre-
cocemente, têm tratamento mais
efetivo e menos custoso, com chan-
ce muito maior de obter êxito”. Para
o vereador, não se trata de custo,
mas de investimento em qualidade
de vida dos servidores. Além disso,
acredita que, após a implementação
da medida, será possível compro-
var com números que é eficaz, o que
deverá motivar até mesmo a inicia-
tiva privada a também adotá-la.

Outros vereadores argumen-
taram contra o veto. Para o verea-
dor Paulo Campos (Podemos), fal-
tou sensibilidade ao Poder Execu-
tivo. Zezinho Pereira (União Bra-
sil) salientou que qualquer patrão
deve estar preocupado com a saú-
de dos funcionários. Já Laércio

Trevisan Jr. (PL) usou o princípio
constitucional da razoabilidade
para justificar a matéria, de pro-
porcionar saúde aos trabalhadores
e evitar afastamentos, o que seria
mais custoso para o município.

Com o veto derrubado, o pro-
jeto volta para ser sancionado pelo
Poder Executivo em um prazo de
48 horas. Se não for sancionado
pelo prefeito Luciano Almeida
(PP), o projeto retorna à Câmara
para ser promulgado pelo presi-
dente da Casa, Wagner de Oliveira
(Cidadania), o Wagnão, conforme
previsto na Lei Orgânica do Mu-
nicípio e no Regimento Interno.

PÓS-RECESSO – A primei-
ra reunião ordinária do segundo
semestre, após o recesso parlamen-
tar de julho, teve pauta cheia. Fo-
ram ainda apreciados e aprovados
dois projetos de decreto legislativo
em redação final para concessão de
honrarias e dois projetos de lei em
segunda discussão para a denomi-

nação de espaços públicos. Tam-
bém foram aprovadas nove mo-
ções, dentre elas a moção 106/2023,
de autoria da vereadora Rai de Al-
meida (PT), de aplausos ao advo-
gado piracicabano Cristiano Zanin,
que tomou posse como ministro do
STF (Supremo Tribunal Federal).

Dentre os requerimentos, fo-
ram 14 proposituras aprovadas,
das quais cinco em regime de ur-
gência. Já o requerimento 594/
2023, de autoria do vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL), foi rejei-
tado com placar de 10 votos con-
trários e oito favoráveis. No do-
cumento, o vereador solicitava in-
formações sobre as condições de
segurança do prédio do antigo
Matadouro Municipal, localizado
no bairro Algodoal, que abriga
atualmente duas secretarias mu-
nicipais. A 39ª Reunião Ordiná-
ria ainda contou com duas parti-
cipações na Tribuna Popular e
entrega de moção de aplausos.
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Prefeitura publica a nova versão do edital de recape
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria de Obras e
Zeladoria (Semozel), publicou
quinta-feira, 3, no Diário Oficial,
a nova versão do edital 09/23,
que prevê o recapeamento asfál-
tico em 78 km de trechos de vias
do município, em mais de 50 pon-
tos entre ruas e avenidas. Com
investimento previsto de quase R$
100 milhões, os serviços integram
o pacote de 200 km de pavimen-
tação anunciado em abril pelo
prefeito Luciano Almeida.

A escolha dos locais objetivou
priorizar as vias rápidas, arteriais
e coletoras, que são consideradas
de acesso estratégico para a mobi-
lidade urbana da cidade, e onde
há intenso fluxo de veículos. Al-
guns pontos relevantes da cidade
que serão atendidos neste lote es-
tão: rua Angelino Stella, no Jupiá
(trecho da avenida dos Peixes até a
avenida dos Marins); avenida das
Ondas, no bairro Ondinhas (da
rua Antonio Pinto Coelho até a ave-
nida Mario Meloto); avenida Adiel
Paes Zamith, no Santa Rosa (da
rotatória de acesso à avenida Diá-
cono Jair de Oliveira até a rotató-
ria de acesso à avenida Branca de
Azevedo); rua do Rosário, na
Paulista (trecho da avenida Dr.
Paulo de Moraes até a avenida
Madre Maria Teodora); e rua Alfe-
res José Caetano, no Centro (da ave-
nida Dr. Paulo de Moraes até a ave-
nida Armando de Salles Oliveira).

O prefeito Luciano Almeida
afirmou a necessidade da nova pa-
vimentação para as vias do muni-
cípio. “Assumimos o compromis-
so de revitalizar a malha asfáltica
da cidade, que há 18 anos não re-
cebe projetos de melhorias. Já ini-
ciamos esse projeto grandioso, de
recuperar 200 km, divididos em
três etapas, e iniciamos duas, uma
com recapeamento em concreto,
que tem uma durabilidade maior
para vias com tráfego pesado, e
agora esta licitação que vai aten-
der, com recape asfáltico, vias com
tráfego médio e leve. A manuten-
ção dessas vias é fundamental
para a cidade, para a qualidade
de vida dos piracicabanos”.

Os serviços realizados consis-
tem nas etapas de fresagem, tra-
tamentos e recapeamento das vias,
sendo que a fresagem consiste na
remoção do pavimento antigo, em
vias com remendos em mau esta-
do, áreas adjacentes a panelas,
áreas com grande concentração
de trincas e outros defeitos. Já os
serviços de tratamentos e recape-
amento asfáltico deverão ser exe-
cutados conforme as espessuras
de CBUQ (asfalto) já definidas pe-
los projetistas como tráfego leve e
tráfego médio, além do trabalho
de tratamentos superficiais e pro-
fundos que visam a troca da base
ou até mesmo sub-base em áreas
de deformidades extremas.

A empresa contratada tam-

bém será responsável por toda a
sinalização e segurança da obra,
devendo apresentar projeto de
desvio de trânsito local, com pro-
váveis rotas de desvio, e sinaliza-
ção vertical a ser implantada,
além do projeto de implantação
de sinalização horizontal para
rotas de desvio, caso necessário.
Além disso, a empresa vencedora
deverá manter quatro equipes si-
multaneamente em execução nas
vias, conforme as ordens de ser-
viços emitidas pela Semozel.

A licitação completa pode ser
acessada na área de Editais, no
portal da Prefeitura (https://
piracicaba.sp.gov.br). As empresas
interessadas devem apresentar as

A rua Alferes José Caetano, no Centro, será recapeada da avenida
Dr. Paulo de Moraes até a avenida Armando de Salles Oliveira
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propostas até as 13h30 do dia 06/
09. O critério de julgamento da pro-
posta é por menor valor e o prazo
de contrato é de um ano, a contar
da data de emissão da Ordem de
Serviço, podendo ser prorrogado.

SEGUNDO LOTE – Este é
o segundo lote de obras de pavi-
mentação; o primeiro vai contem-
plar cerca de 45 km de vias, em
mais de 30 pontos de avenidas e
ruas que receberão recape em
concreto, por terem, principal-
mente, tráfego de veículos pesa-
dos. Neste lote, o investimento é
de cerca de R$ 98 milhões. Ainda
há um terceiro lote a ser licitado,
que deve incluir mais 80 km da
malha asfáltica do município.

PAVIMENTAÇÃO
A Prefeitura, por meio da Se-
mozel (Secretaria Municipal
de Obras e Zeladoria), homo-
logou o edital 16/2023, para
execução de obras de infra-
estrutura na rua Luis Berga-
masco, no bairro Novo Hori-
zonte. Os serviços serão
adequações do sistema de
drenagem de água pluvial,
com instalação de tubulação,
construção de bocas de lobo,
guias e sarjetas, além de
construção de calçada, pavi-
mento em concreto na para-
da de ônibus e pavimentação

em toda a extensão da rua.
O valor de investimento é es-
timado em R$ 505.069,42,
sendo R$ 300 mil por meio
de emenda parlamentar do
deputado Cezinha de Madu-
reira. O restante será contra-
partida da Prefeitura. A em-
presa vencedora é a Pontu-
ali Construtora e Engenha-
ria Eireli. A obra terá início
após a apresentação da do-
cumentação pela empresa,
ass inatura do contrato e
posterior emissão da Ordem
de Serviço pela Semozel.

Divulgação

A Prefeitura, por meio da Sema
(Secretaria Municipal de Agricul-
tura e Abastecimento), realizou na
última semana, de 31/07 a 04/8,
serviços para melhorar a mobilida-
de dos moradores em seis bairros
da zona rural. A Sema finalizou
os reparos na estrada Duzentos
Réis (PIR 007/017W), bairro Pau
Queimado, e também foi concluí-
da a colocação de lajão britado
na PIR 254, no bairro Bangé.

No bairro Floresta, a equipe
segue ainda com os serviços de apli-
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Seis estradas da zona rural
passam por manutenção

cação de pedregulho e lajão brita-
do na estrada Aniceto Cogo (PIR
017W). No bairro Morro Preto,
estrada Francisco Perez Gonza-
les (PIR 290), a equipe da Sema
segue realizando a manutenção,
com a colocação de lajão britado.

Na estrada Nair Borges Soa-
res, PIR 354, em Ibitiruna, a equipe
da Sema continuará com os traba-
lhos de limpeza de vegetação. Na es-
trada Anselmo Fornaziero (PIR 190),
no Campestre, seguem os traba-
lhos de colocação de lajão britado.

Divulgação

Os serviços na estrada Duzentos Réis foram concluídos
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Quando o estresse afeta o músculo cardíaco
Sintomas são parecidos aos do infarto, mas a causa é o estresse emocional e pode levar a óbito

Divulgação

Humberto Passos, cardiologista da Santa Casa de Piracicaba

Quando se usa o termo ‘cora-
ção partido’, as pessoas geralmen-
te o conectam a situações de decep-
ção amorosa; no entanto, há uma
condição médica com o mesmo
nome que tem origem no estresse
e pode afetar o coração de forma
grave. Conhecida como Síndro-
me do Coração Partido, Takotsu-
bo ou miocardiopatia induzida
por estresse, é caracterizada por
uma disfunção súbita no ventrí-
culo esquerdo do coração, poden-
do ser desencadeada por situa-
ções de forte estresse emocional.
E, no Dia Nacional da Saúde, nes-
te 5 de agosto, a Santa Casa de
Piracicaba, alerta para a doença.

De acordo com o cardiologis-
ta da Santa Casa de Piracicaba,
Humberto Magno Passos, a sín-
drome pode apresentar sintomas
semelhantes aos de um infarto,
como dor no peito, falta de ar,
palpitações e até mesmo desmai-
os. “Acredita-se que o estresse
emocional desencadeie a libera-
ção de hormônios como o corti-

sol e a adrenalina, causando tem-
porariamente um estreitamento
dos vasos sanguíneos que irri-
gam o coração e interferindo no
seu funcionamento”, explica.

A condição, segundo o médi-
co, pode afetar homens e mulhe-
res, mas é mais comum em mulhe-
res após a menopausa. “Embora os
sintomas sejam semelhantes aos de
um infarto, os pacientes com Sín-
drome do Coração Partido geral-
mente não têm doenças coronári-
as pré-existentes”, ressalta Passos.

Essa síndrome, de acordo com
o cardiologista, é uma forma de
miocardiopatia, que são doenças
que afetam o músculo cardíaco.
“Quando o coração fica com a mus-
culatura enfraquecida, perde a ca-
pacidade de bombear o sangue ade-
quadamente, levando a um qua-
dro de insuficiência cardíaca. No
caso da miocardiopatia de Takot-
subo, essa lesão é temporária, mas
pode ser grave o suficiente para le-
var o paciente a óbito”, enfatiza.

A causa exata da Síndrome

do Coração Partido ainda não
está completamente compreendi-
da. A teoria mais aceita, explica
Passos, sugere que o excesso de
hormônios do estresse, como a
adrenalina, pode causar uma
constrição temporária das arté-
rias do coração, levando a uma
isquemia do músculo cardíaco,
resultando em um quadro clíni-
co semelhante ao de um infarto.

“Os eventos desencadeadores
da síndrome podem ser tanto emo-
cionais quanto físicos. Pessoas que
passam por situações de estresse
intenso, como a perda de um ente
querido, um diagnóstico médico
grave, violência doméstica, perda
financeira ou até mesmo uma gran-
de alegria, como ganhar na loteria,
podem ser afetadas”, exemplifica.

O diagnóstico da síndrome,
de acordo com Passos, é realiza-
do por meio de exames, incluin-
do eletrocardiograma, ecocardio-
grama e dosagem de troponina no
sangue. “Os pacientes geralmen-
te são submetidos a um cateteris-

mo cardíaco, que descarta obs-
truções nas artérias coronárias”.

O tratamento, segundo ele, é de
suporte, voltado para o alívio dos
sintomas, enquanto o músculo car-
díaco tem tempo para se recuperar,
o que geralmente leva de uma a qua-
tro semanas. “Os medicamentos
usados são semelhantes aos da in-
suficiência cardíaca, incluindo
diuréticos e inibidores da enzima
conversora de angiotensina”, disse.

Além dos sintomas físicos, a
síndrome também pode ter um
impacto emocional significativo,
levando a sentimentos de triste-
za profunda, ansiedade e depres-
são. “Embora não haja uma for-
ma eficaz de prevenir a síndro-
me, adotar um estilo de vida sau-
dável, tanto física quanto emoci-
onal, pode contribuir para uma
melhor saúde cardíaca. A prática
de atividade física, como corrida
ou caminhada, pode ser benéfica
para combater o estresse emocio-
nal causado por eventos estres-
santes”, alerta o cardiologista.
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Prefeitura vai investir R$ 100 mi em infraestrutura
O prefeito Luciano Almeida

assinou ontem (4) contrato para
aquisição de crédito de R$ 100
milhões junto à Caixa Econômica
Federal, por meio do Finisa (Fi-
nanciamento à Infraestrutura e
ao Saneamento), para investimen-
to em obras de infraestrutura na
cidade. O valor faz parte do pa-
cote de R$ 1 bilhão em investi-
mentos anunciado durante even-
to de aniversário de Piracicaba
nesta semana, na terça-feira (01).

As obras que receberão o in-
vestimento contemplam moderni-
zação da iluminação pública; remo-
delação do sistema viário da Rua
do Porto; instalação de ciclovia e
ciclofaixa no entorno e nas proximi-
dades da orla do rio Piracicaba; e
projetos de drenagem e contenção,
para combate de erosões e melhora
na captação de águas pluviais.

Os recursos também serão
investidos no recapeamento as-
fáltico de parte da malha viária
do município, completando o lote
3 da revitalização do asfalto. Os
lotes 1 e 2 já estão com licitações
abertas (editais 08 e 09/2023).
As etapas integram o pacote de
200 km de recuperação da pavi-
mentação, anunciado em abril
pelo prefeito Luciano Almeida.

“Esse é mais um passo que es-
tamos dando para ampliar e me-
lhorar a infraestrutura em Piraci-
caba. Todo o valor adquirido via

Finisa será essencialmente aplica-
do em projetos que vão atender
demandas importantes do muni-
cípio, em diversos âmbitos, desde
turismo até mobilidade urbana. O
próximo passo, agora, será a con-
clusão dos projetos e a abertura
das licitações, para que consiga-
mos, o quanto antes, iniciar as
obras”, destacou Luciano Almeida.

Participaram da assinatura do
contrato a nova superintendente da
Caixa Econômica Federal para a re-
gião de Piracicaba, Dulce Ferreira
dos Santos Silvério;  o superinten-

dente executivo de governos da CEF,
Eliseu Fernando Prudente Moda;
e o gerente de filial, Celso Nucci.

Também acompanharam a
assinatura do contrato a titular da
Secretaria de Finanças (Semfi), Tel-
ma Trimer de Oliveira Pereira; o
contador responsável pela Divisão
de Convênios da Semfi, Paulo
Roberto Costa; o gerente de car-
teira, José Roberto Mazzoldi Sori-
ano; e a supervisora de filial da CEF,
Ana Cristina Rigo Bazanelli.

VANTAJOSO – A contrata-
ção de crédito por meio do Finisa
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oferece inúmeras vantagens, entre
elas menores taxas de juros e ca-
rência maior para pagamento. O
Finisa é voltado ao Setor Público
com processos de contratação e
prestação de contas ágeis e simpli-
ficados – por meio da linha de fi-
nanciamento é possível que o ente
público pleiteie recursos para apoi-
ar financeiramente diversas ações
orçamentárias em curso, como in-
vestimentos em infraestrutura,
mobilidade, equipamentos, ilumi-
nação, construção de escolas,
creches, hospitais, entre outros.

Contrato para aquisição de crédito de R$ 100 milhões junto à CEF, por meio do Finisa, foi assinado ontem

A fisioterapeuta Thais Soleira
Rodrigues recebeu, nesta quinta-
feira (3), voto de congratulações
pelos nove anos de atuação na área
da saúde em Piracicaba. A home-
nagem ocorreu através do requeri-
mento nº 348/2023, de autoria do
vereador Valdir Vieira Marques (Ci-
dadania), o Paraná, em cerimônia
realizada no Hall do Salão Nobre da
Câmara Municipal de Piracicaba.

Formada pela Unimep (Uni-
versidade Metodista de Piracica-
ba) em 2014, a profissional é pós-
graduada em UTI pelo Albert
Einstein e em Cuidados Paliati-
vos pela Unise, tem especializa-
ção em Neurologia Adulto e Pe-
diátrico pela Uniararas e é aluna
do curso de Pós-graduação em
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Fisioterapeuta recebe voto de
congratulações por atuação

Oncologia. Ela trabalha com paci-
entes de alta complexidade, domici-
liares e traqueostomizados em ven-
tilação mecânica (UTI domiciliar).

O vereador Paraná destacou
a honra em apresentar a homena-
gem. “A congratulação é pelo tra-
balho e exemplo que a Thais dá
para a cidade, com tantas pessoas
atendidas de coração, e ela não
tem dia e não tem hora para aten-
der”, afirmou. A homenageada
salientou a importância do reco-
nhecimento. “Agradeço a confian-
ça de todas as famílias e pacien-
tes, que abrem as portas de suas
casas para eu realizar o meu tra-
balho”, colocou. “Agradeço a con-
fiança que Deus colocou em mi-
nhas mãos para reabilitar vidas”.

Guilherme Leite

Thais atua há nove anos com pacientes de alta complexidade
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Prefeitura vai reativar o
Movimentação Cultural

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural), abriu licita-
ção para contratação de oficinei-
ros, nas modalidades Dança, Mú-
sica, Teatro e Cultura Popular, para
prestação de serviços no Progra-
ma Movimentação Cultural. Este é
o primeiro passo, como parte da
programação das comemorações
do aniversário de 256 anos da ci-
dade, para a reativação do progra-
ma de fomentação, interrompido
em 2020 devido à pandemia.

O programa tem o objetivo
de ampliar, aprofundar e otimi-
zar as funções oriundas de polí-
ticas públicas que contemplam a
descentralização e a democrati-
zação cultural. Também promo-
ve acesso à cidadania, por meio
das mais diversas atividades de
formação e informação cultural.

O investimento da Prefeitura
para a retomada da Movimenta-
ção Cultural, no período de 12 me-
ses, é de R$ 403.520 mil. O valor
será para a contratação de três ofi-
cineiros de dança, um de música,
um de teatro e um de cultura po-
pular. A contratação será por meio
do Pregão Eletrônico 450/2023,
cuja abertura aconteceu na quar-
ta-feira, 2/08. Os lances podem
ser enviados até às 9h do dia 5/
09. As regras e requisitos da lici-

tação podem ser conferidos em
www.licitapira.piracicaba.sp.gov.br.

Além do Armazém Maria
Dirce de Camargo, na Estação da
Paulista, tradicional espaço das
aulas da Movimentação Cultu-
ral, o programa, em sua nova
fase, será levado ao Centro Cul-
tural Antonio Pacheco Ferraz,
também na Estação da Paulista,
e a outras regiões da cidade.

Na região Norte, as oficinas
acontecerão no Centro Cultural
Izaíra Barbosa, o Zazá, no bairro
Mário Dedini, e no Centro Cultu-
ral Hugo Pedro Carradore, no
bairro Santa Teresinha. Na re-
gião, Sul, a Movimentação Cul-
tural terá atividades no Centro
Cultural Nhô Serra, no bairro
Parque Primeiro de Maio, e na
região Leste, no Centro Cultural
e Social Rafael Baptista Antônio.

O secretário da Semac, Car-
los Beltrame, ressalta a impor-
tância da retomada do progra-
ma. “É essencial à população de
Piracicaba, que há tempos pede à
secretaria o oferecimento de aulas
de música, teatro, dança e cultu-
ra popular. Estamos ampliando
um trabalho de cursos do setor
cultural, que começamos com a
aberta de vagas gratuitas aos cur-
sos de capacitação cultural, em
parceria com o Senac”, ressalta.

JJJJJUPIÁUPIÁUPIÁUPIÁUPIÁ

Pedro Kawai reforça pedido por recapeamento em rua
No requerimento 579/2023,

aprovado nesta quinta-feira (3),
na 39ª Reunião Ordinária, o ve-
reador Pedro Kawai (PSDB) vol-
ta a cobrar o Executivo sobre a
situação da rua Adriana Fessel
Duarte, no Jupiá. O parlamen-
tar relata já ter solicitado nas
indicações 442/2022, de feverei-
ro do ano passado, e 6/2023,
de janeiro deste ano, a manu-

tenção e o recapeamento asfál-
tico em toda a extensão da via,
que está “em péssimo estado”.

Nas respostas às propositu-
ras, o Executivo informou que
o pedido havia sido foi encami-
nhado ao setor de conservação
de via públicas “para as devidas
providências”. No entanto, nada
foi feito, aponta Pedro Kawai,
que, em fiscalização no local re-

alizada em junho, constatou que
o problema permanece.

No requerimento, o verea-
dor pergunta se o setor de con-
servação de vias públicas reali-
zou vistoria na rua “com a fina-
lidade de constatar a precária
situação do asfalto” e, se sim,
quando isso ocorreu, quem foi o
responsável por emitir o laudo
das visitas e qual foi o custo apu-

rado para realizar a manutenção
da via em toda a sua extensão.

Em caso de resposta negativa
à pergunta, Pedro Kawai indaga os
motivos para o serviço não ter sido
feito, “considerando que o secretá-
rio informou que seriam tomadas
as providências necessárias”. O ve-
reador conclui reforçando se há “a
possibilidade de atendimento des-
ta demanda pelo Poder Executivo”.
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Inscrições para capacitação
cultural continuam abertas
Aulas acontecem de agosto a dezembro deste ano em diferentes espaços da cidade

Os 15 cursos gratuitos de ca-
pacitação cultural oferecidos
para toda a população da cidade
pela Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural) e em par-
ceria com o Senac, continuam com
inscrições abertas. Os cursos serão
realizados a partir de agosto em
diferentes espaços do município
e na unidade local do Senac Pira-
cicaba (confira a lista ao lado).

Os cursos buscam fomentar
a valorização da arte e do artesa-
nato local, estimular o conheci-
mento e suas práticas, além de ofe-
recer atividades de geração de ren-
da. Todos os cursos serão minis-
trados por professores do Senac Pi-
racicaba de agosto a dezembro des-
te ano. O investimento da Semac
nesta iniciativa é de R$ 230.600
e beneficiarão 300 pessoas.

Para efetuar inscrição dos cur-
sos Agente Cultural e Fotografia
Comercial com Celular, que aconte-
cem no Senac Piracicaba, o interes-
sado deve ir até a sede da Secretaria
Municipal da Ação Cultural, no Par-
que do Engenho Central, na aveni-
da Dr. Maurice Allain, 454. As ins-
crições dos outros cursos continu-
am no local onde serão realizados.

Aos sábados, as inscrições que
acontecem na sede da Semac po-
dem ser realizadas das 10h às 14h
no Museu Prudente de Moraes, no
Centro da cidade. Além disso, o
início dos cursos Agente cultural
(no Senac) e Elaboração de proje-
tos culturais (no Museu Pruden-
te), que começariam dia 1º/08,
agora serão realizados, respectiva-
mente, a partir de 14/08 e 15/08.

São 20 vagas para cada cur-
so, cujas inscrições começaram
na última segunda-feira, 24/07.
O interessado deve ir aos locais
indicados munido de documen-
tos pessoais e comprovante de re-
sidência. Ao término do curso, a
pessoa receberá diploma de par-
ticipação, mediante frequência de
ao menos 75% da carga horária.

AGENTE CULTURAL - 14/08 A 13/11
Segundas, terças e quartas-feiras, das 18h30
às 22h30
No Senac Piracicaba
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Fundamen-
tal II incompleto

ELABORAÇÃO DE PROJETOS CULTURAIS
- 15/08 A 5/10
Terças e quintas, das 18h30 às 22h30
No Museu Histórico e Pedagógico Prudente de
Moraes
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Fundamen-
tal completo

VELAS AROMÁTICAS I - 14/08
Segunda-feira, das 8h às 12h
No Centro Cultural Hugo Pedro Carradore (San-
ta Teresinha)
Pré-requisito: 16 anos

PRODUÇÃO DE ARTESANATO
– GUIRLANDA E PATCHWORK - 3/10 A 31/10
Terças e quintas, das 13h às 17h
Local: Centro Cultural Hugo Pedro Carradore
(Santa Teresinha)
Pré-requisito: 18 anos

GRAFITE: INTERVENÇÕES URBANAS
- 14/08 A 28/08
Segundas e quartas, das 13h às 17h
Local: Centro Cultural Izaíra Aparecida Barbo-
sa, Zazá (Mário Dedini)
Pré-requisito: 16 anos

OFICINA DE CANTO - 12/08 A 7/10
Sábados, das 13h às 17h
Na Estação da Paulista
Pré-requisito: 18 anos com Ensino Fundamen-
tal completo

INTRODUÇÃO À CRIAÇÃO DE HISTÓRIAS
EM QUADRINHOS - 16/09 A 28/10
Sábados, das 8h às 12h
No Armazém 14, Engenho Central
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Fundamen-
tal completo

TÉCNICA DE BORDADO EM PEDRARIAS
PARA APLICAÇÃO EM PRODUTOS DE MODA
- 12/09 A 28/09
Terças e quintas, das 13h às 17h
Local: Centro Cultural Izaíra Aparecida Barbo-
sa, Zazá (Mário Dedini)
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Fundamen-
tal incompleto

ELABORAÇÃO DE ROTEIRO PARA CINEMA
E TEATRO - 14/08 A 2/10
Segundas e quartas, das 18h30 às 22h30
Na Biblioteca Municipal Ricardo Ferraz de Arru-
da Pinto
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Médio com-
pleto e conhecimento em audiovisual

FUNDAMENTOS DE DESENHO ARTÍSTICO
- 26/08 A 7/10
Sábados, das 8h às 12h
Na Biblioteca Municipal Ricardo Ferraz de Arru-
da Pinto
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Fundamen-
tal incompleto

ORGANIZAÇÃO DE SHOWS E EVENTOS
CULTURAIS - 16/10 A 13/12
Segundas e quartas, das 18h30 às 22h30
Museu Histórico e Pedagógico Prudente de
Moraes
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Médio
completo

TÉCNICAS DE GRAFITE PARA MURAIS
ARTÍSTICOS - 18/09 A 11/10
Segundas e quartas, das 13h às 17h
No Centro Cultural Izaíra Aparecida Barbosa,
Zazá (Mário Dedini)
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Fundamen-
tal incompleto

TAPETES ARTESANAIS - 8/08 A 15/08
Segundas e quartas, das 13h às 17h
No Centro Cultural Izaíra Aparecida Barbosa,
Zazá (Mário Dedini)
Pré-requisito: 16 anos

VELAS AROMÁTICAS II - 5/09
Quinta-feira, das 13h às 17h
No Centro Cultural Hugo Pedro Carradore (San-
ta Teresinha)
Pré-requisito: 16 anos

FOTOGRAFIA COMERCIAL COM CELULAR
- 15/09 A 10/11
Sextas-feiras, das 13h30 às 17h30
No Senac Piracicaba
Pré-requisito: 16 anos com Ensino Fundamen-
tal completo

*As inscrições podem ser feitas no local onde
cada curso será realizado, exceto de cursos
no Senac, que devem ser feitas na sede da
Semac (Engenho Central)

CURSOS OFERECIDOS

Assessoria Parlamentar

JARDIM ITAPUÃ
O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) acompanhou na ma-
nhã desta quinta-feira (3) o
serviço de tapa buraco realiza-
do na rua Lélio Ferrari, no Jar-
dim Itapuã. Além de verificar o
serviço efetuado pela Semob,
o parlamentar também reiterou
que levará ao Executivo o pedi-
do do proprietário do estabe-
lecimento Baya’s Lanches,
onde foi instalada faixa ama-

rela em frente ao local, impos-
sibilitando o acesso de vagas
para o estacionamento dos cli-
entes. Outra reivindicação dos
moradores, acolhida pelo ve-
reador é a respeito da falta de
sinalização de placa com o
nome da rua. Gustavo Pom-
peo se prontificou a levar as
demandas às secretar ias
responsáveis para que tomem
as devidas providências.

Justino Lucente

NOVO HORIZONTE
A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semozel (Se-
cretaria de Obras e Zelado-
ria), homologou o edital 13/
2023, modalidade concor-
rência, para obras de infra-
estrutura na rua João Zilio,
no bairro Novo Horizonte. A
empresa vencedora do certa-
me é a Pontuali Construtora e
Engenharia Eireli, com o valor
arrematado de R$ 293.569,51.

Deste total, R$ 238 mil são
oriundos de emenda parla-
mentar do deputado federal
David Soares e o restante
será de contrapartida da Pre-
feitura. A obra prevê serviços
de drenagem com instala-
ção de nova tubulação e
construção de boca de lo-
bos, além de recapeamento
e construção de calçadas e
rampas de acessibilidade.

CCCCCENTROENTROENTROENTROENTRO V V V V VIVOIVOIVOIVOIVO

CCECP amplia movimento
pela modernização da área

O Conselho Coordenador das
Entidades Civis de Piracicaba (CCE-
CP) realizou, quarta (02), a quarta
reunião ordinária cumprindo uma
extensa pauta de assuntos perti-
nentes às suas funções e objetivos.
E mais uma vez protagoniza uma
ação, o Movimento Centro Vivo,
pois que já observa uma certa de-
gradação das áreas centrais da
cidade, uma necessidade de evi-
denciar os problemas, apontar su-
gestões de modernização, preser-
var a história, a simbologia, os va-
lores e os valiosos patrimônios ar-
quitetônicos e, ao mesmo tempo,
devolvê-las para um melhor conví-
vio dos que por elas transitam, aos
que vão ao comércio, aos serviços,

ao setor bancário, à busca de la-
zer, cultura e entretenimento.

Com essa premissa, o Con-
selho organizou uma palestra
com o arquiteto Marcelo Guidot-
ti, que apresentou o tema: revi-
talização, requalificação e uma
restudo da significação do Cen-
tro expandido e da área central,
incluindo as praças José Bonifá-
cio e a da Catedral. “Vem, com
essa iniciativa, colaborar nova-
mente com os órgãos públicos, go-
verno municipal e as forças vivas
da cidade”, afirma o engenheiro
Carlos Roberto Rodrigues, presi-
dente CCECP, que está amplian-
do cada vez mais o movimento
para esses estudos e debates.

Fotos: Divulgação

Participação dos conselheiros em defesa do movimento
pela modernização das praças José Bonifácio e da Catedral

Marcelo Guidotti, arquiteto, que explicou todos detalhes
da importância e dos meios para revitalização do Centro

IIIIINVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTO

Prefeitura homologa licitação de revitalização de áreas públicas
A Prefeitura, por meio da Si-

map (Secretaria Municipal de In-
fraestrutura e Meio Ambiente),
homologou a licitação 20/2023,
modalidade concorrência, para
obras de revitalização em áreas
públicas nos bairros Itapuã, Tupi e
Monte Feliz. A empresa vencedora
foi a Coname Engenharia Ltda.,
com valor de R$ 149.727,32. As
obras contemplam construção de
passeio em concreto, rampas de
acessibilidade, iluminação em LED,
plantio de grama e instalação de
bancos e lixeiras em área localiza-
da na rua Professora Josefina Ja-
pur Sachs, no bairro Monte Feliz.

Em Tupi, os serviços serão
feitos na praça Marcelino Boare-
to e incluem plantio de grama,
instalação de bancos e lixeiras e
construção de base em concreto
para academia. No Itapuã, três
áreas serão atendidas com ilumi-
nação em LED, passeio em con-
creto, plantio de grama, bancos e
lixeiras, sendo elas nas ruas Se-
bastião Ferraz de Barros, José Al-
cântara Machado de Oliveira e
Breno Ferraz do Amaral. As obras
terão início após a apresentação
da documentação pela empresa,
assinatura do contrato e posteri-
or emissão da Ordem de Serviço.

Obras contemplam construção de passeio em concreto, plantio
de grama, instalação de bancos e lixeiras e iluminação em LED

Divulgação

EEEEEXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVO

Requerimento questiona prazo
de retirada de cestas básicas

O vereador Rerlison Teixeira de
Rezende (PSDB), o Relinho, apre-
sentou o requerimento 581/2023,
que solicita informações ao Executi-
vo sobre o contrato firmado entre a
Prefeitura Municipal de Piracicaba
e a empresa Nutricesta. A proposi-
tura foi aprovada nesta quinta-fei-
ra (3), na 39ª Reunião Ordinária.

O parlamentar explica que as
cestas básicas a que os servidores
têm direito devem ser retiradas em
um período estipulado, menor do
que os 30 dias existentes no decor-
rer do mês. Ele cita ainda “caos e as
filas” no trânsito das vias nas ime-
diações do local de retirada das ces-
tas e a ausência de dispositivo legal
que determine prazo para o forneci-
mento das cestas básicas no mês.

Além da cópia do contrato, o
vereador pergunta qual é a quan-
tidade de sobras de cestas bási-
cas, entre as que não são retira-
das dentro do prazo estabelecido
pela empresa Nutricesta em cada
mês e qual é o destino dado às ces-
tas básicas que não são retiradas
dentro do prazo determinado.

O vereador também pede
quais os nomes dos funcionários
da Prefeitura que não retiram a
cesta básica, mês a mês, no ano de
2023; qual é a base legal que deter-
mina a perda do direito de retirada
da cesta básica se não for retirada
no prazo estipulado pela Nutrices-
ta e se existe algum planejamento
para modificação e/ou ampliação
do local de retirada das cestas.
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Rosa’s Pizzas: 30 anos de sabor
Hoje, Rosa’s Pizzas atende somente delivery e balcão, mas não deixa de servir nas mesas alguns clientes e bons amigos

CURIOSIDADES
1- Casamento – Quem lem-
bra com mais humor é Es-
merail. Nervosos, claro,
como qualquer jovem casal,
perante o reverendo Erasmo
Prestes Souza, acabaram
se divertindo e relaxando du-
rante a cerimônia, quando o
celebrante falava e repetia:
“o Esmerail e a “Rosa”.

2- Em setembro de 2004,
de 11 a 13, aconteceu no
Engenho Central a 1ª edi-
ção do Pira Fest Piracica-
ba, com a divulgação de pro-
dutos e equipamentos para
pizzarias. O evento foi or-
ganizado por Marcos Rosa,
com apoio da Cervejaria
Krill, Ceratti, Farinha Ventu-
relli, Info Cook, Farinha de
Trigo Globo, produtos Gua-
cyara e Salete Flores. O
ponto alto do evento foi a par-
ticipação do “Senhor Pizza”
– Ronaldo Ayres – que, na
época, participava do Pro-
grama do Faustão, na
Rede Globo. O jornalista pi-
racicabano Jorge Negri aju-
dou na logística do evento.

3- Para participar dos cam-
peonatos e festivais, Rosa
e Esmerail reuniam amigos
para criar novos sabores.
Foi o que aconteceu em fe-
vereiro 2008 para a copa
nacional de pizzarias da-
quele ano. Numa noite, se
reuniram na pizzaria e equi-
pe Rosa’s e os amigos Mi-
romar, Fátima Suzegan
Rosa, José Mário e Maria-
na Rosa, Maria de Fátima
Alves Silva e Renata Pera-
zoli. Inquieto, Rosa apre-
sentou a nova proposta. In-
gredientes: a tradicional
massa de semolina, com
molho de tomate, coração
de alcachofra, muçarela e
requeijão. Faltava alguma
coisa. Foram dadas várias
sugestões e chegou-se à
conclusão de que o ideal
seria acrescentar pinoli.
Pronto, estava criada mais
uma receita de sucesso
para a competição. Depois
do debate sobre o nome,
inclusive com consultas ao
dicionário Aurélio sobre ter-
mos ligados aos sabores
do mediterrâneo, a pro-
posta vencedora foi “Sabor
do Mediterrâneo”, suges-
tão da Maria de Fátima.

4- A sêmola ou semolina
(br) é o resultado da moa-
gem incompleta de cereais.
Ela possui textura granula-
da, geralmente mais gros-
sa que a farinha, obtida a
partir dos grãos duros, a
parte nobre do trigo, do
milho ou do arroz. Algumas
sêmolas são enriquecidas
com ferro e ácido fólico.

5- Ecologicamente correto,
em setembro de 2010, a pi-
zzaria trocou o forno de bar-
ro pelo elétrico a gás, com
esteira, agilizando a fabrica-
ção das pizzas, mas man-
tendo a mesma qualidade
e higiene na manipulação.

6. No ano de 2005, quan-
do se comemorou os 500
anos da cidade de São
Paulo, Rosa’s Pizzas par-
ticipou da confecção da
maior pizza do mundo fei-
ta em cima do Minhocão.

7. Na sua história, a pi-
zzaria já ganhou vários
prêmios. Em Nova Odes-
sa, em junho de 2008, a
Rosa’s Pizza participou da
32ª edição da Feira Inter-
nacional de Embalagens,
Processos e Logística para
as Indústrias de Alimentos
e Bebidas e chegou à fi-
nal da Copa de pizzarias
na Fispal, ficando entre as
10 melhores do Brasil.

8. De 2002 a 2012, Rosa’s
Pizzas participou da Copa
Brasileira de Pizzarias sem-
pre figurando entre as 10
melhores do país. O evento
é realizado na Fispal - Food
Service, Alimentos e Bebi-
das, no Expo Center Nor-
te, na capital paulista. (Co-
laborou Fátima Silva)

Miromar A. Rosa
Especial para A Tribuna

Pergunto: você iria numa pi-
zzaria no bairro do “Matão”?
Pensou e disse não? Se disse não,
mesmo, com certeza vai se arre-
pender de ainda não ter conheci-
do a Rosa’s Pizzas, que acaba de
completar 30 anos de funciona-
mento. Inaugurada oficialmente
em fevereiro 1993 por Marcos
Geraldo Rosa, o Rosa, Esmerail
Corrêa e as filhas Mayra e Ynaã,
a pizzaria sempre foi um espaço
aconchegante, com atendimento
familiar e de reunião de amigos.
Sorriso no rosto, simpatia e pizzas
de excelente qualidade, sempre
foram suas marcas registradas.

Na verdade, o bairro é conhe-
cido como Matão apenas por aque-
las pessoas que residem há mais
tempo em Piracicaba. A região da
Vila Cristina, desde a década de 80,
cresceu e o conhecido e até mesmo
“temido” Matão, transformou-se
no Jardim São Paulo, onde moram
centenas de famílias trabalhadoras.
Hoje, tem seu comércio e serviços
bem estabelecidos, gerando cente-
nas de empregos diretos e indiretos.

Rosa, nascido em Jaú, mas
morava em Marília, se destacava
nas corridas de 100 e 200m em
competições na sua cidade e re-
gião. Mudou-se para Piracicaba
para estudar e também treinar na
A. D. Unimep com o técnico Ídico
Luiz Pellegrinotti, o Deco. A espo-
sa piracicabana Esmerail, também
era atleta. Eles se conheceram nos
treinos e se casaram numa ceri-
mônia da igreja presbiteriana que
tem aspectos engraçados (ver Cu-
riosidades ao final). Para dar iní-
cio à vida de casados, os dois ga-

nharam o apoio da família de Es-
merail, do seo Chico (Francisco
Corrêa) e sua esposa, dona Maria.

Foram morar numa edícula,
num grande terreno no cruzamen-
to das ruas Alberto Ramos com
Prof. Corte Brilho, no Jardim São
Paulo. Mas o casal tinha a inten-
ção de usar aquele espaço para
abrir o próprio negócio. Com o tra-
balho dos dois em diferentes áre-
as, Esmerail como cabeleireira es-
pecializada em cortes afros, e Rosa
com assessoria de chefe de cozi-
nha tradicional e vegetariana,
deram início à construção de um
“barracão”, com dois andares, onde,
realmente, iriam empreender.

Depois de anos de esforço, a
construção foi concluída parcial-
mente. Ufa! Era o momento de pen-
sar no que fazer, principalmente
para sair do sufoco financeiro. En-
tão, surgiu a ideia de montar uma
pequena pizzaria, a partir da expe-
riência do Rosa com a produção e
venda do produto. Ele conta que “já
vendíamos no bairro cerca de 5 a 10
pizzas por dia, sob encomenda”.

Mas, para dar início ao pró-
prio negócio era preciso montar
uma pizzaria de verdade. Um lo-
cal onde as pessoas pudessem ir
para comer ou pedir e levar pra
casa. Com determinação, cora-
gem, ousadia e muita fé em Deus,
tomaram a decisão de montar a
Rosa’s Pizzas, com o próprio
Rosa, a esposa, a filha Mayra, na
época com 8 anos e também a
pequena Ynaã, com apenas 4 anos.

Bem, e por onde começar? Sem
dinheiro? E como atrair os consu-
midores para uma pizzaria no Jar-
dim São Paulo? Foi a partir desse
desafio, que parecia intransponível,
que Rosa arregaçou as mangas e

partiu para a construção de um
forno de barro para assar a pizzas
na lenha, mesmo sem saber fazê-
lo. Pesquisou e teve o apoio dos
Irmãos Schiavolin, donos de ola-
ria no bairro Campestre, onde
aprendeu a “fazer” o forno a le-
nha. Os Schiavolin abriram crédi-
to para Rosa comprar os tijolos e a
areia. Já era o primeiro passo.

Sozinho, sem projeto técnico,
apenas com o aprendizado ofereci-
do pelos oleiros, Rosa construiu o
primeiro forno de barro que funci-
onou por anos. Mas, para vender
pizza era preciso ter os ingredien-
tes. O que fazer? Por já ter experi-
ência no comércio e conhecimento
com fornecedores, ele contou com
o apoio do dono da Casa de Frios
Scarassatti, que ficava próxima à
Santa Casa. Com esse crédito e o
voto de confiança, comprou os in-
gredientes para as pizzas e resol-
veu inovar na massa, para ser o
diferencial da Rosa’s Pizzas.

Outros “amigos comerciantes”
que lhe abriram crédito foram o
Reginaldo (fornecedor de lenha),
Ademir (Bom Queijo), Francisco e
Eliana (Comercial Tomazzela) e
Admir Silva (Peixaria Mori).

A sua massa é até hoje feita
com semolina e trigo 0000, en-
quanto a maioria das pizzarias
usa a farinha branca. Chegara o
momento de começar, de fato, o
negócio. O primeiro andar do
barracão foi ocupado com 5 me-
sas, 20 lugares. O maior movi-
mento sempre acontecia às sex-
tas e sábados presencialmente e
aos domingos no Disk Pizza.

A família, naquela época, criou
um cardápio de 10 sabores, com
preços variando de R$ 6,00 a R$
8,50. Rosa lembra, e hoje se diver-

te, que no dia da “inauguração”
choveu muito, parecendo “o fim do
mundo”. Rosa, Esmerail e Mayra
tinham que proteger o forno de
barro da água que vinha do teto.

Passado o susto do “quase di-
lúvio”, aos poucos a pizzaria foi
ganhando clientela. Com apoio do
amigo Evaldo Vicente, da Tribuna
Piracicabana, Rosa conseguiu di-
vulgar um anúncio no jornal, atra-
indo mais clientes, principalmente
pela qualidade, amor e profissio-
nalismo na elaboração das pizzas.
Quem comia lá ou encomendava
pelo disk, gostava e divulgava o
produto. A logomarca da empre-
sa foi criada pelo amigo Nilo Ma-
galhães, da Qualiart. O publicitá-
rio Marco Moratori, da Comuni-
que, também sempre esteve pre-
sente nos 30 anos da pizzaria, cri-
ando layouts e, mais recentemen-
te, a logomarca de aniversário.

Com o passar do tempo, a fi-
lha Mayra cursou gastronomia na
Unimep e no Centro Universitário
Senac de Águas de São Pedro. Já a
pequena Ynaã cresceu, e formou-
se em direito, pela Unimep. Na pan-
demia, a Rosa’s Pizzas também
passou por dificuldades, precisan-
do fechar por semanas, mas sobre-
viveu. Soube se adaptar. Agora,
quando comemora 30 anos de em-
preendedorismo, Rosa lembra com
bom humor das dificuldades, mas
garante que faria tudo novamen-
te, corrigindo alguns erros de per-
curso. Esmerail também lembra
dos bons e maus momentos, mas
sempre com fé conduziu a pizza-
ria ao lado do Rosa e das filhas.

O ex-atleta e agora pizzaiolo
Marcos Rosa, destaca como fun-
damental nestes 30 anos de tra-
balho, a dedicação de Esmerail e

suas filhas. “Sem elas, sem a gar-
ra dessas mulheres, não sei se te-
ríamos chegado tão longe. A cada
dificuldade sempre pude contar
com o apoio delas, principal-
mente com sugestões que, claro,
somente as mulheres têm, mes-
mo nos momentos mais difíceis.

CONSTRUÇÃO — Rosa, ao
longo dessa entrevista, evitou fa-
lar ou citar nomes das tantas pes-
soas que ajudaram na construção
da história da pizzaria. Mas, aqui e
ali, foi expressando sua gratidão a
algumas pessoas como os sindica-
listas Paiva (José Antônio Fernan-
des), Fânio Gomes, Chiquinho dos
Papeleiros (Francisco Pinto Filho),
Arnaldo Carvalho e Jurandir Sil-
vestre. Ele também lembrou o apoio
de diretores e ex-diretores da Aci-
pi, como José Antônio de Godoy e
Serginho Furtuoso; do advogado
Sérgio Spenassato (Gaúcho); do
empresário Lourenço Tayar; do
radialista Ary Jonnes; do ex-ve-
reador João Manoel dos Santos e
da amiga Kátia Mesquita, entre
tantos outros amigos e clientes.

Para marcar a data, o verea-
dor Acádio Godoy (PP) irá pro-
por uma Moção de Aplausos. O
amigo e jornalista Miromar Rosa
quer promover um reencontro de
amigos e até um inimigo oculto,
festa anual que reunia os famili-
ares e amigos. Aliás, Miro, Rosa
e Esmerail foram sócios no jornal
Zona Sul, tabloide que circulou
por 10 meses na região da Vila
Cristina. Esmerail comandava as
vendas, Rosa a distribuição e cap-
tação de notícias e Miromar fina-
lizava os textos e fazia editora-
ção. O jornal era impresso na Tri-
buna Piracicabana, sempre com
ajuda do amigo Evaldo Vicente.

Fotos: Arquivo Pessoal

Inaugurada oficialmente em fevereiro 1993 por Marcos Geraldo Rosa, o Rosa, Esmerail Corrêa e as filhas
Mayra e Ynaã, a pizzaria sempre foi um espaço aconchegante, com atendimento familiar e de reunião de amigos
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Procon autua quatro estabelecimentos
Operação aconteceu entre os dias 25 de julho e 3 de agosto; multas serão encaminhadas pela Fundação Procon

A Prefeitura, por meio do Pro-
con Piracicaba, fiscalizou 41 esta-
belecimentos na operação Dia dos
Pais, que ocorreu de 25/07 a 3/08,
em sete bairros. A ação resultou em
quatro estabelecimentos autuados
por apresentarem irregularidades:
falta de preço em produtos e au-
sência de exemplar do Código de
Defesa do Consumidor (CDC). As
multas serão encaminhadas pela
Fundação Procon, sendo também
responsável pela parte processual e
posterior cobrança. Trinta e sete
estabelecimentos atendiam plena-
mente as normas do consumidor.

Os objetivos da operação fo-
ram fiscalizar e orientar os esta-

belecimentos comerciais que tra-
balham com produtos que podem
ser presentes para os pais, que
têm seu dia comemorado em 13/
08, e também verificar se as nor-
mas de proteção e de defesa ao
consumidor estão sendo respei-
tadas no município. Os bairros
visitados na operação Dia dos
Pais foram Centro, Areão, Vila
Rezende, Paulista, São Dimas,
Santa Teresinha e Piracicamirim.

Durante as visitas, os fiscais
analisaram informações e os pre-
ços dos produtos, correta afixação
da forma de pagamento contendo
preço à vista, a prazo, tabela de pre-
ço, cheques e cartões de crédito e

débito. Também foi verificado se o
estabelecimento mantinha disponí-
vel o exemplar do Código de Defe-
sa do Consumidor em local de fá-
cil visualização para consulta, o
prazo de validade nos produtos e
as informações obrigatórias nos
produtos, tais como origem, vali-
dade, composição, entre outras.

O Procon Piracicaba está
no térreo 2 do Centro Cívico
(rua Capitão Antônio Corrêa
Barbosa, 2.233 – Chácaras Na-
zareth) e atende de segunda a
sexta-feira, das 8h30 às 16h30,
sendo que o atendimento pre-
sencial é realizado somente com
agendamento pelo telefone 151.

Justino Lucente

O operação visitou estabelecimentos em diversas regiões da cidade
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Genivaldo Amorim realiza a
última exposição do projeto
Mostra será inaugurada hoje, 5, no Armazém 13 do Engenho Central
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Atuação da LBV em Campinas/SP
Divulgação

Atuação da LBV em Campinas vem desde 1954

A Legião da Boa Vontade
(LBV) firmou raízes no municí-
pio de Campinas em 7 de setem-
bro de 1954. Com duas unidades
— uma localizada no bairro Vila
Rica e outra no Jardim Profilurb
—, a Instituição ampliou suas
ações e presta serviços gratuitos
e permanentes a crianças, jovens,
adultos, idosos e a famílias de co-
munidades que vivem em situa-
ção de vulnerabilidade social.

Dentre as ações realizadas,
está o serviço Criança: Futuro
no Presente!, que atende crian-
ças e adolescentes de 6 a 15
anos, provenientes de famílias
que precisam de apoio social e
humanitário. Enquanto os pais
trabalham, os filhos ficam em se-
gurança na Instituição no perío-
do em que não estão na escola.

As unidades contam com pro-
fissionais e voluntários capacitados
para atuar com as meninas e os
meninos, auxiliando-os nas suas
principais necessidades e contribu-
em para minimizar a exclusão soci-
al das comunidades em que vivem.

Em suas atividades, a Legião
da Boa Vontade promove o forta-
lecimento dos vínculos familiares e
sociais e a vivência de valores espi-
rituais, éticos e ecumênicos. Entre
as várias atividades realizadas, o
destaque vai para a de Corpo e Mo-
vimento, a qual ressalta a impor-
tância da prática de danças e diver-
sas outras atividades físicas, visan-
do sempre ao desenvolvimento de
habilidades, à coordenação motora,
ao raciocínio lógico, à criatividade,
à sensibilidade e à concentração.

Em apoio às crianças e aos
adolescentes atendidos, a LBV
também presta atendimento so-
cial às famílias deles e, ainda,
ampara outras famílias assisti-
das por organizações parceiras.

Vale ressaltar que a base e o
diferencial de todas as ações soci-
oeducacionais da LBV encontram-
se nos conceitos da Pedagogia do
Afeto (destinada a crianças de até
10 anos de idade) e da Pedagogia
do Cidadão Ecumênico (a partir
dos 11 anos de idade), que com-
põem a linha educacional da Ins-

tituição. Criada pelo educador
Paiva Netto e aplicada diariamen-
te nas unidades de atendimento
da LBV, a proposta leva em conta
o sentimento de cada indivíduo,
sem perder de vista sua formação
intelectual de excelência. Essa
abordagem se fundamenta no
desenvolvimento integral do ser
humano, porque o considera em

suas dimensões física, psicológi-
ca, intelectual, social e espiritual.

ENDEREÇOS — Centro Co-
munitário de Assistência Social Vic-
torino Baccari Sobrinho: Rua Profes-
sora Maria Cecília Tozzi, 391 - Vila Rica
- (19) 3227-3888; Centro Comunitá-
rio de Assistência Social da LBV: Rua
Nelson Barbosa da Silva, 289 - Jd.
Profilurb. Telefone: (19) 3224-3033.

CCCCCOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADES

Paróquia Imaculado Coração de
Maria realiza Festa Missionária

A festa acontece neste final de
semana, sábado e domingo, será a
de número 23, e terá uma progra-
mação especial, para toda comu-
nidade.  Espera-se um público em
cerca de 3 mil pessoas, nos dois
dias da festa, assim como foi nos
anos anteriores. A programação
será a seguinte: dia 5 (sábado),
missa às 18 horas, com animação
da Pastoral Afro, na sequência
haverá a tradicional quermesse
com muita comida, com animação

Divulgação

"Igreja da Pauliceia", fica na Rua Antonio Bacchi, 1065

da dupla sertaneja Mycon e Beni-
cio e banda. Dia 6 (domingo), mis-
sa às 9 horas, e a partir das
11h30, almoço (galinhada), com
animação do Conjunto Musical
Moço Velho, música popular bra-
sileira. Vale lembrar que a Paró-
quia Imaculado Coração de Ma-
ria, mais conhecida como "Igreja
da Pauliceia", fica na Rua Anto-
nio Bacchi, 1065 e que a festa é
aberta para toda cidade e comu-
nidades, todos serão bem vindos.

De hoje, 5, a 27 de agosto,
acontece no Armazém 13 do En-
genho Central a quarta e última
exposição do projeto Ocupe.Arte:
Trajetórias 2 - Andanças por Ter-
ras Estranhas, do artista plásti-
co Genivaldo Amorim, da cida-
de de Valinhos. A mostra tem
apoio da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural).
A abertura é neste sábado, às
10h, e a entrada é gratuita.

A exposição, com curadoria
da paraense e atualmente radica-
da em Natal (Rio Grande do Nor-
te), Heldilene Reale, reúne obras,
algumas inéditas, que têm a água
e o rio como uma espécie de fio
condutor. Algumas obras fazem
alusões poéticas ao tema, como
Bicho d’água, Precipitações e Rios
de Doce de Leite. A exposição faz
um atravessamento na pesquisa
realizada pela curadora para sua
tese de doutorado, denominada
Tessituras de um Rio: Desloca-
mentos de Paisagens, Memórias
e Ruínas, baseada numa viagem
em um rio amazônico em 2017.

“O rio se tornou uma presen-
ça inescapável conforme a exposi-
ção ia sendo planejada. O espaço
da exposição fica bem ao lado de
um rio, a pesquisa da Heldilene,
baseada em uma viagem de barco,
que coincidentemente se iniciou

enquanto eu estava em Belém
fazendo uma exposição, a alu-
são à água em algumas obras
minhas, entre outras aproxima-
ções que foram surgindo no meio
do caminho” diz Genivaldo.

A exposição também marca o
lançamento em Piracicaba do livro
Genivaldo Amorim – Andanças
por terras estranhas, que reúne tex-
tos críticos e imagens de obras cri-
adas pelo artista nos últimos 30
anos, que, assim como as exposi-
ções já realizadas em Valinhos,
Ribeirão Preto e Araçatuba, as
pinturas de murais e encontros
que estão sendo realizados em
outras nove cidades do estado,
fazem parte de um grande proje-
to viabilizado por meio do ProaC
(Programa de Ação Cultural da
Secretaria da Cultura, Economia
e Indústria Criativas do Estado
de São Paulo), com patrocínio das
empresas Cartonifício Valinhos,
Brose e Supermercados Caetano.

SERVIÇO
Exposição Ocupe.Arte: Traje-
tórias 2 - Andanças por Ter-
ras Estranhas, do artista plás-
tico Genivaldo Amorim. No Ar-
mazém 13 do Engenho Cen-
tral. Visitação gratuita de 5 até
27 de agosto, de quarta-feira
a domingo, das 10h às 17h.
Na avenida Maurice Allain,
454. Informações: 3403-2600.

Precipitações está na mostra de Genivaldo Amorim em Piracicaba

Genivaldo Amorim
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Lucas Romero assume
‘Novo’, em Piracicaba

O núcleo do Partido Novo em
Piracicaba informa que o empre-
sário Lucas Romero assumiu sua
presidência, no lugar do médico
Douglas Koga, nomeado recente-
mente para a pasta da Secretaria
de Saúde de Piracicaba. Candi-
dato a Deputado Estadual pelo
Novo em 2022, Lucas Romero é
engenheiro industrial formado
pela Unesp, com mestrado em En-
genharia Química na USP e
UFRJ e especialização na VLB de
Berlin, na Alemanha. Durante
sua trajetória profissional, atuou
em grandes grupos empresariais
no Brasil e no exterior, como Eu-
catex, Votorantim e Petrópolis.

Como agente de transforma-
ção política, trabalha para promo-
ver a conexão social. “Meu pro-
pósito é conectar nossa socieda-
de às suas instituições, defenden-
do os interesses de Piracicaba e
seu protagonismo nacional.”

Romero também tem seu olhar
voltado à preservação histórica
como forma de valorização e refe-
rência ao futuro. “Precisamos pre-
servar o patrimônio histórico e cul-
tural de Piracicaba, que nos traz
orgulho, mas sempre olharmos
para o futuro. Possuímos uma das
maiores economias do interior bra-
sileiro, nossa população cresce a uma
taxa de 1,25% ao ano e a região me-
tropolitana representa 3,42% do PIB
estadual paulista. Sabemos que
nossa responsabilidade enquanto
Novo é zelar por uma sociedade
livre, justa e próspera”, comenta.

O Novo se apresenta como um
partido construído pelo sentimen-
to de indignação com a tradicional
política, que dispõe seus privilégios

à frente das necessidades sociais.
A partir desse sentimento é que o
Novo foi composto, unindo pesso-
as transformadoras e indignadas
para se colocarem à disposição da
sociedade na construção de um
país melhor. Entre os adeptos do
partido, destacam-se nomes como
o governador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema, o ex-treinador da sele-
ção brasileira de vôlei, Bernadinho,
e a empresária Cris Arcangeli.

“Piracicaba representa muito
dos princípios e valores do Novo e
assumo a grande responsabilida-
de de estar à frente do núcleo mu-
nicipal, com o compromisso de que
nossas ações reverberem pelas fu-
turas gerações e que elas saibam
que não fomos omissos com nossa
sociedade”, afirma Lucas Romero.

Divulgação

Lucas Romero é engenheiro
industrial formado pela Unesp

SANTA TERESINHA
A Prefeitura realizou a opera-
ção tapa-buracos em ruas dos
bairros Parque Orlanda, Jar-
dim Colina Verde, Jardim Ma-
ria Helena e Jardim Três Mari-
as, na região de Santa Teresi-
nha. O vereador Anilton Rissa-
to (Patriota) acompanhou os
serviços nesta segunda-feira
(31). “As equipes de manuten-
ção trabalham para identificar
e corrigir os pontos críticos, pro-
porcionando mais segurança

e conforto aos moradores. A
operação tapa-buracos repre-
senta um passo importante
para a melhoria da mobilida-
de urbana e a qualidade de
vida dos cidadãos”, ressaltou
o parlamentar. “A operação
tapa-buracos é um exemplo do
empenho do Executivo para
proporcionar vias mais segu-
ras e contribuindo com uma
cidade ainda mais acolhedo-
ra”, completou o vereador.

Divulgação

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 39ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-fei-
ra (3), a moção nº 111/2023, de
autoria do vereador Acácio Go-
doy (PP), em apoio ao projeto de
lei nº 1019/2023, que tramita na
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo. De autoria do
deputado Helinho Zanatta (Po-
demos), a matéria “Institui a Se-
mana Estadual de Conscientiza-
ção e Orientação sobre o Vitili-

IIIIINCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃO

Legislativo aprova moção de apoio a PL de conscientização sobre vitiligo

EEEEESCOLASCOLASCOLASCOLASCOLA

Valor gasto com uniformes
ultrapassa R$ 29 milhões

O requerimento 662/23, de
autoria do vereador André Ban-
deira (PSDB) e que solicita infor-
mações ao Executivo a respeito
dos uniformes escolares para os
alunos da Rede Municipal de Pi-
racicaba, foi aprovado em cará-
ter de urgência com 10 votos fa-
voráveis e 5 contrários, durante
a 39ª reunião ordinária, realiza-
da nesta quinta-feira (3). Bandei-

ra questiona qual é o orçamento
da Secretaria Municipal de Educa-
ção nos anos de 2022 e 2023 e quan-
to o valor de R$ 29.617.600,00, gas-
tos com uniformes, representa
em percentual nestes orçamen-
tos. Ele quer saber ainda se por
que a modalidade escolhida
para esta aquisição foi Regis-
tro de Preço e não Pregão ele-
trônico, entre outras perguntas.

MMMMMÉDICOSÉDICOSÉDICOSÉDICOSÉDICOS

Laércio Trevisan quer prazo para
atendimento de 20 procedimentos

O requerimento 585/23,
apresentado pelo vereador Laér-
cio Trevisan Jr. (PL), na noite
desta quinta-feira (3), durante a
39ª Reunião Ordinária, solicita
do Executivo informações sobre
o tempo de espera para exames e
cirurgias realizadas pela rede pú-
blica municipal de saúde. A pro-
positura, aprovada pelo Plenário,

traz uma lista com 20 matrícu-
las de usuários que aguardam
procedimentos em diversas es-
pecialidades e aguardam res-
postas quanto aos serviços. Na
justificativa, o parlamentar
questiona quais providências
têm sido tomadas em relação ao
tempo de espera de exames e
cirurgias das matrículas citadas.

go, a ser realizada, anualmente,
na semana do dia 25 de junho”.

O projeto prevê a realização
de campanhas de esclarecimento
sobre a doença, recomendando
que as pessoas procurem os ser-
viços especializados para receber
orientações técnicas a respeito do
vitiligo e iniciem o tratamento. De
acordo com o vereador, o objeti-
vo é promover a conscientização
para evitar a discriminação so-
frida pelas pessoas com sintomas

do vitiligo, além de estabelecer um
espaço para discussão sobre a
doença e interlocução por meio
de manifestação dos gestores,
conselhos, associações, ONGs e de-
mais serviços que oferecem aten-
dimento à pessoa com vitiligo.

Outro ponto do projeto é a
qualificação dos profissionais de
saúde e educação para as ações
de prevenção, diagnóstico, ori-
entação e tratamento de cuida-
dos com a pele, além de um in-

tercâmbio entre a família, usuá-
rios e profissionais da área da
saúde. Acácio Godoy salientou
que o deputado justifica, no pro-
jeto, que é fundamental que o
Estado crie condições necessári-
as para a orientação dos cida-
dãos com vitiligo, apoio e supor-
te aos familiares e, principalmen-
te, na criação de um programa
educacional com a promoção de
palestras, debates, publicações e
campanhas sobre o assunto.
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Empresa do grupo Santander,
Tools é apresentada na cidade
Especializada em serviços, deve gerar mais de mil vagas diretas de
emprego até o final do ano; autoridades visitaram a empresa, ontem

Divulgação

Autoridades ouviram apresentação sobre a empresa

O prefeito Luciano Almeida
esteve ontem (4) na Tools Digital
Services, empresa do grupo San-
tander especializada em serviços
e soluções para diversos setores,
com sede na avenida Limeira (an-
tigo Centro Empresarial Mário
Dedini). O objetivo foi conhecer a
fase final de implantação da ma-
triz na cidade. A expectativa é que
as obras no prédio sejam conclu-
ídas ainda no segundo semestre
deste ano e que a Tools possa ge-
rar mais de mil vagas diretas de
emprego até o final de 2023.

A visita contou também com a
participação do ministro do Tra-
balho e Emprego, Luiz Marinho,
que cumpriu agenda em Piracica-
ba durante todo dia de ontem, a
convite da deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT). Todos foram
recepcionados por Alexandre Gui-
marães Soares, CEO da Tools; Wan-
der Marques Cunha, diretor de Es-
tratégia e Crescimento; Ralph Au-
gusto Gandara, diretor de Esteira e
Serviços Componentizados; Fábio
Maia, diretor de Gestão de ATM e
Numerário; Vivian Rodrigues, di-
retora do Centro de Serviços Com-
partilhados, e Paulo César Men-
des de Oliveira, diretor de Servi-
ços Especializados e Pós-venda.

O prefeito Luciano Almeida
disse que a chegada de uma em-
presa de prestação de serviços da
magnitude da Tools Digital Ser-
vices quebrou um paradigma na

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO
DIA 05 DE AGOSTO - SÁBADO
14h às 14h10- Abertura 2º dia
Ana Paula Franco - Diretor Executiva Conectta Eventos, detento-
ra da marca Sindexpo
Ariane Padilha - Curadora Sindexpo
Vilanir Braz - CEO Bevi Administradora de Condomínios

14h10 às 14h55 -  Palestra: O Síndico Chef ( Metáfora da Meto-
dologia Síndico Gestor)
Palestrante Ailton Tertuliano - Consultor empresarial, empreen-
dedor no setor condominial, autor do livro: Síndico Gestor

15h às 15h40 - Palestra: Seu sistema de acesso é seguro?
Palestrante: Donato Cardoso - Co-Founder e CEO da Access.ru.
Formado em administração PUC-GO; é especialista em Estra-
tégia Empresarial pela UFG; MBA em Processos e Controlado-
ria pela FGV; e, além de CEO na Access.run; membro do LIDE
Futuro; membro do Conselho Empresarial de Segurança Públi-
ca de Goiás (CESP-GO / Fecomércio GO);

15h40 às 16h30 – Palestra: Auditoria como diferencial na segu-
rança e qualidade da Gestão.
Palestrante Michele Lordelo - Contadora, CEO do Grupo Lorde-
lo de Contabilidade, especialista em Auditorias e Consultorias
com Compliance e Governança para Condomínios.

16h30 às 17h – Intervalo

17h às 17h50 – Palestra: Os caminhos para uma Gestão de
Excelência
Palestrante - Ariane Padilha - Curadora Sindexpo, Psicóloga,
Professora, Mentora de síndicos, consultora e síndica profissi-
onal da Fator G Condomínios.

18h às 18h50 – Palestra – Sucesso e Excelência
Palestrante - Fábio Barletta - Advogado especialista em direito
condominial
Autor dos livros “Gestão Condominial Eficiente” e “Os segredos
do síndico de sucesso”
19h - Encerramento da feira
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Feira abre as portas e apresenta
soluções para os condomínios

Equipe da Sindexpo feliz com evento, no Engenho Central

Divulgação

A Sindexpo Piracicaba abriu
suas portas para visitação oficial-
mente na tarde desta sexta-feira
(04), no Engenho Central. O even-
to organizado pelo Conectta, jun-
tamente com o Grupo Bevi e o apoio
da Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba (ACIPI) é consi-
derado a Maior Feira de Negócios
para Condomínios e Síndicos do
Brasil, e leva o tema “A Profissio-
nalização e Excelência na Gestão”.

Segundo Ana Paula Franco,
diretora do Conectta, a cidade
acolheu o evento muito bem, “A
expectativa é positiva, em apenas
uma hora de visitação, haviam
passado por aqui mais de 100
síndicos. No espaço eles poderão
conhecer inovações e tecnologi-
as, e com isso, gerar conexões,
conhecimento e negócios”.

Um dos expositores é José
Brancalhão Junior, seu stand atua
com foco em tecnologia, e apresen-
tou um robô cachorro, que com-
plementa o trabalho do drone e
despertou os olhares dos visitan-
tes “o drone faz o trabalho aéreo, o
cachorro entra para reconhecimen-
to terrestre, coletando imagens,
não tendo a necessidade de um
controle remoto. Ele pode ser pro-
gramado e andar sozinho”. A tec-
nologia deve estar disponível no
Brasil dentro de dois meses.

O evento que acontece até
amanhã (05), busca trazer aos vi-
sitantes os melhores players do
mercado condominial da região, e

conta com palestrantes renomados
nacionalmente. E é isso que a sín-
dica, Cassia Janini, uma das visi-
tantes veio buscar “Eu vim em bus-
ca de novos conhecimentos, no-
vas propostas, novas tecnologias.
Tudo que facilita a vida do condo-
mínio somado ao conhecimento”.

Nermano Ferreira disse que
passada a pandemia Covid-19, essa
é a primeira feira que sua empresa
participa, e busca fazer contatos
“Viemos para divulgar as novida-
des que temos. Estamos fortes na
internet das coisas, na automação
de condomínios, portarias virtuais
e nos aplicativos de controle de
água, luz e de vazamento de gás”.

Para Vilanir Braz, diretora do
Grupo Bevi, a Sindexpo oferece um
melhor viver “Sempre busquei uma
feira de negócios, que somasse ino-
vações tecnológicas e conhecimento,
e isso todos podem encontrar nesses
dois dias de evento. Participar desse
momento é garantir também uma
especialização para os síndicos”.

A entrada para o Sindexpo
Piracicaba será gratuita é pe-
dido apenas para contribuir
com a doação de 1 quilo de ali-
mento, que será destinado ao
Fundo Social de Solidariedade.

As inscrições para as pales-
tras podem ser feitas pelo site ht-
tps://sindexpo.com.br – Passa-
porte para os dois dias de pales-
tras no valor de R$ 120,00. Ape-
nas um dia de palestras R$ 80,00.
Informações: www.sindexpo.com.br.
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Solenidade no dia 11 celebrará 201
anos da Câmara e 256 da cidade

A Câmara realizará reunião
solene em seu salão nobre, no
próximo dia 11, às 19h30, para
celebrar os 201 anos da Casa, co-
memorados na mesma data, e os
256 anos de Piracicaba, completa-
dos no último dia 1º. A solenida-
de terá a entrega do Título de Des-
taque Legislativo, “incluindo en-
tidades e munícipes de áreas
distintas, que reforcem a plurali-
dade dos piracicabanos, natos ou
radicados”, conforme detalha o re-

querimento 664/2023, que reser-
vou a data da cerimônia e foi apro-
vado com urgência na 39ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-fei-
ra (3). A propositura é de autoria
da Mesa Diretora da Câmara,
composta pelo presidente Wagner
de Oliveira (Cidadania), o Wagnão;
pelo vice-presidente Rerlison Rezen-
de (PSDB); pela primeira-secretá-
ria Alessandra Bellucci (Republi-
canos); e pelo segundo-secretário
Zezinho Pereira (União Brasil).

As escolas públicas munici-
pais poderão ter o chamado “bo-
tão do pânico”, dispositivo eletrô-
nico a ser instalado para socorro
em casos de emergência. A obri-
gatoriedade de instalação está
prevista no projeto de lei 68/2023,
apresentado no primeiro semes-
tre pelo vereador Paulo Campos
(Podemos). O parlamentar co-
mentou sobre a propositura no
programa Primeiro Tempo, exi-
bido ao vivo pela TV Câmara no
Plenário Francisco Antonio Coe-
lho, antes da 39ª Reunião Ordi-
nária, nesta segunda-feira (3).

O parlamentar apresentou
o projeto de lei depois do regis-
tro de alguns casos de violência
nas escolas de todo o país, in-
cluindo em Piracicaba. O proje-
to segue em tramitação nas co-
missões da Casa. “Trouxemos
esse projeto de Santa Bárbara
d´Oeste. Tramitou lá numa ra-
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Paulo Campos comenta instalação de botão do pânico nas escolas

Paulo Campos participou de entrevista nesta segunda-feira (3)

Guilherme Leite
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Moradores aguardam operação tapa-buracos
O requerimento 584/23,

de autoria do vereador Laér-
cio Trevisan Jr. (PL), que so-
licita informações ao Execu-

tivo sobre quando será feita
a operação tapa buracos na
Rua Vicente Naval, no bairro
Santa Cecília,  foi aprovado

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Selam (Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras), iniciou nesta semana a re-
forma da cobertura do ginásio
José de Oliveira Garcia Neto (mi-
niginásio 1 e 2), no Bairro Alto.
Também foi finalizada a reforma
da cobertura do Complexo Espor-
tivo Professor José Carlos Calla-
do Hebling, no Parque Prezotto.
As obras integram um pacote que
ainda vai atender o Centro Es-
portivo Dirceu de Toledo, no Ja-
raguá. O investimento total, das
três reformas, é de R$ 299.549,53.

As reformas contemplam a
troca das telhas translúcidas e
algumas telhas metálicas, con-
forme a necessidade, e vedação
dos parafusos com manta alu-
minizada. As telhas translúci-

Divulgação

As reformas contemplam a troca das telhas translúcidas
e algumas telhas metálicas, conforme a necessidade

das, de acordo com a Semozel
(Secretaria de Obras e Zelado-
ria), responsável pelo projeto, são
utilizadas para fornecer ilumina-
ção natural interna aos ginásios.

O miniginásio José de Olivei-
ra Garcia Neto foi inaugurado em
1988 e fica na rua 13 de maio, no
Bairro Alto. O espaço possui duas
quadras poliesportivas, arqui-
bancada para 600 pessoas e ves-
tiários. Já o Complexo Esportivo
Professor José Carlos Callado
Hebling foi inaugurado em 2008
e fica na rua 13 de Abril, no Par-
que Prezotto. O espaço é compos-
to de um ginásio poliesportivo com
placar eletrônico e três vestiários,
quatro quadras de vôlei de praia
oficiais, duas quadras de malha
oficiais e arquibancada para
aproximadamente 700 pessoas.
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Prefeitura inicia reforma da cobertura do ginásio

pidez muito grande, levando em
consideração a vulnerabilidade
nas escolas. É importante para
a segurança das crianças, pro-
fessores e pais. Estamos ansio-
sos para que o projeto tramite
rápido pelas comissões”, disse.

O vereador abriu a conversa
comentando sobre audiência pú-
blica realizada no final de julho,
entre representantes da empresa
Mirante e do Semae (Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto), em que
foi discutido despejo de esgoto a
céu aberto em alguns bairros. “De
lá para cá não houve nenhum
avanço. Contudo, estamos co-
brando ainda o que foi objeto de
discussão, para que possa futu-
ramente fazer os encaminhamen-
tos necessários”, declarou.

Na área da Saúde, o parla-
mentar pretendia realizar uma
audiência pública na Casa para
discutir a transferência de ende-

reço da UBS (Unidade Básica de
Saúde) Centro, localizada no Jar-
dim Europa. No entanto, a discus-
são foi transferida pois na véspe-
ra houve troca do chefe da pasta.
“A região central absorve uma

demanda muito grande, em um
espaço físico bastante comprome-
tido”, lembrou ele, que pretende re-
alizar a audiência em outra ocasião,
reapresentando um requerimen-
to para apreciação do plenário.

durante a 39ª reunião ordi-
nária, realizada nesta quin-
ta-feira (3). Segundo a pro-
p o s i t u r a ,  a  s o l i c i t a ç ã o  d a

operação tapa buraco no lo-
cal já foi objeto da Indicação
2250/23, mas o serviço não
foi realizado até o momento.

cidade, reconhecida tradicional-
mente pela atração de indústri-
as. “Essa ambiência que Piraci-
caba oferece, conciliando quali-
dade de vida e mão de obra qua-
lificada, foi decisiva para a vin-
da desta empresa. Um grande
presente para o aniversário de
256 anos de Piracicaba nas áre-
as de geração de emprego e ren-
da”, frisou o chefe do Executivo.

Alexandre Guimarães Soares
revelou que a Tools investiu R$ 40
milhões na reforma e aquisição de
mobiliário para o prédio de seis
andares que vai abrigar a sua ma-
triz e que ele estará em pleno fun-
cionamento até o início do mês de
setembro. “No momento conta-

mos com 600 funcionários, mas
até o final deste ano devemos ge-
rar mais mil novas vagas diretas
de emprego”, informou Soares.

O ministro Marinho compa-
rou o crescimento da Tools com a
expansão crescente que as empre-
sas que trabalham com tecnologia
têm experimentando no mercado
mundial. “Além disso, eles esco-
lheram uma das regiões mais prós-
peras do país para implantar a sua
matriz, numa decisão mais que
acertada”, destacou Marinho.

José Luiz Ribeiro, titular da
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo
(Semdettur), ressaltou que a che-
gada da Tools vai trazer desenvol-

vimento, conhecimento e inovação
para o município. “O interessante é
que essa vinda deve atrair novos
investimentos que serão funda-
mentais para a geração de traba-
lho e renda”, disse o secretário.

TOOLS DIGITAL SER-
VICES – A Tools foi criada com
um modelo operacional que pro-
porciona a melhor experiência em
serviços por meio da digitaliza-
ção, automação e simplificação
de processos, com plataformas
especializadas para cada negó-
cio e a industrialização do cha-
mado back office (conjunto de
processos e operações que ocor-
rem nos bastidores de uma empre-
sa e viabilizam suas atividades).
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A convite da deputada esta-
dual Professora Bebe (PT), o mi-
nistro do Trabalho e Emprego
(MTE), Luiz Marinho, passou
toda sexta-feira (04), em agenda
oficial na cidade de Piracicaba e,
em entrevista coletiva à impren-
sa, prometeu o fortalecimento do
MTE com a abertura de concur-
so para a contratação de novos
auditores fiscais para atuarem
nas gerências, como a de Piraci-
caba, assim como disse acreditar
que o país irá gerar dois milhões
de novos empregos neste ano.

A agenda do ministro Luiz
Marinho consistiu em visita à
Montadora Hyundai, à Associa-
ção Comercial e Industrial de Pi-
racicaba (Acipi), onde foi recebido
pelo vice-presidente da entidade,
Luiz Carlos Furtuoso, que estava
acompanhado de diretores, visita
à empresa Tools Digital Services.
Também teve encontro com o mo-
vimento sindical de Piracicaba e
região, foi recebido pela diretoria
do Simpespi,  além de ter encontro
com educadores e participou de
plenária no Teatro São José, com
lideranças políticas e religiosas,
movimentos sociais, juventude e
cultural, que estava lotado.

Durante a coletiva à impren-
sa, ao lado da deputada Professo-
ra Bebel, do ex-prefeito José Ma-
chado e das vereadoras Rai de Al-
meida (PT), Silvia Morales (PV), e

VVVVVISITISITISITISITISITAAAAA

Ministro anuncia fortalecimento da Pasta
e prevê dois milhões de novos empregos
A convite da deputada Professora Bebel, o ministro do Trabalho, Luiz Marinho, cumpriu
extensa agenda em Piracicaba, ontem (4); à noite, reuniu-se com a militância petista

Silvia Forato de Camargo, da cida-
de de Amparo, o ministro disse que
com o governo federal do presiden-
te Lula colocando a economia em
ordem e restabelecendo as relações
internacionais, o Brasil,  que no
primeiro semestre deste ano gerou
pouco mais de um milhão de no-
vos empregos deverá fechr o ano
com dois milhões de novos empre-
gos.  “Só não geramos mais em fun-
ção da alta taxa de juros pratica-
dos pelo Banco Central, que final-
mente, começou a reduzir a taxa
Selic”, criticou. O governo do presi-
dente Lula, como disse, aposta em
ampliar as exportações brasileiras
no exterior, mas industrializado,
para que seja agregado valor e ge-
rado novos empregos no país.

O ministro falou sobre os in-
vestimentos e  parcerias, como a
que está em andamento com a
Microsoft,  para a formação de
mão de obra qualificada que irá
atender as demandas desses seg-
mentos. Também falou sobre a
reforma tributária que irá con-
tribuir para o desenvolvimento do
Brasil, gerando também mais
empregos e consequentemente
diminuindo a fome no país. O
ministro ressaltou também a im-
portância de se garantir no país
empregos com qualidade, que
valorize e respeite o trabalhador.

No encontro com mais de
150 lideranças sindicais de Pira-

Samuca Miazaki

Ministro Luiz Marinho, durante entrevista coletiva no Restaurante Pintado na Brasa

cicaba e região, no auditório da
Receita Federal, que ficou lotado,
o ministro recebeu do presidente
do Instituto Conespi, Wagner da
Silveira, o Juca dos Metalúrgicos,
documento em que é solicitado o
reestabelecimento da Gerência do
Ministério do Trabalho em Pira-
cicaba, para que esteja fortaleci-

da e preparada para contribuir
com o movimento sindical de Pi-
racicaba e região no sentido de
fazer garantir o respeito aos di-
reitos dos trabalhadores, assim
como que o governo brasileiro
passe a ser signatário da Conven-
ção nº 151, da OIT, aprovada em
1978, que garante o direito de sin-

dicalização e relações de trabalho
na administração pública, asse-
gurando o direito à liberdade sin-
dical e negociação coletiva dos
servidores públicos, além da re-
gulamentação da contribuição aos
sindicatos a todos os trabalhado-
res no sentido de assegurar o seu
custeio, para que possam exercer

na sua plenitude o trabalho em
prol das suas respectivas catego-
rias. Segundo o ministro, o rees-
tabelecimento da contribuição
está sendo debatido em uma co-
missão criada pelo governo fede-
ral que envolve tanto os trabalha-
dores como o setor patronal. “Te-
mos que ter consenso”, falou.
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sen-
do 1 suíte. Sala p/ home office,
copa-coz planejada, sala 2 am-
bientes c/ sacada. 2 vagas. Va-
lor  R$ 550.000,00/Venda.  R$
2.500,00/Locação. Tratar fone
(19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um
quarto e um banheiro tratar no te-
lefone (19)99862-4594.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar Rua Moraes Barros, 1.205 –
Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currícu-
lo na Rua General Camara 488, Jd
Califórnia.
------------------------------------------
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Bebel e Nelinho vão propor a Lula
centro de convenções na Estância
É necessário que Águas de São Pedro passe a contar com um centro de
convenções que consiga acomodar grandes eventos, afirma Nelinho

O vereador Nelinho Noronha e a deputada Bebel durante o seminário da Apeoesp, realizado em Águas

Divulgação

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) e o vereador Neli-
nho Noronha (PT) vão propor ao
presidente Lula a construção de
um centro de convenções na ci-
dade de Águas de São Pedro, vol-
tado a atender a demanda de
grandes eventos. Esta possibili-
dade foi discutida neste último
final de semana, quando a depu-
tada Professora Bebel, enquanto
segunda presidenta da Apeoesp,
promoveu na cidade o seminário
estadual da Articulação Sindical
da entidade, em preparação para
o XXVII Congresso Estadual do
sindicato e as perspectivas da
nossa entidade, que acontecerá no
início de setembro, em Piracicaba.

O objetivo da deputada ao
promover esse evento na cidade
foi de ajudar a fomentar o comér-
cio local, uma vez que esse semi-
nário reuniu mais de 300 partici-
pantes de diversas partes do Es-
tado de São Paulo. “Anteriormen-
te, esse tipo de evento era promo-
vido em Serra Negra, mas a de-
putada Bebel fez questão de pro-
move-lo na nossa cidade, ajudan-
do Águas a movimentar a sua
economia”, diz Nelinho Noronha.

No entanto, de acordo com
o vereador, é necessário que
Águas de São Pedro passe a con-
tar com um centro de conven-

ções que consiga acomodar gran-
des eventos. “Com isso, teremos
grandes eventos, para mais de
mil participantes, não só da Apeo-
esp, mas de grandes empresas e
outros segmentos que habitual-
mente promovem encontros que
reúne muitos participantes”, diz.

De acordo com Nelinho No-
ronha, isso acontecendo a partir
de 2025, Águas de São Pedro ter
um calendário de atividades, que
contribuirá para fomentar a rede
hoteleira, assim como o comér-
cio e os próprios restaurantes da
cidade. “O fato é que quando

Águas de São Pedro passou a ter
uma deputada percebe-se que a
cidade vem ampliando o seu le-
que de turismo e de recursos,
através de emendas parlamenta-
res, o que tem contribuído para
melhorar a qualidade de vida da
população”, acrescenta o vereador.

SR. EDER DINIZ DA SILVA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 40 anos, filho do Sr.
Paulo Diniz da Silva e da Sra.
Cleide Santana Figueiredo da
Silva, era casado com a Sra.
Janaina Pereira Diniz; deixa os
filhos: Kayky Pereira Diniz da
Silva e Rychard Pereira Diniz
da Silva. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 14h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PASTOR SR. CLAUDIO JOSÉ
SAMPAIO DA SILVA faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 59
anos, filho dos finados Sr. Luiz
Antonio Sampaio da Silva e da
Sra. Maria Aparecida Alves da
Silva, era casado com a Sra.
Silvia Roberta Camargo Sam-
paio da Silva; deixa os filhos:

Claudia Maria Sampaio B. da
Silva, casada com o Sr. Flavio
Barbosa da Silva; Vinicius Jose
Sampaio da Silva, casado com
a Sra. Françoise da Costa F.
Sampaio; Natalia Roberta Sam-
paio Soares, casada com o Sr.
Marcos Paulo Paezani Soares;
Gabriele Vitoria Sampaio da Sil-
va e Amanda Cristina Sampaio
da Silva. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h30
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. REGINALDO FABIANO NAS-
CIMENTO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 37 anos, filho
do Sr. Lucio Nascimento e da
Sra. Paulina Conceição Fabia-
na, era casado com a Sra. Luci-
ania Raimunda da Paixão; dei-

xa o filho: Abraão Vitor da Pai-
xão Nascimento. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, às 17h00 no Cemitério
Municipal da cidade de Muriti-
ba/BA. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDUARDO FRANCO ALVES
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 62 anos, filho dos fina-
dos Sr. Manoel Franco Alves e
da Sra. Batistina Almeida Fran-
co, era casado com a Sra. Ro-
seli Aparecida Polli Alves; deixa
os filhos: Pricila Franco Alves
Lopes, casada com o Sr. Miguel
Lopes Filho; Eduardo Felipe
Franco Alves, casado com a Sra.
Shyrlei Luziano Rocha Alves e
Ana Flavia Alves de Oliveira, ca-
sada com o Sr. Wallyson Jose
Barros de Oliveira. Deixas netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 10h30 do Velório do Crema-

tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Safira”, para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EMILIA ESTHER SILVANO
PEXE faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 82 anos, filha dos
finados Sr. Luiz Silvano e da Sra.
Josefina Silvano, era viúva do
Sr. Domingos Pexe; deixa os fi-
lhos: Sandra Regina Pexe Ber-
nardino, casada com o Sr. Almir
Jose Bernardino; Luiz Eduardo
Pexe, casado com a Sra. Aline
Filleti Pexe e Claudia Aparecida
Pexe Diogo, casada com o Sr.
Sergio Vitor Diogo. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
11h00 da sala “A”, do Velório do
Cemitério do Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRACI MARIA DA SILVA
SANTOS faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 71
anos de idade e era viúva do Sr.
Ermes Alves dos Santos. Era fi-
lha do Sr. João Firmino da Sil-
va, falecido e da Sra. Angela
Maria do Nascimento. Deixa os
filhos: Sandra Gonçalves de
Macedo casada com Dirceu
Pedro de Macedo, Claudio Gon-
çalves casado com Valdivia Pe-
reira Gonçalves, Carlos Gon-
çalves casado com Maria Ap. de
Oliveira, Terezinha de Souza
Expedito, Eliane de Souza San-
tos Acem, Elza de Souza San-
tos Martins, Maria Ap. Santos de
Souza e Elizabeth de Souza
Santos – falecida. Deixa netos,
bisneto, demais parentes e
amigos.  O seu sepultamento
deu-se ontem as 13:00 hs sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezende –
Sala 01 seguindo para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezende
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DA CONCEIÇÃO FI-
LHA faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 99 anos
de idade. Era filha da Sra. Maria
da Conceição, falecida. Deixa
os filhos: Gerusa Soares da
Paixão, Maria Ap. Soares dos
Santos, João Eudes Soares,
Jose Messias Soares, Cicero
Soares. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, demais parentes e
amigos. O velório ocorreu na
Sala Esmeralda no Memorial
Metropolitano de Piracicaba a par-
tir das 07:00hs até as 10:00hs,
em seguida houve a Cerimônia

de homenagens póstumas no
Salão Nobre também no mes-
mo local. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE CARLOS RODRI-
GUES VIEIRA faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 74
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Lucia Navarro
Vieira. Era filho do  Sr. Jose Ro-
drigues Vieira e da Sra. Alice
Pires Machado, falecidos. Dei-
xou os filhos: Jose Carlos Ro-
drigues Vieira Filho casado com
Elisangela Conceição Armelin
Vieira; Flavio Rodrigues Vieira
casado com Claudia Aparecida
Pauluk Schiavi. Deixa ainda ne-
tos, bisnetos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 13:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Rio das Pe-
dras. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. EZEQUIAS DIAS DOS SAN-
TOS faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 41 anos de
idade e era casado com a Sra.
Angelica da Silva Santos. Era
filho do Sr. Dario Jose dos San-
tos e da Sra. Eunice Dias dos
Santos, já falecida. Deixou as
filhas: Isabelly karoline Silva
Santos; Isadora Vitoria Silva
Santos. Deixa ainda demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
16:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Memorial Bom
Jesus - Sala 01, seguindo para

o Cemitério Municipal de São
Pedro. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOEL OLEGARIO faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 85 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Maria Apareci-
da Custodio de Almeida Olega-
rio. Era filho do Sr. José Olega-
rio e da Sra. Adelina Simões,
falecidos. Deixou os filhos: Jose
Marcelo Olegario, Lilian Apare-
cida Olegario, Joelma Adelina
Olegario  casada com Adriano
de Souza, Daniel Mauricio Ole-
gario  casado com Katia Cristi-
na Marcon Olegario. Deixa ain-
da 06 netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem ás 15:00hs, sa-
indo a urna mortuária da Igreja
Cristã – Rua Maria do Carmo
Zem da Silva, Bairro: Jardim
Javary I – Piracicaba / SP, se-
guindo em auto fúnebre para o
Cemitério Campo da Ressur-
reição – Santa Barbara D’oeste.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.       

SR. JOSÉ NIVALDO VITTI faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 66 anos de idade. Era filho
do Sr. Angelo Vitti e da Sra. Ama-
lia Vitti, falecidos. Deixa demais
parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem ás
16:30hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Parque da Ressur-
reição – Sala B, seguindo para o
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.   

SR. ANTONIO JOSE DE LIMA
LARA (ANTONIO LARA) faleceu
ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 71 anos de idade e era
casado com a Sra. Maria Be-
nedita Theodoro. Era filho do
Sr. Jose de Lima Lara e da
Sra. Maria de Lourdes Mazzut-
te Lara, falecidos. Deixa de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se-á
hoje ás 13:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 04, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.      

SR. DORIVAL AGUIAR GODOY
faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 80 anos de
idade e era viúvo da Sra. Van-
da Maria do Amaral Godoy. Era
filho do Sr. Augusto Santis Go-
doy e da Sra. Sebastiana Agui-
ar Godoy, falecidos. Deixa os
filhos: Paulo Augusto Godoy,
falecido, Zuleika Cristina Go-
doy casada com Domingos da
Conceição, Zulaine Beatriz
Aguiar Godoy casada com
Dailton Luís de Mattos do Ama-
ral, Alexandre Cesar Godoy, fa-
lecido, Alessandra Aparecida
Godoy Custodio, falecida. Dei-
xa netos, bisnetos, demais
parente e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-á hoje as
15:00 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório B do Cemite-
rio Parque da Ressurreição,
seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição.  À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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“Sinto que a vida acabou de começar”,
garante a atriz piracicabana Lina Core
“Não é nada fácil e ser atriz, é um baita exercício de confiança, resiliência e muita, muita paciência”, afirma

Fotos: Divulgação

Lina Core: “A vida acabou de começar”

A jovem atriz Lina Core visi-
tou a redação de A Tribuna Piraci-
cabana e detalhou, como um depo-
imento à posteridade, os seus es-
forços para garantir um espaço no
mundo artístico, e como foram os
estudos, tanto no Brasil como na
Argentina, destacando o que de-
senvolveu em Piracicaba. Jovem na
casa dos 30 anos, Lina conclui a
entrevista com uma certeza: “Mas
quando a gente aproveita as por-
tas que se abrem, a gente cria no-
vas oportunidades em tempo real e
vai construindo nossa carreira as-
sim, tijolo por tijolo, numa teimosia
surreal de quem simplesmente não
vai se contentar em fazer outra coi-
sa da vida”, afirma e reafirma.

TRIBUNA (T) – Quan-
do começou a sua carreira
artística?

LINA (L) – Bom, eu acho que
a carreira de qualquer artista co-
meça quando ele decide que vai
ser artista e começa a se mover
pra isso. Dessa forma, a minha
carreira começou em 2009, quan-
do decidi estudar cinema na Ar-
gentina. Cursei a faculdade por um
ano e logo abri mão e passei a es-
tudar atuação, porque no fundo
sempre soube que queria ser atriz.
Fiquei em Buenos Aires por qua-
tro anos e meio, vivendo todas
aquelas infinitas possibilidades de
se fazer arte. Eu não tinha essa
referência nem essa vivência an-
tes disso. Eu realmente só sabia
que queria ser atriz e que eu gos-
tava de cinema. Eu tinha 19 anos.

T – E como foram os es-
tudos depois dessa fase na
Argentina?

L – Depois desse tempo de
experimentação e crescimento, eu
entendi que pra ter uma forma-
ção mais sólida eu precisava vol-
tar pro Brasil e estudar no meu
próprio idioma, inserida na minha
própria cultura. Eu sentia falta de
ter mais intimidade com a lingua-
gem verbal, sabe? Me apaixonei
pela grade curricular do curso de
Artes Cênicas da Unicamp e voltei
na missão de estudar pro vestibu-
lar e entrar no curso. Fiz cursinho,
estudei e passei. Entrei no curso
em 2015 e me formei em 2019.

T – Durante a faculdade,
teve apresentações, conta-
tos com o meio artístico?

L – Fiz muitas peças ao longo
da faculdade, e mais ou menos na
metade do curso eu comecei a me

interessar pela comédia e a me en-
xergar com muito potencial cômi-
co. Foi aí que a palhaçaria come-
çou a entrar na minha vida. Na
peça “AniMales”, que foi criada com
um grupo de pesquisa que eu fazia
parte, o Coletivo AniMales, a gente
passou a investigar a máscara do
palhaço e depois disso eu investi
muito tempo na pesquisa do cômi-
co, do ridículo e, porque não, do
fracasso. Porque aprendi que o pa-
lhaço, dentre tantas coisas, é aque-
le que erra. E passei a investigar
tudo isso dentro do contexto femi-
nino, já que a comicidade foi por
muito tempo negada às mulheres.
Até sei lá, 40 anos atrás as mulhe-
res não podiam ser palhaças. A
mulher não era vista como um ser
que podia produzir humor. E até
hoje existe essa ideia muito enrai-
zada de que mulheres não têm tanta
graça assim. Na verdade, a gente
ainda tá descobrindo que tipo de
humor queremos produzir, já que
esse espaço ainda é ocupado majo-
ritariamente pelos homens. Mas
está mudando, eu tô vendo mudar
e no que depender de mim quero
ser parte ativa dessa mudança.

T – Como foi o seu tem-
po de sonhos nas artes e a
pandemia?

L – Bem, pouco tempo depois
que eu me formei, veio a pande-
mia. Eu ainda estava morando em
Campinas, mas depois de um tem-
po - e uma separação - resolvi vol-
tar pra Piracicaba. E no meio de
tantas incertezas, isolamento soci-
al, medos e sem saber como dar
continuidade aos projetos - a cul-
tura foi o primeiro setor a parar e o
último a voltar -, eu comecei a fa-
zer experimentos com a câmera,
misturando o audiovisual e a pa-
lhaçaria. Foi aí que eu voltei a
olhar pro meu amor pelo cinema.
Fui pesquisar os palhaços do ci-
nema como o Charles Chaplin e o
Buster Keaton. E passei a pande-
mia toda trancada no meu apar-
tamento estudando e experimen-
tando. E esses experimentos foram
alimentando mais e mais a minha
vontade de atuar no audiovisual.

T – A partir do controle
do Covid-19, vieram possi-
bilidades de ampliar o tra-
balho artístico?

L – Quando a pandemia já
estava mais controlada, eu conhe-
ci um pessoal do curso de cinema
da Unimep e eles me chamaram
pra fazer uma websérie de três epi-

sódios chamada “Sestro”, que era
um trabalho da faculdade. E a par-
tir daí muita coisa começou a acon-
tecer. Boa parte do pessoal que fez
esse trabalho, também faz parte da
Pitaco Filmes, uma produtora au-
diovisual independente aqui de Pi-
racicaba, e depois desse trabalho
eles me chamaram pra participar
da websérie “Uma Semana para
Amélia”, fazendo a personagem
Carol, que é 100% o alívio cômico
da série.  Esse trabalho foi muito
importante pra mim. Ele me deu a
segurança de me apropriar tanto
do meu trabalho, que eu decidi co-
meçar a cavar minhas oportunida-
des, dar mais a cara, procurar um
diálogo com o mercado audiovisu-
al. Porque eu vi que era possível, vi
que eu era boa e que eu posso sim
ocupar esse espaço também, não só
o espaço dos perrengues do cená-
rio independente, mas também os
espaços já consolidados onde exis-
te dinheiro circulando. Foi o divi-
sor de águas pra eu entender de
uma vez por todas que meu traba-
lho como atriz é, sim, uma profis-
são e que eu devo ser paga por ele,
como qualquer outra profissão.

T – Como foi a divulga-
ção desse trabalho?

L – Além de ter tido essa su-
per importância pessoal pra mim,
essa série também deu e segue dan-
do muita visibilidade para as pro-
duções daqui da cidade. Esse tra-
balho está viajando o mundo intei-
ro em diversos festivais de websé-
ries e inclusive, ganhou um prêmio
na Índia e em Los Angeles, de me-
lhor série e melhor fotografia, res-
pectivamente. A gente também foi
indicado a melhor elenco no Rio
Webfest do ano passado e essa in-
dicação particularmente me enche
de orgulho porque eu sei exata-
mente o quanto de empenho eu e
todos os demais atores colocamos
alí. E a série está nos streamings
da ClatoTv, Vivo Play, Looke,
Amazon Prime USA e UK, tá? Tudo
isso com dinheiro de rifa e, muitas
vezes, do próprio bolso da produ-
tora. Já pensou o que a gente é
capaz de fazer com investimento?

T – Como foram os traba-
lhos seguintes?

L – Depois disso eu ainda fiz
mais um websérie com a Pitaco,
dessa fez um terror chamado
“Sanctum”, fazendo a personagem
Elisa, e voltei a fazer a Carol no
curta-metragem “Entrelinhas” que
é um spin-off de “Uma Semana

para Amélia”. Nesse tempo eu tam-
bém fiz um curso de atuação pra
cinema e tv na AIC (Academia In-
ternacional de Cinema) em São
Paulo, onde fui convidada pra fa-
zer o curta-metragem “Jogada de
Vênus”, fazendo a personagem
Mariana.  Também fiz um vídeo
clipe para uma banda de São Pau-
lo, a Bratislava, a música se chama
“Terra do Nunca Mais” e realmen-
te ficou uma gracinha. Nesse tra-
balho eu reencontrei um amigo de
um antigo grupo de improviso e lá
a gente teve a ideia e o desejo de
fazer uma série cômica sobre as
frustrações da profissão de ator.
Chama “Baixo Orçamento” e está
no Instagram. Essa série realmen-
te foi gravada com zero dinheiro e
muita fita crepe. Participei ain-
da da segunda temporada da
websérie “Surpresa”, criação de

uma amiga que eu conheci na
AIC e também está no Instagram.

T – O que é, na vida ar-
tística, a criação?

L – Então eu sigo fortalecen-
do as criações independentes como
eu posso, e também sigo criando.
Porque o artista está sempre cri-
ando, tendo ideia. A gente não con-
segue não fazer o que sente que
veio fazer no mundo. Mas tam-
bém sigo abrindo espaços e bus-
cando maneiras de furar a bo-
lha do mercado audiovisual e ir
chegando mais perto, ocupando
mais lugares. Esse ano eu final-
mente consegui a minha primei-
ra campanha publicitária, foi um
comercial pro Banco do Brasil e
está circulando em todas as mí-
dias, inclusive no horário nobre
da TV. Eu achei uma estreia mui-

Na peça AniMales Na websérie Uma Semana para Amélia

to boa na publicidade, tá me dan-
do uma visibilidade legal e é mui-
to bacana poder ser vista, sabe?

T – É fácil ser artista,
atriz, entrar para o mundo
artístico?

L – Não é nada fácil e ser
atriz, é um baita exercício de con-
fiança, resiliência e muita, muita
paciência. Especialmente consigo
mesmo. Porque a gente recebe
muito mais não do que sim, rece-
be muita porta na cara mesmo. E
isso abala demais nossa confian-
ça. Mas quando a gente aproveita
as portas que se abrem, a gente
cria novas oportunidades em tem-
po real e vai construindo nossa
carreira assim, tijolo por tijolo,
numa teimosia surreal de quem
simplesmente não vai se conten-
tar em fazer outra coisa da vida.
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"Olha a Pamonha, uma delícia de milho verde"

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do univer-
so artístico, artesã, designer e
estilista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora, apre-
sentadora e animadora de pal-
co e TV, agora todos os domin-
gos em nossas edições. Hoje vou
comentar um pouco sobre o su-
cesso conquistado pelo sabor e
qualidade das pamonhas de Pi-
racicaba, que já são parte da
cultura popular brasileira.

O milho era a base da ali-
mentação da população Tupi.
Mas em Piracicaba, a receita do
tradicional doce teve seu início
em 1953, bem antes da venda do
produto em automóveis pelas
ruas da cidade. Naquele ano, a
família Rodrigues iniciou a pro-
dução, e a receita passou de mãe
para filha. A conhecida pamo-
nha de milho verde de Piracica-
ba surgiu  na década de 1950,
no município do interior de São
Paulo que hoje conta com 400.000
habitantes, sendo o 17º mais po-
puloso do estado de São Paulo.

Piracicaba foi fundada em
1767, às margens do rio Piracica-
ba. A agricultura desenvolveu-se
no município, com destaque para
o cultivo da cana-de-açúcar e do
café. Contudo, ainda na primeira
metade do século XX, a cidade
entrou em decadência. Com o fim
do ciclo do café e a queda cons-
tante de preços do açúcar, a eco-
nomia piracicabana estagnou-se.
Isso foi revertido a partir do iní-
cio de sua industrialização, che-
gando a ser o 52º maior PIB bra-
sileiro em 2012. O puro creme do
milho (pamonha) que atravessou
fronteiras e fez a fama do muni-
cípio de Piracicaba, entre as dé-
cadas de 60 e 80. O creme de mi-
lho é adoçado com açúcar cristal
e cozido em uma embalagem da
própria palha de milho. As pamo-
nhas de Piracicaba já são parte
da cultura popular brasileira e,
atualmente, existem projetos para
exportar para outros países.

As irmãs Vasthy e Noemi
Rodrigues foram as divulgado-
ras do produto, pois, em Goiás, a
bastante tempo,já se produzia um
tipo diferente de pamonha. Tudo

começou em meados da década de
50, quando as duas decidiram fa-
zer e vender a pamonha para aju-
dar no sustento da família, face às
dificuldades financeiras. No come-
ço, a dona de casa Vasthy fazia 200
pamonhas por dia que ela mesma
vendia de porta em porta. Vendia
num cesto que ela carregava o pro-
duto pelas ruas que logo ficou pe-
queno. A saída foi acomodar as
pamonhas em uma carroça puxa-
da por cavalo. Com o sucesso con-
quistado pelo sabor e qualidade,
logo surgiram pessoas interessa-
das em vender a pamonha e as ir-
mãs puderam aumentar a produ-
ção. Já na década de 60, elas com-
pravam roças inteiras de milho.

O auge da fama das pamo-
nhas de Vasthy e Noemi ocorreu
na década de 70. Além dos vende-
dores de rua, começaram a surgir
os pamonheiros com suas Kombis
equipadas com amplificadores para
anunciar o produto. A famosa gra-
vação "Pamonha, pamonha, pamo-
nha de Piracicaba" foi feita pelo
vendedor Dirceu Bigelli que se des-
tacava pelo forte sotaque caipira e
logo ganhou popularidade junto à
clientela. Vasthy produziu pamo-
nha até sua morte em 1983. A fa-
mília não conseguiu manter a qua-
lidade das pamonhas, a procura
decaiu, e pouco tempo depois as
máquinas foram paradas e coloca-
das à venda. Dirceu Bigelli ainda

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre: "Olha a Pamo-
nha, uma delícia de milho verde"; No próximo domingo
estarei aqui novamente com muitas novidades para você.
Obrigada pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tri-
buna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admirado-
res que me acompanham no rádio, todas as quintas-fei-
ras, ao vivo, às 13h do Brasil e às 17h de Portugal, na
rádio Funchal FM, pelo site: www.radiofunchalfm.com, aos
amantes da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809,
e-mail: bonecaskm@gmail.com e com muitas novidades no
instagram, www.instagram.com/bonecas_km. "Olha a pamo-
nha, é o suco do milho verde, uma delícia de pamonha, ve-
nham provar donas de casa, pamonhas de Piracicaba". kkk.".
Desejo a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
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 Tel (19) 2105-8555
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A pamonha de milho verde de Piracicaba surgiu na década de 1950, no município do interior de São Paulo

IGREJA EM COMUNICAÇÃO

Melhor pensar antes de escolher

Existe uma fábula infantil
que narra a história de
 um homem que encon-

trou uma lâmpada mágica. De
dentro da lâmpada saía um gê-
nio que poderia atender a três
desejos do dono da lâmpada. A
história infantil trabalha com al-
gumas realidades humanas
como desejos, vaidades, ganân-
cia e egoísmo. Se a história fosse
real e essa lâmpada estivesse em
nossas mãos, quais seriam os três
desejos que faríamos? O que viria
em primeiro lugar, fama e fortu-
na? Ou quem sabe beleza e juven-
tude? Seria bom pensar bem,
pois esses três desejos poderiam
mudar o rumo da vida. Vale a
pena pensar antes de escolher.

Na Escritura, existe um re-
lato onde o jovem Salomão, rei
de Israel e filho de Davi, foi visi-
tado por Deus num sonho e lhe
foi concedido fazer um pedido,
sem maiores indicações ou limi-
tações. A resposta do jovem foi
surpreendente, pois, ao invés de
pedir poder, riquezas ou mesmo
a morte de seus inimigos, ele pe-
diu sabedoria. Salomão justifi-
cou o seu pedido levando em
consideração que o povo de Deus
era numeroso e ele era apenas
um jovem, sem experiência e co-
nhecimento. A escolha de Salo-
mão é fruto, antes de tudo, do
seu temor a Deus, por isso ele
venceu o egoísmo e pensou no
bem do povo. Salomão estava em
busca de algo mais precioso.

Em uma das parábolas do
Reino, Jesus falou de um homem
que foi em busca de um tesouro
e também de um comerciante que
procurava pérolas preciosas.
Quando encontraram, os dois
venderam todos os seus bens
para adquirir aquilo que era mais
precioso. Dessa forma, o Reino é
ao mesmo tempo um dom rece-
bido e uma conquista. O Reino é
um dom oferecido por Deus a
todos, mas só é reconhecido por
quem está à sua procura e por
quem se arrisca para consegui-lo.
Mas, ao contrário do que possa
parecer, as parábolas sobre o rei-
no não são fábulas infantis e Deus
não é um "gênio da lâmpada"
que vem para atender desejos.

Em uma sociedade forte-
mente marcada pelo egoísmo,
fica difícil pôr em prática o al-
truísmo, a abnegação ou o desa-
pego, pois quase tudo gira em
torno dos próprios interesses.
Parte das relações humanas pa-
recem batalhas de superação de
uns pelos outros, isso acontece
no trabalho, na escola, na polí-
tica e no mundo corporativo.
Nesse contexto, o outro é mais
um obstáculo ou um empecilho
a ser vencido do que uma pes-
soa. Em primeiro lugar, está "o
meu interesse", "o que me con-
vém", "a minha vontade" e "o
meu prazer". O egoísmo acaba se
tornando uma patologia que vai
contaminando toda a socieda-
de e as relações interpessoais.

Outra questão sobre o ego-
ísmo é o que acontece com as pre-
gações milagreiras, que prome-
tem a intervenção mágica do "gê-
nio da lâmpada". A promessa é
que Deus vai conceder os dese-
jos de imóveis, carros, dinheiro e
até empresas. Só que, ao invés de
esfregar a lâmpada, é preciso
pagar uma taxa e quanto maior
a taxa, maiores os benefícios, que
não ficam limitados a três dese-
jos. Uma pregação voltada para
o ego dos ouvintes, fundamen-
tada apenas na prosperidade
material, não pode ser chama-
da de anúncio do Evangelho.

Uma proposta que leva à
inversão dessa realidade não é
fácil, mas essa é a proposta da
vida cristã. Quando alguém sai
em busca do "tesouro", tem que
arriscar tudo de si, isto é, pre-
cisa comprometer-se. O com-
promisso é a mudança de ati-
tudes que põe o outro em pri-
meiro lugar e o enfrentamento
das oposições que consideram as
pessoas como inimigas. Chegar
a essa mudança exige a Sabedo-
ria que vem do Alto, o que na
prática corresponde àquela es-
colha feita pelo jovem Salomão.
O Reino proposto por Jesus não
vem com a luta de classes, como
defendem alguns, mas sim pela
mudança de mentalidade e ati-
tudes que sejam verdadeira-
mente cristãs e fundamenta-
das na Verdade do Evangelho.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

IGREJA EM NOTÍCIAS
ANJOS - O Curso Diocesano de
Teologia promoverá um minicur-
so de Angelologia no mês dos
"Santos Anjos da Guarda" (ou-
tubro). A atividade é destinada
aos ex-alunos da Escola de Teo-
logia da Diocese de Piracicaba, e
o objetivo é fornecer uma breve
introdução ao mistério dos an-
jos e sua relação com Deus, o
mundo e os seres humanos. O
valor do minicurso é de R$
75,00 (setenta e cinco reais). As
inscrições podem ser feitas por
telefone, através dos números
(19) 2106-7597 ou 2106-7575.

CHANCELARIA - O padre
Rodrigo Stefanini Françóia,
pároco da Paróquia São José,
em Piracicaba, foi nomeado
pelo bispo Dom Devair Araújo
da Fonseca para o ofício de
vice-chanceler do bispado na
Diocese de Piracicaba. De acor-
do com o decreto, de 28 de ju-
lho de 2023, a nomeação ocor-
re para atender ao significati-
vo aumento das atividades no-
tariais diocesanas e conside-
ra ainda "a crescente necessi-
dade de uma maior organiza-
ção dos arquivos da Cúria ".

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui.
Nesta edição vamos destacar o puro creme do milho (pamonha) que atravessou
fronteiras e fez a fama do município de Piracicaba, entre as décadas de 60 e 80.

continuou vendendo pamonhas,
adquiridas de outras pessoas que
entraram no mercado, e só pa-
rou em 1990, quando sofreu um
acidente de carro e faleceu.

Está sendo montada uma
moderna fábrica de pamonhas
que ocupa uma área de 500 me-
tros quadrados. Visa atender os
pequenos produtores da região.
A linha de produção terá um des-
polpador que fará a retirada do
milho das espigas e a moagem dos
grãos, transformando-os em um
creme. A segunda máquina é o
formulador, responsável pela
mistura do milho moído, água e
açúcar, que são os ingredientes
da pamonha. O terceiro equipa-
mento é o envasador, desenvol-
vido com um sistema de válvulas
que determinarão a quantidade

do creme com um volume pa-
drão para cada palha que en-
volve a pamonha. A linha de
produção é finalizada com má-
quinas automatizadas para a cos-
tura de fechamento da palha. Em
seguida, o produto será disposto
em gaiolas com um sistema de
guincho para que sejam mergu-
lhadas nos tachos de cocção para
o cozimento. Fundada em mea-
dos dos anos 1990, no município
de Charqueada, a 30 km de Pira-
cicaba e a 180 km da capital pau-
lista, a Fábrica di Pamonha tem
sua história ligada às tradições e
raízes regionais. Tudo começou
na década de 1980, com a lavou-
ra de milho verde como uma al-
ternativa econômica à monocul-
tura da cana-de-açúcar. Histó-
ria escrita por Leopoldo Costa.

Decolagem de safra
Coriolano Xavier

Estamos come-
çando a safra de
um modo bem

assertivo. Neste mo-
mento, o horizonte
tranquiliza as expecta-
tivas e, além disso, o
campo está motivado
pelo sucesso da safra
2022/2023, cujo resultado alcan-
çou 317 milhões de toneladas de
grãos, segundo a Conab. Um cres-
cimento de 16,5% sobre o período
anterior, algo em torno de 45 mi-
lhões de toneladas a mais. A mai-
or colheita histórica de grãos. Até
meados da safra, a expectativa era
menor, por conta de obstáculos
climáticos de seca ou chuva fora
da medida certa. Mas o marcante
desempenho da safrinha em pro-
dutividade e, também, o forte cres-
cimento do trigo fecharam a colhei-
ta em ritmo ascendente e isso sem-
pre contagia o plantio seguinte.

Na frente externa, o Departa-
mento de Agricultura dos Estados
Unidos reduziu as previsões para
a safra norte-americana de 410
para 405 milhões de toneladas
(com estoques de 120 milhões de

t), o que mantém os
preços olhando para
cima. Há também um
viés de alta para os pre-
ços dos grãos devido à
guerra da Ucrânia, pri-
meiro pela saída formal
da Rússia do acordo
negociado pela Organi-
zação das Nações Uni-
das (ONU) para a ex-

portação de grãos ucranianos atra-
vés do Mar Negro, o que traz novo
potencial de risco para o comércio
mundial de alimentos. Fora isso,
há um crescente sentimento inter-
nacional de que o fim desse confli-
to pode não estar tão perto, mas
sim distanciando-se cada vez mais.

Também no campo externo
houve uma mudança de tom dos
europeus em relação ao acordo com
o Mercosul, o qual haviam condici-
onado a novas exigências ambien-
tais e participação em compras go-
vernamentais. Com a reação brasi-
leira demandando revisão nessas
exigências, a União Europeia emi-
tiu acenos positivos para se assinar
o acordo até o final do ano. "Para
nós, o acordo é muito mais impor-
tante do que as compras públicas e
pequenos detalhes que podem se

O Plano SafraO Plano SafraO Plano SafraO Plano SafraO Plano Safra
2023/2022023/2022023/2022023/2022023/20244444
também acolheutambém acolheutambém acolheutambém acolheutambém acolheu
as demandasas demandasas demandasas demandasas demandas
ambientais eambientais eambientais eambientais eambientais e
climáticas aoclimáticas aoclimáticas aoclimáticas aoclimáticas ao

fechar ao final da negociação", dis-
se o embaixador do bloco europeu
no Brasil, Ignácio Ibañez, no final
de julho. Isso é positivo, pois o tra-
tado prevê redução gradual de ta-
rifas comerciais por 15 anos, o que
mais adiante deve beneficiar o agro
no mercado consumidor europeu.

No ambiente interno o Plano
Safra aparentemente saiu calibra-
do para a expansão das colheitas
e, de um modo geral, foi bem re-
cebido pelo campo, em que pesem
questões históricas que precisa-
rão de mais ênfase com o correr
do tempo, como armazenagem e
seguro rural. Aliás, a chegada de
mais um Plano Safra já é, em si,
um motivo de confiança: é algo
que quase sempre escapa à nossa
atenção, mas este é o 33.o plano
safra consecutivo do Brasil. Ou
seja, há mais de três décadas o
Plano Safra bate o ponto na por-
teira das fazendas, mostrando a

consistência histórica de um dos
pilares da governança estratégi-
ca do setor. Visão de longo prazo
somada a perseverança, aprendi-
zado, tempero de ousadia e, so-
bretudo, continuidade evolutiva.

O Plano Safra 2023/2024
também acolheu as demandas
ambientais e climáticas ao criar
estímulos às boas práticas susten-
táveis por meio de bônus nos ju-
ros. Com isso, o plano entra no
espírito do nosso tempo: alinha-se
a demandas que hoje são crescen-
tes em sociedades que representam
mais de 70% do PIB mundial e
buscam avançar na agenda da
sustentabilidade e em metas de
transição para uma economia ver-
de. Para um país como o Brasil,
que exporta alimentos para cerca
de 200 países e alimenta algo ao
redor de 800 milhões de pessoas,
isso também significa comparti-
lhar os valores do cliente, o que é
fundamento essencial para se
construir confiança e relevância
no relacionamento comercial.

Boa safra!
———
Coriolano Xavier, mem-
bro do Conselho Científi-
co Agro Sustentável
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O maior parque aquático temático da América Latina, o maior
rio lento do Brasil com 1 quilometro de extensão, uma imensa
área kids, além de um vulcão de 50 metros de altura com
erupções de água em cascatas até uma piscina de ondas. Isso
já está à sua espera na cidade de Andradina, adiante de Ara-
çatuba e antes da divisa com Mato Grosso do Sul. O Thermas
Acqualinda é o maior empreendimento do gênero no Brasil e
o maior investimento particular do Estado de São Paulo além
de importante propulsor da economia turística paulista, já an-
gariando alguns recordes nacionais e internacionais.

DO GADO AO TURISMODO GADO AO TURISMODO GADO AO TURISMODO GADO AO TURISMODO GADO AO TURISMO

Andradina ficou popularizada ao ser conhecida como a terra
do "Rei do Gado", novela até reprisada. Agora, um prefeito
decidido resolveu torná-la mundialmente conhecida através
do Turismo, criando um enorme complexo, já iniciado com o
Parque Temático Acqualinda, e vindo a seguir um luxuoso Re-
sort, um Park dos Dinossauros com 25 réplicas 'animatrônicas'
de até 20 metros de altura, Riviera com mais de 2.000 aparta-
mentos, etc. No Acqualinda não faltou praia artificial de 5.400
m2, com areias convidativas entre mais de 150 coqueiros.

O PO PO PO PO PARQUE AARQUE AARQUE AARQUE AARQUE AQUÁTICOQUÁTICOQUÁTICOQUÁTICOQUÁTICO
A capacidade do Parque Acqualinda é de 15 mil visitantes por
dia, com expectativa atual de 2 milhões por ano. As atrações são
banhadas por águas termais vindas diretamente do Aquífero Gua-
rani, através de poço com mais de 1.000 m de profundidade,

Vulcão do Parque Acqualinda Acqualinda espera você aqui. Foto Matheus

Wakanda, Hotel Temático

Praia com areia convidativa. Foto Marcelo Stelutti

Restaurante Temático do Acqualinda.  Foto Matheus

jorrando 6 milhões de litros por dia, a 47º Celsius. Atualmente,
existem 20 atrações para todas as idades, palco para grandes
shows, o rio lento (o maior das américas), montanha russa aquá-
tica com 480 m de extensão (a maior do mundo). Tem estrutura
preparada para atender autistas, equipe de profissionais alta-
mente especializados, portas acessíveis para pessoas com defi-
ciência, e até pulseiras NFC. É o primeiro parque com filas virtu-
ais nas atrações para maximizar a experiência dos visitantes.

OUTROS DADOSOUTROS DADOSOUTROS DADOSOUTROS DADOSOUTROS DADOS

Além de 2 lojas de souvenir e de 16 quiosques com alimen-
tos e bebidas, o Parque Acqualinda oferece um restaurante
com inúmeras guloseimas. Há uma central própria para pro-
dução dos alimentos. O estacionamento do Parque Acqua-
linda é para 2.000 automóveis, vagas para 30 ônibus e
outras vagas para 200 motos. O parque fica a 2 minutos do
centro da cidade e está localizado na rodovia Marechal Ron-
don. Você vai querer ficar ali por vários dias com certeza.

HOSPEDAGEM TEMÁTICAHOSPEDAGEM TEMÁTICAHOSPEDAGEM TEMÁTICAHOSPEDAGEM TEMÁTICAHOSPEDAGEM TEMÁTICA

O idealizador do complexo Acqualinda, Mário Celso Lopes,
ainda tinha de fazer um hotel também temático, o primeiro
daquela região, trazendo em seu conceito arquitetônico o
tema Savana Africana. Localizado a 2 km do parque, o hotel
Wakanda tem 200 amplos apartamentos acomodando até 4
pessoas cada um. Hospedar-se ali é imergir em um mundo
selvagem, porém muito aconchegante e próprio para a famí-
lia, contanto com espaçosa e agradável área de lazer, não
faltando o bar dentro da piscina. Outro ponto forte é o seu
insuperável restaurante internacional. Vale conferir.

NNNNNEUREUREUREUREURODEGENERAODEGENERAODEGENERAODEGENERAODEGENERATIVTIVTIVTIVTIVASASASASAS

Como as doenças podem afetar diferentes fases da vida?
Cada fase da vida pode ser afetada de uma forma diferente pelas doenças neurodegenerativas, afirma o médico Bora Kostic
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Apesar da prevalência na terceira idade, as doenças neurodegenerativas podem
surgir em diversas fases da vida, afetando o indivíduo de formas diferentes

As doenças neurodegenera-
tivas são um grupo de condições
marcadas pela deterioração pro-
gressiva e irreversível do siste-
ma nervoso central ou periféri-
co. Essas doenças afetam o fun-
cionamento normal do sistema
nervoso, levando a sintomas va-
riados que podem incluir proble-
mas de memória, dificuldades
motoras, alterações cognitivas e
mudanças no comportamento.

As causas exatas das doenças
neurodegenerativas ainda não são
totalmente compreendidas, mas
envolvem fatores genéticos, ambi-
entais e outros mecanismos bioló-
gicos complexos. Atualmente, não
há cura para a maioria dessas do-
enças, mas pesquisas contínuas
buscam entender melhor suas
causas e desenvolver tratamentos
para amenizar os sintomas e re-
tardar a progressão das doenças.

De acordo com o Dr. Bora
Kostic, graduando em neurociên-
cia, médico especializado em cirur-
gia plástica e responsável pelo arti-
go recente “Doenças neurodegene-
rativas associadas com as fases da
vida” em parceria com o Médico
especialista em Coluna Vertebral,

Dr. Luiz Felipe Carvalho, e o Pós
PhD em neurociências, Dr. Fabia-
no de Abreu Agrela, ao contrário
do que se pensa, crianças e ado-
lescentes também estão suscetíveis
a doenças neurodegenerativas.

“Geralmente se acredita que as
doenças neurodegenerativas só
podem afetar pessoas idosas, o que
é um mito, elas podem se manifes-
tar também, embora mais raro,
durante a infância e adolescência,
onde ocorrem em geral como dis-
túrbios que geram perda progres-
siva da função neurológica”.

“A menor incidência de do-
enças neurodegenerativas nes-
sa faixa etária pode contribuir
para um diagnóstico mais pre-
ciso, mas para isso é necessário
comprovar uma regressão cog-
nitiva, sensorial, social, motora
e de fala, além de identificar a
origem, seja ela genética ou ad-
quirida” Explica Dr. Bora Kostic.

“O Brasil está passando por
um momento de transição demo-
gráfica onde cada vez mais esta-
mos tendo idosos e a expectativa
de vida está aumentando, o que faz
com que a incidência desse tipo de
doença seja maior na vida adulta”.

“Quando se envelhece, há um
declínio das funções cognitivas, o
que aumenta o risco do desenvol-
vimento de doenças como Alzhei-
mer, Parkinson e ELA, todas não
possuem cura, mas a melhor
compreensão dos mecanismos
que as desencadeiam ajuda a
direcionar melhor o tratamento e
melhorar a qualidade de vida dos
pacientes”, afirma Dr. Bora Kostic.

BORA KOSTIC - Dr. Veli-
bor Kosti, conhecido como Bora
Kosti, se formou em Medicina
na Universidade Federal de Bel-
grado, na Sérvia, chegando a
servir na guerra de 1999. Espe-
cializou-se em Cirurgia Plástica
no Hospital Geral de Bonsuces-
so. Fez estágio no Departamen-
to de Cirurgia Plástica, Recons-
trutiva e Microcirurgia do Ins-
tituto Nacional do Câncer
(INCA), no Rio de Janeiro, reva-
lidou o diploma de Medicina na
Universidade Federal de Santa
Catarina. Bora é membro Titu-
lar da Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Plástica e membro ativo
da Sociedade Internacional de
Cirurgia Plástica e da Sociedade
Americana de Cirurgia Estética.

Ainda uma vez... adeus
Chico Fonseca

Passava das dez horas da noi-
te. A cidade toda recolhida,
janelas fechadas, ruas deser-

tas. Um fiapo de lua nova flutu-
ava sobre os telhados, realçado
pela fraca iluminação dos raros
lampiões. Já era a terceira vez
que a sege que transportava Gon-
çalves Dias passava em frente ao
sobrado da Rua de Santana, no.
234. Em galope contido, para não
despertar os moradores, a pare-
lha de cavalos seguiu até a Praça
da Alegria, e o poeta ordenou ao
cocheiro que desse meia volta e
passasse por lá uma vez mais.

Já estivera tantas vezes naque-
la casa como convidado da família
de Ana Amélia Ferreira Vale, já ti-
nha participado de saraus, onde
seus poemas eram recitados e
aplaudidos. Haviam-se passado
alguns anos desde que Gonçal-
ves conhecera aquela jovem, na
época quase uma menina. Encan-
tado com “seus olhos tão negros,
tão belos, tão puros”, Gonçalves
já havia lhe dedicado um poema.

Depois de uma temporada no
Rio de Janeiro, o nosso poeta esta-
va de volta a São Luís, a convite do
governo do Estado. Advogado for-
mado em Coimbra, poliglota e bem
colocado profissionalmente, poe-
ta reconhecido e admirado por to-
dos, Gonçalves Dias era o que se
podia chamar de um bom partido.

Revendo Ana Amélia, agora
no esplendor da sua juventude,
o encanto pela adolescente
transformou-se em paixão ar-
dente pela mulher feita, que tam-
bém se encantara por aquele ho-
mem gentil, culto, de bons mo-
dos e prestígio social. Daí a um
pedido de casamento foi um pulo.

De traços finos e cabelos li-
sos, ligeiramente ondulados nas
têmporas, herdados do seu pai
português, Gonçalves podia ser
considerado um homem de boa
estampa. Mas tinha um defeito. Um
defeito de cor, como diria a escrito-
ra Ana Maria Gonçalves: sua pele
parda, herdada da mãe, Vicên-
cia, uma mestiça, descendente de
negros, indígenas e brancos.

Recebê-lo em casa como ami-
go era motivo de orgulho para
qualquer anfitrião. Já uma pro-
posta de casamento... bem, aí se-
ria demais. “Manchar” a prole de
uma família nobre com netos mes-
tiços não estava nos planos e nem
na mentalidade dos pais de Ana
Amélia. E o seu pedido de casamen-
to foi sumariamente recusado.

Apaixonada e inconformada
com a decisão dos pais, ela propôs
a Gonçalves que a raptasse e a le-
vasse com ele para o Rio de Janei-
ro, para onde ele já estava com pas-
sagem marcada. Raptar a amada!
Nada mais coerente com a biogra-
fia de um poeta. Ela estava dis-
posta a romper com a família para
se tornar sua esposa. Arrumaria
suas coisas em uma maleta e
aguardaria por ele na véspera da
viagem, à noite. Bastaria um asso-
vio embaixo da sua janela. Quan-
do a família percebesse sua ausên-
cia, eles já estariam em alto mar.

Mas Gonçalves Dias, com
toda a sua verve de poeta, tam-
bém era um homem comedido,

respeitador e leal às suas amiza-
des. Quando a sege passou pela
quarta vez em frente ao sobrado,
sem conseguir criar coragem para
a bravata, o poeta ordenou ao co-
cheiro que o levasse de volta para
casa. E no dia seguinte embarcou
sozinho para o Rio de Janeiro.

Passados alguns meses, já
na capital do Império, no mes-
mo ano de 1852, Gonçalves casou-
se com Olímpia. Mas o casamento,
que nunca fora feliz, se desfez
em pouco tempo. O coração do
poeta pertencia a outra mulher.

Tempos depois, Ana Amélia
recebeu outra proposta de casamen-
to. O novo pretendente também era
miscigenado e de classe social infe-
rior à dela. A proposta foi imedia-
tamente aceita, talvez em afronta
aos pais. E, de novo, recusada por
eles. Mas dessa vez o pretendente
enfrentou a família e entrou na
justiça. Como ela já era maior de
idade, o juiz lhe deu ganho de cau-
sa. Casaram-se e, logo em segui-
da, mudaram-se para Portugal.

Muitos anos se passaram.
Gonçalves estava em Portugal
para tratamento de saúde quan-
do, por acaso, num fim de tarde,
encontrou com Ana Amélia numa
praça. Ela, infeliz no casamento,
ele, infeliz na solidão e com a saú-
de abalada. Mas o encontro rea-
cendeu nos dois o amor da juven-
tude, agora irremediavelmente im-
possível de se realizar. Arrebatado
de paixão revivida, arrependido de
não ter ousado assumir o amor que
a vida lhe ofereceu, escreveu um
dos mais pungentes poemas de
amor da língua portuguesa: “Ain-
da uma vez... Adeus”. Não se sabe
como, mas o poema logo chegou
às mãos da sua amada. Tocada
pela emoção, em momento de de-
sespero, Ana Amélia copiou o lon-
go poema com o próprio sangue.

Desenganado pelos médicos,
desencantado com a vida, nosso
poeta decidiu voltar para morrer
na sua terra natal. Em 10 de se-
tembro de 1864, aos 41 anos, em-
barcou no navio Ville de Boulog-
ne, no porto de Le Havre, na
França, na esperança de rever
suas palmeiras e seus sabiás.
Mas, já em águas maranhenses,
o navio sofreu uma avaria. A tri-
pulação conseguiu se aproximar
da praia, no litoral de Guimarães,
onde o navio naufragou. Salva-
ram-se todos os tripulantes e pas-
sageiros, menos Gonçalves Dias.
Debilitado pela tuberculose, não
teve forças para se levantar do seu
leito. Não se sabe se ele chegou a
rever suas tão decantadas palmei-
ras antes que o mar imenso se
transformasse em túmulo, com-
patível com a grandeza do poeta.

———
Chico Fonseca nasceu em
São Luís, em 1949, e é au-
tor do livro Amores, Marias,
Marés, vencedor do con-
curso literário “Escritores
Admiráveis”, publicado
pela Editora Jangada
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Astrologia é ciência?
Aldo Nunes

Aastrologia, tam-
bém chamada
  por muitos de

"a mãe de todas as ci-
ências", é por muitos de
seus estudantes atuais
e dos de milênios atras,
a mais antiga ciência
que estuda, a influên-
cia dos astros na vida do ser hu-
mano através dos séculos. Evi-
dencias que corroboram, destaco
a dos sábios: caldeus, egípcios,
gregos, romanos, árabes, hindus,
afora religiosos e santos da Ida-
de Média e cientistas da nossa
época. Dentre os sábios, destaco,
Isaac Newton ter sido: "o último
dos magos, o último dos babilôni-
os e dos sumérios, a última gran-
de mente que viu além do mundo
visível e racional, com olhos da-
queles que iniciaram a construção
de nossa herança intelectual"
como definiu outro inglês, Keynes.
Isaac Newton nasceu em 1644 e fa-
leceu em 1727, na Inglaterra.

A Lua, na sua fase Crescente,
desde o dia 25 de julho, terminou
nesta semana ora finda, dia 1º de
agosto (terça-feira) de 2023 às
15h33, para dar início a Lua/Cheia
que segue até 08 de agosto às
07h30 quando começa o seu min-
guar. A Lua quer queiramos ou
não destaco: Hipócrates, Galileu,
Copérnico, Kepler que foram os hu-
manos que mais se interessaram,
seriamente, pelo seu estudo. Des-
tacaram que nela, antes dos seus
eclipses, já era perceptiva às gran-
des mudanças que iriam ocorrer
na face do nosso planeta Terra e
que não estavam sendo notadas;
neste mês de agosto de 2023 que
ora inicia, teremos dois fenôme-
nos já bem conhecidos da astrolo-

gia e da astronomia: o
primeiro deles já acon-
tecido nesta terça-feira
(1º de agosto, 2023)
quando ela estava a
357.530 km da Terra e
na próxima quarta-fei-
ra, dia 30 de agosto de
2023, quando ela esta-
rá a 357.344 km, 186 km
mais perto (uma distân-

cia = São Pedro a Campinas) da
Terra. Como esse distanciamento
engloba suas fases cheia e nova
num mesmo mês, haja vista que o
seu circular em volta da Terra não
é feito redondamente e sim oval-
mente, quando ela acontece por
duas vezes no mesmo mês nas
suas fases cheia e nova o seu ro-
dear, já devidamente comprova-
do pela ciência, ela está no ponto
denominado perigeu que é o mais
perto do centro da Terra (357.344
km) e no apogeu, o seu ponto mais
distante do centro da Terra
(357.530 km), o que faz o seu re-
fletir da luz do sol para a Terra,
mais intensificado dispondo mais
claridade aqui para o planeta, o
que pode ser observado a olho nu
para todos nós terráqueos.

Como se não bastasse, a ci-
ência também já admitiu que as
fases lunares, de sete dias cada
uma ? cheia, minguante, nova e
crescente - influem na menstrua-
ção das mulheres, gestação e nas-
cimento dos humanos e de todos
os demais seres vivos que habi-
tam a Terra. Podemos, portanto,
afirmar que realmente a astrolo-
gia é ciência e por isso precisa es-
tar sendo desenvolvida em conjun-
to com a ciência, para que uma não
suplante a outra e venha tumul-
tuar a vida neste nosso planeta.

Isso posto, não posso deixar
também de comemorar nesse dia

Roguemos porRoguemos porRoguemos porRoguemos porRoguemos por
chuvas brandaschuvas brandaschuvas brandaschuvas brandaschuvas brandas
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secura do ar e asecura do ar e asecura do ar e asecura do ar e asecura do ar e a
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1º de agosto de 2023, aniversário
do meu município natal, Piracica-
ba, que comemorou 256 anos de
fundação e se destaca cada vez
mais no cenário brasileiro e inter-
nacional, pelo seu rio, suas esco-
las, seu povo amável e amigo cujo
falar é carregado de 'erres', mas
que canta bonito. Lá nasci na Rua
Tiradentes nº 1042, entre às ruas
Moraes Barros e XV de Novembro,
duas quadras distantes do centro
da cidade em direção ao rio Piraci-
caba com seu lindo salto e aonde
aprendi a nadar e fazer sua traves-
sia a nado e remando botes, catrai-
as, ioles... além de pescar o famoso
dourado e arrancar cascudos pre-
tos que se escondem por debaixo
de suas pedras, salto abaixo.

Na minha juventude, quan-
do fiz teatro amador na Sociedade
Italiana de Piracicaba, ensaiei no
teatro de bolso da Loja Maçônica
da Rua Santo Antônio sob a batu-
ta de Sebastião Ferraz do Diário
de Piracicaba; fiz programas de
auditório na Rádio "A Voz Agrí-
cola do Brasil ZYR 209"; nadei pelo
Clube de Regatas Piracicaba e co-
mecei a escrever para o Jornal de
Piracicaba uma coluna intitulada
Bolso de Rábula; ser mestre de ce-
rimonial em formaturas e seus
bailes; estudar na tradicional Es-
cola Técnica de Comércio Cristó-
vão Colombo, tudo ali na parte cen-
tral da cidade. Lembro-me bem
que nas esquetes amadoras que fiz

na Sociedade Italiana de Piracica-
ba (ali vizinha do Mercado Muni-
cipal), brincando com o modo de
pronunciar os 'erres' piracicaba-
nos, vestido com Smoking, apre-
sentei como sendo as 7 Maravi-
lhas de Piracicaba: "1ª - o saRto
(salto do rio Piracicaba); 2ª a
EsaRq (Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz); 3ª a Ca-
tedraR (a Catedral de Santo Antô-
nio); 4ª o arranha-céR (Edifício
Giorgeta Dias Brasil (1º arranha-
céu, construído em Piracicaba) 5ª
6ª e 7ª os treis faroR (semáforos
da Rua XV, existentes na época).
Foram risos e aplausos. Feliz
aniversário minha querida Pira-
cicaba "Que eu adoro tanto, cheia
de flores, cheia de encantos".

Para se fazer o que desejamos
há necessidade que os nossos de-
sejos, quando realizados, produ-
zam efeitos que possam ser parti-
lhados com todos. É assim que
poderemos manter a vida. Um
bom domingo a todos e não espe-
remos por chuvas até o próximo
domingo, elas não virão. Rogue-
mos por chuvas brandas para
molhar o solo e diminuir a secura
do ar e a calmaria dos ventos e
raios, pois para o mês sinalizo para
poucas chuvas e ventos mais vio-
lentos e raios capazes de incendi-
ar nossa pouca mata. Astrologia é
uma ciência que ainda vai evoluir
muito juntamente com a astrono-
mia. A nossa vida, sem elas será
de pouca luz e pouca claridade (de-
senvolvimento da consciência).

———
Aldo Nunes, contabilista,
articulista de jornais, ad-
vogado, Auditor Fiscal de
Rendas do Governo do Es-
tado de São Paulo, apo-
sentado. E-mail: audus
consultoria@gmail.com
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Augúrios
Elda Nympha Cobra Silveira

Assistindo na televisão sobre
o futuro da Terra tem-se a
  impressão que o povo que

a habita é alienado, não se alerta
facilmente, despreza toda e qual-
quer previsão do caos que virá com
a falta de água, enchentes destrui-
doras, degelo, devastação. O povo
está preocupado com outras coi-
sas que incitam uma avalanche de
desejos de consumo exorbitante,
de viver de aparências, de querer
ser mais importante que os ami-
gos e vizinhos. No mais das vezes,
teleguiado pela propaganda, tro-
ca o carro, os aparelhos eletrôni-
cos, tudo para ter poder e aparên-
cia e que se torna obsoleto rapida-
mente, porque o novo é melhor,
mais possante e mais bonito.

Todo mundo enfrenta um
gasto, por maior que seja e com-
pra tudo no crediário e no car-
tão de crédito. Aparentemente, é
fácil comprar assim, porque se
tem a ilusão de que o que se gas-
ta é pouco. E o que parecia ser
um gasto irrisório, em pouco
tempo, leva o comprador a um
comportamento falaz, que o traz
preso a uma corrente de dívidas.

Tudo bem, porque tempos
atrás não se comprava coisas
com tanta  facilidade, em primei-
ro lugar porque tudo era feito
para durar, não para ser troca-
do. Hoje, tudo é descartável e
tem um prazo de validade de no
máximo três anos, que é mais ou
menos o prazo de pagamento con-
cedido pelo vendedor. Quando se
está terminando de pagar já é pre-
ciso comprar outro! E a mídia ins-
tiga essa compra! E tudo o que
não tem mais uso, tudo o que é
obsoleto, vai para o lixão, que é
no que a Terra está se tornando.

A humanidade poluiu tanto
esse mundo que tudo o que come-
mos, bebemos e usamos para a
sobrevivência é um coquetel de
produtos químicos. A fauna e a flo-
ra do planeta se extinguem en-
quanto compramos bugigangas
chinesas baratas e descartáveis
somente para saciar nossa com-
pulsão pelo consumo ilusório e efê-
mero. E assim o lixão  em que a

Terra se tornou vai sendo entupi-
do pelo descarte daquilo que o ser
humano carimba como supérfluo.

Desde muito tempo a mídia
augura que em 2040, mais ou
menos, nossos descendentes en-
frentarão desastres inomináveis e
irreversíveis. Quem somos nós se
não nos sentirmos culpados com
o que deixamos de herança para
eles? Mas a humanidade já está
bebendo desse cálice, basta estar
ligado nos acontecimentos que a
mídia explora, e bem explorado!
Devemos ficar trêmulos de medo,
pois só assim teremos o impulso
de salvaguardar a humanidade
insana, que despreza os conceitos
e princípios daqueles  mais sábios,
que sabem o valor que a Terra tem.

O pós-guerra repercutiu
não só no exterior,  mas tam-
bém aqui no Brasil com a cares-
tia. Naquela época todo mundo
achava importante economizar!

A gasolina foi substituída pelo
gasogênio, já que os carros estavam
na garagem por falta de combustí-
vel. O trigo não vinha para as pa-
darias e muitos alimentos eram
comprados no câmbio negro! Foi
uma época de dificuldades... O Bra-
sil dependia da importação de mui-
tos produtos, inclusive o petróleo
que depois de industrializado, abas-
tecia de gasolina nossos carros.

A época primou pela eco-
nomia de tudo e isso foi uma
verdadeira lição para um povo
que se levantou e progrediu
porque conheceu a carência.

D e v e m o s  m e s m o  f i c a r
trêmulos com os dias que vi-
rão se não tivermos inteligên-
cia para perceber o óbvio.

———
Elda Nympha Cobra Sil-
veira é escritora e artista
plástica, membro da APL,
GOLP e Clip (e-mail: elda
nympha@yahoo.com.br)

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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SUCESSO FINANCEIRO VERSUS SUCESSO ESPORTIVO
Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em

Tribunais Desportivos e
ocupou os cargos de: diretor

jurídico, secretário, vice-
presidente, presidente do

Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício e
presidiu a Comissão de

Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de

2007/2009 e 2019/2021

cuja paixão, às vezes mais atrapa-
lha do que ajuda, estão saindo de
cena e dando lugar àqueles que
detém a expertise, o profissiona-
lismo, a formação acadêmica e
como o futebol não é ciência exa-
ta, uma boa pitada de empirismo e
amor à camisa, reconheço, tam-
bém é necessário e não traz ne-
nhum efeito colateral. O futebol de
hoje, exige gestores, administrado-
res, enfim dirigentes comprometi-
dos com as boas práticas de ges-
tão profissional, com um planeja-
mento estratégico a curto, médio e
longo prazo, podem ser a resposta
para a reconstrução administrati-
va e financeira dos clubes de fute-
bol, sobretudo os ditos "pequenos",
na maioria, combalidos e endivi-
dados. Com o advento da Lei das
SAF's, agora atendendo de forma
específica às necessidades dos clu-
bes de futebol, já que antes era
possível a conversão para clube-
empresa por outras normas de
cunho geral, os clubes têm na Lei
nº 14.193 de 2021 - que completa
neste mês 2 anos - a segurança
jurídica necessária para atrair in-

vestidores e/ou aproveitadores,
cautela é um elemento essencial e
importante na hora de analisar as
propostas que porventura surgi-
rem. De qualquer forma, indepen-
dentemente de SAF, é imprescin-
dível uma gestão acurada em re-
lação às finanças de um clube de
futebol, seja qual for a sua natu-
reza jurídica, a composição de pre-
ços de seus produtos, licitações
transparentes para se obter a me-
lhor qualidade de serviços a preço
justo, compra de insumos, locação
de espaços para propaganda que
sejam vendidos por profissionais
da área, despesas diversas em dia
de jogo de futebol, pessoal fixo e
volante aliás, neste último ponto,
é importante manter distante os
apadrinhados, os bajuladores,
amigos e amigas do diretor ou ges-
tor e as pessoas que fazem parte
dos órgãos diretivos de um clube e
que passam a ter uma relação co-
mercial com o mesmo, dentre ou-
tros, que são um verdadeiro atra-
so e exemplo de amadorismo. A
administração de um clube de fu-
tebol não é fácil e tranquila, o di-

Há muito foi-se o romantis-
mo no futebol e, cada vez mais o
conceito de clube-empresa inter-
pretado como gestão profissional,
vai ocupando os espaços. Aos pou-
cos, ao menos aqui no Brasil, diri-
gentes abnegados e apaixonados

namismo, a instantaneidade, pres-
sões políticas e da torcida, e na
ânsia de apresentar um resultado
imediato, tudo isto leva uma dire-
toria/presidente a assumirem dí-
vidas e que ao final, por não atin-
gir o resultado esportivo esperado
há o desequilíbrio financeiro e a
inadimplência vem, daí a impor-
tância de um planejamento estra-
tégico eficiente, do contrário vai
sucumbir mesmo. E, à medida que
as dívidas se acumulam e a receita
é sufocada, o resultado esportivo
fica cada vez mais distante e o re-
flexo disto tudo é a ausência da tor-
cida, o desinteresse de transmissão
e a falta de patrocinadores e inves-
tidores. O sucesso financeiro e su-
cesso esportivo, não são antagôni-
cos e caminharão juntos a partir
do momento em que se adotar uma
gestão profissional, quebrando bar-
reiras, paradigmas ultrapassados,
o futebol é negócio ou como di-
zem "business" e a profissionali-
zação é a condição que o mercado
exige para obter bons resultados,
também, dentro de campo. Sau-
dações XVzistas e até a próxima.

Luiz Tarantini

 Luiz Tarantini é repórter
esportivo, comentarista

esportivo, marketing
comercial, colunista e
louco pelo Nhô-Quim

QUANTO CUSTA UM JOGO NO BARÃO?

Olá alvinegros apostólicos ro-
manos, sejam todos mais uma vez
muito bem vindos ao nosso espa-
ço semanal para falar e comentar
sobre o centenário e glorioso Nhô-
Quim. Aqui a conversa é direta,
por mais que alguns queiram fa-
zer acusações até certo ponto hilá-
rias, seguimos sem "padrinhos",
"envelopinhos" ou "políticos de
estimação". Quando a atual dire-
toria de futebol assumiu o XV em
maio de 2022, a primeira coloca-
ção em coletiva de apresentação foi
que o XV não tinha dinheiro e que

seria montado um time "modes-
to" com pratas da casa e jogado-
res com teto salarial compatível
com o planejamento financeiro
do clube. Isso foi aprovado pelo
presidente e pelo conselho, visto
que o trabalho teve sequência.

Mas a crítica do torcedor, im-
prensa e até de dentro do próprio
clube entre conselheiros e sócios
após a eliminação foi a contesta-
ção de o porquê não foram con-
tratados jogadores mais técnicos
e com qualidade mais propícia
para a disputa da competição na-
cional, incitando a todos que foi
erro de estratégia. Agora vamos
lá, tirando a folha salarial que é
baixa e que sobre ela falaremos em
outra oportunidade, assim como
as verbas de entrada de patrocíni-
os mensal e sazonal, pois não ca-
beriam todas essas informações de
uma só vez, iniciamos com os cus-
tos dos jogos do XV no brasileiro,
coletamos os dados destes valores,
e estes estão abertos a qualquer
um que queira saber sobre a saú-
de financeira do clube, basta se di-
rigir até a secretaria do clube como
fiz e requerer as informações.

Vamos lá, iniciamos com as

despesas totais do campeonato
brasileiro série D 2023, os cus-
tos são para os seis (06) jogos
no Barão pela primeira fase da
competição, para os jogos fora,
as despesas todas foram de res-
ponsabilidade da Confederação
Brasileira de Futebol (CBF). São
valores totais de despesas dis-
criminadas por segmentos.

DESPESAS:
*Arbitragem R$ 42.386,31 (CBF)
*Logística arbitragem R$ 7.186,84
(CBF)
*Delegado R$ 5.118,70 (CBF)
*Gerente de Operação R$ 4.851,60
(CBF)
*Equipe de apoio R$ 18.664,95
(CBF)
*Arrecadador R$ 5.997,30 (CBF)
*Gandulas/maqueiros R$ 2.000,00
*Bilheteiros R$ 8.710,00
*Emissão ingressos R$ 19.200,00
*Segurança privada R$ 11.220,00
*Sistema som R$ 8.400,00
*Limpeza R$ 1.800,00
*Banheiros químicos R$ 2.803,00
*Alimentação policiamento R$
16.564,47
*Staff R$ 25.825,00
TOTAL: R$ 180.728,17

ENTRADAS:
*Arrecadação bilheteria: R$
149.155,00
TOTAL: R$ 149.155,00

Diferença total entre arreca-
dação e despesas (-) R$ 31.573,17.
Essa diferença negativa tem que
ser coberta com verbas de patrocí-
nios e demais arrecadações do clu-
be. Agora o desafio é "cortar" gas-
tos excedentes para equilibrar as
contas e poder planejar as contra-
tações "pontuais" para o estadual.

Vamos lá Nhô-Quim, as pes-
soas passam, mas você é imortal!

Mande seu recado pelo e-
mail: luizcollection@yahoo.com.br
ou pelo Whatsapp (19) 99639-2028

NICANOR

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia caros leitores!
O futebol quinzista teve nessa

semana um momento de descan-
so após a mudança do jogo da copa
paulista contra a Ponte Preta, que
seria realizado nesse sábado, mas
foi transferido para terça-feira em
virtude de a Ponte ter jogo domin-
go em Campinas pelo brasileiro.

Interessante que quando o
Nhô Quim passou pelo mesmo
problema quando do jogo contra
o Oeste a Federação negou a troca
da data, sendo que o alvinegro
também disputaria partida no dia
seguinte pela série D do brasileiro,
pergunta: Como está o prestígio do
representante do XV junto a FPF?

Tivemos também piracicaba-
no fazendo história no atletismo,
Erick Cardoso ao conquistar a
medalha de prata nos 100 metros
rasos no sul-americano de atletis-
mo, em São Paulo, estabeleceu a
marca de 9s97, sendo o primeiro
brasileiro na história a correr os
100 metros abaixo dos 10s!

Piracicaba tem uma larga
história de pioneirismo no atle-
tismo, principalmente na corri-
da, como Durvalino Telles de
Freitas, que em 14 de agosto de
1921, participou da 1° marato-
na realizada no país, evento esse
que completará 102 anos, repre-
sentando o XV de Piracicaba.

E na copa do mundo de fu-
tebol feminino o Brasil, coman-
dado por Pia Sundhage, fez um
papelão, foi desclassificado

ainda na fase de grupos, fato
que não ocorria desde 1995.

Apesar de seu currículo vi-
torioso, com dois ouros olímpi-
cos (2008 e 2012) conquistados
com a equipe dos EUA e um
vice-campeonato mundial em
2011, com a seleção brasileira
ela foi um poço de equívocos!

Fica aí o alerta para aque-
les que acreditam que trazer um
técnico estrangeiro para dirigir
a seleção (masculina ou femi-
nina) é certeza de sucesso.

Sempre tivemos técnicos
competentes aos borbotões e
boa parte deles foram excelen-
tes jogadores antes de se tor-
nar técnico. Um exemplo? Ni-
canor de Carvalho Junior!

Antes de se tornar técnico de
reconhecida capacidade, inclusi-
ve ficando anos treinando equi-
pes no Japão, Nicanor foi um ata-
cante de categoria, jogando tanto
de meia como também ponta.

Chegou ao XV em 20 de ja-
neiro de 1966, vindo da Inter de
Limeira, onde era destaque. Em
Piracicaba, com uma equipe es-
trelada, com jogadores do nível
de Picolé, Amauri, Joaquinzi-
nho, Piau, Eli Cotucha, Jair
Bala, Chicão e outros, entre 1966
e 1970 realizou 117 jogos e mar-
cou 39 gols pelo Nhô Quim.

Durante esses anos conquis-
tou o vice-campeonato da A2 em
1966, campeão da A2 em 1967 e
da Copa Brasil-Central em 1969.
Chegou a jogar por empréstimo
ao São Paulo F. C., antes de se
desligar do XV e ir para a Ferro-
viária de Araraquara em 1970.

Após abandonar os grama-
dos como jogador, dirigiu Corin-
thians, Ponte Preta, Atlético Pa-
ranaense, Santos e diversos times
brasileiros antes de ir se aventu-
rar na terra do sol nascente!

Nicanor faleceu aos  71
anos, em 28 de novembro de
2018, de uma parada cardíaca em
virtude de uma crise de diabete.

SELEÇÃO FEMININA, MUITA

LACRAÇÃO, POUCO FUTEBOL!
Daniel Campos

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

Bem-vindos amigos a mais
uma coluna Passe de Letra com
nossas opiniões, aqui o espaço é
democrático e conversamos sobre
qualquer assunto referente ao es-
porte. O assunto dessa semana
não vai ser o XV como de costu-
me, embora sobrando na Copa
Paulista, estamos com coração fe-
rido ainda e só ira se acalmar quan-
do o XV chegar novamente a uma
final. Mas comentarei hoje sobre a
Seleção feminina que mais uma
vez passou vergonha em uma
copa do mundo, uma seleção fra-
ca que precisa dar espaços aos
mais novos e entre nós uma trei-
nadora que fale português né,
pois esta treinadora que assumiu
em 2019 até agora
não aprendeu o por-
tuguês e tão pouco
ganhou alguma coisa.

Tem que haver
uma renovação pro-
funda tem muita
menina boa nas ca-
tegorias de base,
olhar melhor as
profissionais nos
clubes e não me ve-
nha com esse papo
de salário, estrutu-
ra esses papo já não
cola mais, afinal fo-
mos eliminados pela
Jamaica time que
fizeram vaquinha
para poder viajar
com certeza não

tem o salário das brasileiras se
é esse a parte que toca a alguns.

Com o resultado, o Brasil re-
petiu as campanhas das Copas de
1991 e 1995, quando também caiu
na primeira fase. Ainda sem títu-
lo do Mundial, a seleção brasilei-
ra tem como melhor resultado o
vice-campeonato da edição de
2007. Tem uma 'babação' na sele-
ção feminina, que nunca ganhou
nada, não tem título nenhum e
tem a Marta parando. E chora de
novo. Muito choro e pouco fute-
bol. Perdeu a vaga para a Jamai-
ca! Tem muita lacração em cima.
Futebol, que é bom foi pouquís-
simo, A seleção feminina ainda
não é nada no futebol. Nunca ga-
nhou nada! Nós tornamos em
heróis, pessoas que não ganha-
ram nada. Perdeu para uma equi-
pe, que fez vaquinha para ir ao
Mundial. O Brasil nunca ganhou
nada e colecionam vergonhas na
história, essa é a realidade.

Viemos em um país que não
se pode comentar porque ainda
você fica rotulado de machista
preconceituoso e por aí vai la-

crando a incompetência de quem
entra em campo e quem coman-
da, futebol feminino foi muito
misturado à questão política e
censura. Usam os meios de co-
municação para alfinetar políti-
ca, entrar em causas que não é do
requinte delas, reclamarem, ou
seja, aquela lacração que todo
mundo conhece, tenho certeza
que a ex-jogadora "Marta" já
usou suas redes sociais para fa-
zer textão ou foi na televisão la-
mentar seus fracassos ou recla-
mar que o futebol feminino não
tem apoio, essa desculpa há um
tempo até era valido tipos anos
noventa ou dois mil, mas atual-
mente não se pode mais usar esse
argumento porque já deu né? Já
deu essa incompetência dentro de
campo, vamos assumir nossos
erros e tenta corrigir em vez de
colocar a culpa nos outros ou
culpar presidentes do Brasil pelo
seu fracasso. Deixe sua opinião
sobre a Seleção feminina nas re-
des sociais do Passe de Letra.

Um forte abraço ao torce-
dor alvinegro!
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PROSA VERSO

DIA DO ESCRITOR
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

No dia 25 de julho comemoramos o dia do escritor. A data surgiu a
partir da década de 60 do século passado, com João Peregrino Júnior e
Jorge Amado, presidente e vice-presidente respectivamente, da União
Brasileira de Escritores (UBE), por ocasião do Primeiro Festival do Escri-
tor Brasileiro.

É um dia de confraternização de todos que gostam de escrever, de
expressar por meio da escrita sentimentos pessoais ou grupais, criando
livros, artigos, poesias rimadas ou de versos livres, contos, crônicas foca-
lizando e comentando fatos cotidianos.

Cada país, estado, cidade possui um acervo literário formado por
pessoas que ali nasceram ou se fixaram. Ficaram conhecidos por seu
povo, ou ao menos por seus companheiros de jornada. Em Piracicaba não
é diferente. Tivemos escritores ilustres no passado, que nos legaram mui-
to e engrandeceram a cultura piracicabana, incentivando-nos a imitá-los.

Os integrantes do CLIP (Centro Literário de Piracicaba) e GOLP (Gru-
po Oficina Literária de Piracicaba) desde 2010 têm procurado reunir em
encontros festivos, os escritores piracicabanos integrantes das várias
entidades literárias de Piracicaba. Já aconteceram vários, em anos passa-
dos, na área de Lazer da Rua do Porto, com apresentação de varais
expondo poesias, mensagens ilustradas de escritores atuais, bem como
leitura ou declamação das mesmas, além de contação de histórias. Tam-
bém ocorreu a comemoração, em parceria com exposições de artes plás-
ticas, no Instituto Martha Watts.

As equipes do Clip (Centro Literário de Piracicaba)  e  Golp ( Grupo
Oficina Literária de Piracicaba),  no ano 2016 homenagearam alguns
escritores falecidos nas primeiras décadas do atual século, com a partici-
pação de membros de suas famílias. Foram focalizadas em murais, as
poesias, pequenas crônicas, artigos, daqueles com os quais tivemos a
felicidade de conviver nestes últimos anos e que já partiram para a grande
viagem.

Semanalmente o Jornal " A Tribuna " apresenta a página literária,
"Prosa & Verso", coordenada pelas escritoras Ivana M. França de Negri e
Carmen Pilotto, onde todos os escritores têm oportunidades de apresen-
tar pequenos trabalhos literários. Essas escritoras desenvolvem o Projeto
Literário " Livro com Pezinhos", com distribuição gratuita de livros infan-
tis nas escolas.

Quinzenalmente acontecem reuniões na Biblioteca Municipal para
os escritores escreverem textos. Há atividades conjuntas com a Apl (Aca-
demia Piracicabana de Letras), que já realizou por duas vezes a Flipira
(Feira Literária de Piracicaba), e que retornará nesse ano vigente.

Merecem destaque, os inúmeros lançamentos de livros dos integran-
tes das entidades literárias, a colocação de geladeiras literárias em dife-
rentes bairros e áreas centrais, promovendo a leitura para todos. Também
houve o concurso literário com participação de escritores locais e outros
estados, além da Revista Literária anual, com trabalhos dos integrantes
dos vários grupos, atividades essas mais diretamente ligadas à Apl, que
tem como presidente atual Vítor P.Vencovsky.

Além dessas atividades, acrescentem-se as de intercâmbio com ou-
tras cidades, na área literária e reuniões festivas em épocas especiais.

Nos Trilhos da Ciência,
uma história dos cientistas
Oswaldo Cruz e Carlos Cha-
gas, da escritora Claudia
Oliveira fala sobre a desco-
berta da doença de Chagas,
um dos importantes episó-
dios da história da ciência
e da saúde no Brasil.

A história começa no Rio
de Janeiro, quando o seu tu-
tor, o médico Oswaldo Cruz,
enviou Carlos Chagas com ou-
tros pesquisadores ao interi-
or de Minas Gerais para aten-
der trabalhadores que esta-
vam padecendo de malária.

Chegando lá, ele desco-
briu um novo inseto que pi-
cava os moradores no rosto, o tal do barbeiro. Motivado por curiosidade,
resolveu analisá-lo ao microscópio e percebeu que havia microrganismos
que habitavam o intestino do inseto. E desta maneira, muitas pessoas se
empenharam e muitas vidas foram salvas. Um viva aos nossos cientistas e
a todos aqueles que contribuem para o bem de todos.

Recomendamos!
Faixa etária dos 5 aos 10 anos
Encontramos essa história narrada em:
https://youtu.be/LuGcQ_uqUtQ

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

 No último sábado, dia 29 de julho, celebramos na Biblioteca Municipal
o Dia do Escritor, comemorado em 25 de julho. Tivemos a oportunidade de
ajudar na Brinquedoteca da Biblioteca doando livros do projeto Livro com
Pezinhos e recebendo jogos e brinquedos para as crianças. Apresentamos
textos em homenagem ao aniversário de Piracicaba da exposição Piraci-
caba em recortes, declamamos e degustamos deliciosos quitutes. Uma
tarde informal e agradável. Os grupos literários e culturais da cidade em
sinergia na oferta de eventos...

 NOTÍCIAS:

VIAGEM VESPERTINA
Carmen PilottoCarmen PilottoCarmen PilottoCarmen PilottoCarmen Pilotto

O minueto expande o universo. Ondas vibratórias criam um momento
atemporal. Bach sentado ao cravo pressiona teclas em marfim e ébano e os
sons diáfanos sobem pelos tubos até o esplendor do Senhor. Sento-me no
banco de veludo carmim ao lado do gênio e absorvo cada nota em êxtase.

A música é a chave para acessar outros portais...

O NINHO
Paulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo Sgarbiero

RITO DE PASSAGEM
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

ooOoo

Um dia conhecemos alguém
Com quem desejamos estar
E, sendo o que nos convém,

Decidimos nos casar

Entre tantas lutas, vivemos.
O casal, por vezes, se rendeu,

Mas a prole mantivemos
Até o dia em que se perdeu!

Se perdeu o abraço?
Se perdeu o sorriso?

Não tem mais o compasso
Que era o nosso brilho.

Na verdade, não foi uma perda
Foi uma vitória de nossa vida

Nossa prole, tão querida
Segue agora sua lida!

Fiz esta poesia enquanto fazíamos os preparativos para minha filha se
mudar... Ir viver sua vida...

Alçar voo e crescer! 31/01/2023

LER POESIAS É:
Elisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete Bortolin

Tomar gotas doces de amor
alegrando o instante sagrado.
Trazer paz ao coração e levar
uma carga de amor na dose

certa para seu dia.
Ter a alma desperta para os

prazeres da vida.
O hábito de quem tem a alma

liberta para alçar voos maiores.
Navegar por mares nunca

dantes navegados.
Amar o prazer de se sonhar em

outras dimensões.
Saber que tudo pode acontecer,
se meu amor florescer como a
primavera, rasgando o chão,

deitando sementes, florescendo
a vida.

Ler poesias são presentes a
serem abertos repletos de
carinho, emoção, ternura,
suavidade e acima de tudo

pacificidade.
Ler e escrever poesias é

manifestar o imenso amor de
um coração para outro, forman-
do laços etéreos ao nosso redor,

emanando o perfume do amor
suave, puro e verdadeiro.

As trevas se espalham na rua
Abrindo da noite a fronteira.

No céu uma tímida lua,
Vigia a terra inteira.

A vida parece que fica
Nas dobras do tempo parada.

Macia qual doce pelica
Vai entrando a madrugada.

A noite procura seu dia
Buscando do sol uma chama
E o rei entre as nuvens espia

Derramando o orvalho na grama.

Ao calor, a neblina levanta.
A névoa desperta a aragem.
Enfim se descobre a manta

Da eterna e divina passagem.

VENTOS DE AGOSTO
Maria de Fatima RodriguesMaria de Fatima RodriguesMaria de Fatima RodriguesMaria de Fatima RodriguesMaria de Fatima Rodrigues

... que trouxeram
sementes

de flor,
de fruta,
de amor.

... que levaram,
folhas secas

de mal
de mágoas

de dor.

... deixe ficar
o perfume,
a alegria.

E do beijo,

o sabor.

ooOoo

ooOoo

ooOoo

 E as oficinas de textos com os que gostam de escrever já começaram. A
primeira, aconteceu dia 2 de agosto, motivada por uma crônica contem-
porânea e muito profunda da Professora Ecléa Bosi. Totalmente gratuita é
um evento para reunião e troca de experiências. Sempre às primeiras
quartas-feiras de cada mês, 1930, na Biblioteca Municipal, um local
acolhedor e inspirador. A próxima do dia 6 será orientada pela querida
escritora Bete Bortolim. Participem!

"O mal principal do nosso tempo é que"O mal principal do nosso tempo é que"O mal principal do nosso tempo é que"O mal principal do nosso tempo é que"O mal principal do nosso tempo é que
a coletividade social tem fomentado aa coletividade social tem fomentado aa coletividade social tem fomentado aa coletividade social tem fomentado aa coletividade social tem fomentado a
solidão espiritual. Nunca as pessoassolidão espiritual. Nunca as pessoassolidão espiritual. Nunca as pessoassolidão espiritual. Nunca as pessoassolidão espiritual. Nunca as pessoas

estiveram tão acompanhadas, e nuncaestiveram tão acompanhadas, e nuncaestiveram tão acompanhadas, e nuncaestiveram tão acompanhadas, e nuncaestiveram tão acompanhadas, e nunca
as almas estiveram tão solitárias. "as almas estiveram tão solitárias. "as almas estiveram tão solitárias. "as almas estiveram tão solitárias. "as almas estiveram tão solitárias. "

G. K. ChestertonG. K. ChestertonG. K. ChestertonG. K. ChestertonG. K. Chesterton

PALAVRA DO ESCRITOR:

Gilbert Keith
Chesterton,
KC*SG, mais
conhecido como
G. K. Chesterton,
foi um popular
ensaísta,
romancista,
contista, teólogo
amador, drama-
turgo, jornalista,
palestrante,
biógrafo, e
crítico de arte
inglês. Chester-
ton é muitas
vezes referido
como o "príncipe
do paradoxo".

Nascimento: 29
de maio de 1874
Morte: 14 de julho
de 1936

Fonte: Wikipedia
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